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CONVOCADO O SOV1ET
DA U.R.S.S. PARA 11

SUPREMOl

VOROCIIILOV

1'AWK, 3» (AW. - AAgéiiria Ta** ->i...... •., -,*.«
por di*. i-ão do i*u Preaidiuni,« fioviel Siipreinu da Uuiio
Soviética rnini|.<-«-a no .*..,
II de julho vindouro, em
Moscou

Trata »* de uma *m*o r©.
eular cuja ordem do dia n»u
foi ainda publicada.

Al*m doa a*tuntot inter»
OOi, «SM 8.» (srS-â,, J.jr..-,
rá oi último* acontecimento*¦."ni .-!¦•¦. ,1* entre m
<tn-»i», principalmente, a via-
sem dou »r*. Hutganin ¦
KruKhlov a Inglaterra. ,- .,-

\m\ BO Krat.ll, para neron prf*».fto lôbn Of nosso* téaÜOM, uma
verdadeira «rmíik** dt» eepeoJaUetae atAnilru« nmerleunos — Na
elwfla, um diretor Ut* Negócloe tntemacloiiali — Manobra* paro

DE JULHOl a,vl,,lr *¦ ("r™h {lw M o|Hk«m a entrega de Mttaa reeervae de
minerai*-. ut*TilllU*UH

,

do •< 6uj Mollet ,¦ in.it.
chal Tito a Ma*««Hi,

f.Mir--, (.|t--.r, que «ejarn¦..;..,..i.,- importante» (feri
---"*.- i*-***., ocasiAo no plano
li.lc»iij.-:-ii-.>l

! No iit..»(.c in.. cm (|ii« a
t|iit-oiâu da deícM doa ina-
'.ii.,:-, .,i.-,!i>i. ..-= t-i .>-..!¦ it<-".
empulga lodu o paU. > • • t- •
vo n p(«-|Kira para e\prl*

mir sua repulsa unanime a¦.:.-.:.... de nossas rique.
«tí iuhul.il-, HO ti--inlt -t- i...
OMgfNM Nacional de Dele*
EOM dí>» UJaérfcML denuncia-

.i...-, nua» maiuutra* do lm»
eriatitone nort^amèrlçano
vi-fitndo a dividir as (òr$u
i- .ti :.".'.-¦ .1-. i|oe so . •.-.-«n ho

I ...I..I Ha ,,| ul.il» (,.,!.,..
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Tivemos a "iK.riimliU.ln dn ouvir o llu-.it,- carritor Ve rrniMiiMlii poetd Manuel Itandrlra «Abri* a gr*rtdt, <«ni -
panou do povo bmOli-in» pala ronquM» d» anhiia paru s
todo* ot preaoa, promMuto* t» prr-w-jiililo*, p<»lltl.<>» o íj
partir de 181o. Atiitn ** pronunciou o dcilncado inta** •
lua! e «.-.til.-inli '¦:

— '-..u peta -tiii-.ii.-i ampU. Alia-, . a atllmlc do Par» \lido Socialista, ao qual Irnho a honra de perteotw.
***'*****>***********i****+*+******"********^ .,

EM AÇÃO TOTAL DE PROTESTO:

ESTUDANTES E POVO HOJE
PARAR TODOS OS BONDES

Se e prefeito prosseguir intrasigente o movimento prosseguirá também
pela sua demissão — Prepara-se a greve geral dos estudantes — Pri-
meiro passo para frear a insuportável alta do custo de vida — A polícia
não poderá levar hoje arma de togo — Telefones do Q G : 45-0922,

25-5856, 25-4253, 25-7818

u prefeito-Negrão de Lima diante dos estudantes não apre-
tentou nada de concreto como, solução para o problema c só
não fés a proposta divisionista porque a comissão estava
integrada também por. representantes de entidades sindicais

paralisação geral do tràn*¦ sito nos pontos vitais
da cidade — essa foi a decl»
são tomada ontem na UNE,
pelos representantes de vá*
rias entidades estudantis,
de sindicatos e entidades fe-
minlnas, cm sinal de protes-
to contra o abusivo aumen- •
to de 100 por cento das pas-
sagens de bonde. Decidiram'
us estudantes ainda que, ca-
sõ a paralisação geral, atra-
vês de barreiras humanas
simultâneas nos pontos cha-
ves da cidade, não laça a
Light recuar no assalto que
pretende contra o povo ca-
rioca e não faça o Prefeito
ouvir o clamor popular, unls-
sono, a campanha dos estu-
dtntes prosseguirá exigindo

AS ELEIÇÕES NA ITÁLIA

Significativa Vitória da
Dos Partidos Comunista

k BARREIRA HUMANA DE HOJE
SÍMBOLO E ADVERTÊNCIA

.*SS*í

I

** sindicatos operários o das organizações populares, os ú
•slmluntes lançam hoje, em nome de milhões de cariocas, i
miiior Ò mais veemente protesto do mossas contra a carestia 1
iléslcs últimos tempos cm nossa martirizada cidade. Simul- §
l-tneumente, em pontos estratégicos, as valorosas «barreiras p
Itiiititinas» paralisarão os bondes da Light, bradando pela frevogação da monstruosa lei arrancada da Câmara Municl- ^
1»U e que logo foi utilizada pelo prefeito Negrão do Lima ú
pura duplicar os preços das passagens. O povo não admite -0
'me a vontade da Light seja transformada em lei, por obra ^
«Ia maioria do vereadores que alxlicou de sua autonomia ú
''(•legou poderes a íun prefeito nomeado. á

IÊ a barreira humana não apenas contra a e.scoi-eha do p: polvo imperialista, mas também contra os demais p"ünentos nos transportes aos quais o assalto da Light deve ^«brir caminho, conforme os planos dos escorchadores do povo Ú'fepostos a se locupletarem com a carestia. No bojo deste *ff
¦rmtrjiífico movimento, amadureço e se desenvolve a Idéia gmaior do congelamento dos preços dos artigos de consumo ">
popular obrigatório, como ja anunciaram os estudantes e já'-uns combativos organizações. %' i
A barreira humana, o povo na rua, enfrentando com admi- ^" rável coragem o firmeza exemplar os fautores dn cures- 4tia c seus belcguins, é a nova e mais alta forma de luta cria- p'I» pelas massas na sua ação contra os esfomeudores. Esta 0^erá uma demonstração da unidade que se forja e se tem- Ú

pera na ação concreta, que convence e empolga, contagiando ||com mu vigor juvenil toda a mossa da população. §
¦ $T\d governo da cidade, nomeado pelo sr. Juseelino %*** Kubitschek, partiu a odiosa medida que tanta repulsa f.vem c&usahdo. Da policia, igualmente subordinada ao tíotete, é

partciji.yasi violências inomináveis contra jovens indefesos §fnipeijJiaiáos num justo orotesto, os prisões e espancamentos f.em defesa da carestia, a serviço da Light; Esta é uma situa* 4cão à qual cabe pôr termo imediatamente, sem delongas e Éssni procurar justificativas que só agravariam a antipatia ie a condenação de que são alvo auxlliares diretos e da con- é'-anca imediata do chefe do governo. O povo está pleno de Úraiao e exige que o governo, ponha um paradeiro às violên- p1 -Ias, tome medidas concretas para proteger os Interesses da 4
população contra a sanha da Light, odiada exploradora impe- f¦laíista, enfrente resolutamente a carestia, faça respeitar as gliberdades. I

Q) que exigem as barreiras humanas do hoje está ao alcapce fdos poderes públicos e corresponde integralmente aos -|
¦eus compromissos assumidos com o povo cm memorável g^mpanha eleitoral. Ii
A barreira humana ú uni símbolo — os Jovens, x^-s. I*7 ° Povo, todos ombro a ombro, opondo um f Tf |iliquo vivo c vibrante de combatividade :\ ca* I |t|% |
'estia. E' também unia advertência — esta luta \ •»§«'/ %
¦wo cessará sem a vitóriif, crescerá e se amplia- >w JL/ ^r:i mais o muis, até que n voz do povo seja -|
•MlViaà a atendida f.

Coligação
e Socialista
Avanço firme da esquerda
— Triiinfos nas princi-
pais províncias: Régio
Emilia, Bcrgamo, Sicnu,

Mântna c cm Roma
ROMA, 29 (AFP) — A dis*

tribuição das 80 cadeiras do
Conselho Municipal desta
capital está definitivamente
(Conclui na segunda pagina)

a demissão do Prefeito no»
meado Negrão do Lima, sur-
do às reclamações do povo
o >»li'-ii" diante dus investi-
das do truste imperialista.

GREVE GERAL
O Conselho de Represem

tantos da União Mctropollta-,
na dos Estudantes, rèunlu*_
se, ontem, para decidir da,"-deflagração de greve geral'*-
em todos os estabelecimen-
tos escolares, em solidarie-
dade à greve que ontem
mesmo o Centro Acadêmico
bbBb

Cândido de Oliveira (1'acul*
dade Nacional de Direito)
decretou, cm virtude das vlo-
lcncias policiais cometidas
contra colegas. O Centro
Acadêmico Luiz Carpenter:
(Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro) também de-
cretou greve em solldarieda»
de po. CACO. O Conselho
dá UME, porém, teve de in-

'terronipor n reuníào para par-
tlclpar da assembléia geral,
mas, segundo apuramos, to-

"Todo Trabalhador Deve Lutar
Ombro a Ombro Com os Estudantes"

Dirigentes sindicais falam à IMPRENSA POPULAR sobre a cam*1
punha |M-la revogação do aumento das passagens de bondes — Im-

portante reunião, .conjunta, hoje, no Sindicato dos Têxteis
* luta contra o escorchan*.

¦T-»» te aumento dos preços,
das passagens dos bondes,
contará, a partir de hoje,
com uma participação mais
efetiva dos trabãjhadores
carioc-is, os mais prejudica*
dos pela Injustificável me-
dida. Para uma reuniãoin-

CHAPLIN CÁUSTICA
OS ALTOS

DIRIGENTES
NORTE-AMERICANOS

(Conclui na negunda pagina) '

tcrsindicul que se realizará
às. 19 horas de hoje no Sln*
dicato 4--S Têxteis, foram
convidád-w diversos lideres
esjtudantis, .nelusive a dire-
toriá aa Unjào. Metropolita-
na do. Estudantes, que vem
tendo' destacada atuação n.i
campanha pela revogação
do aumento.
NAO PODÍAMOS FALTAR

Rogério I-eite, diretor do
Sindicato dos Têxteis, íalan-

do à reportagem sobre o a*
sunto, declarou:

•— Não loaiamos estar au»
sentes a esta luta, que •'• de
toda a população carioca
mas prlncip'ilmcnte dos.ira*
balhadorc-s. Qs operários
têxteis da Cruzeiro, Bpn»
Um-Mav-lls. Corcovado, Còn»
fiança, Esi>eiança, São Luís
Durãc e ii • t'.i»;ts as emprè»
sas para as quais têm qua.
.(Conclui na segunda página) .

Sindicato Dirige-se ao
Líder do PTB no Senado

Pela Anistia Desde 1945
pM cumprimento à decisão
*W de sua última assem-
bléia, o Sindicato dos Tra-

Despachos telegráficos pro*
cedentés do Londres trans-
mitem declarações de Char-
lie Chaplin de que "embora
a minha próxima obra se
intitule "Um Rei em Nova
Iorque", n&o me importa sua
exibição ou não nos Estados
Unidos". E acrescentou que
sua afirmação é "completa e
irrevogável".

Depois de declarar que sua
afirmativa nada continha cio
rancor, a juntou: "Sinto-me,
pelo contrário, imensamente
satisfeito, pois em data rc-
cente fui honrado com ho*
menagens raramente alcan-
çadàs por unia personalidade
i''nematográfica. Continuo
crendo no povo norte-amen-
cano. Minha disputa é com
algumas pessoas "zelosas"
(lãs altas esferas que sofrem
de deterioração e putrefa-
çâo".

Na grande assembléia de ontem, realizada na UNE, os estudantes decidiram paralisar, o
trânsito da cidadã. O Conselho de Repr zsentantes da UME prepara a greve geral

NO PARANÁ

VIVIDA INTENSAMENTE
A QUESTÃO DA ANISTIA
Em conferências públicas, debates no rádio e entrevistas à imprensa
curitibana, Pedro Moita Lima analisa em seus vários aspectos o mo-
yimento pelas liberdades democráticas — Visitas ao governador, à
Assembléia Legislativa, à Câmara Municipal e a entidades culturais

CURITIBA, 29 (Por via
aérea) — A passagem do
jornalista Pedro Motta Lima
por esta Capital fez-nos vi-
ver mais intensamente du-
rante dois dias a questão da
anistia e das liberdades de-
mõct-áticas. Os principais ór-
feâos da imprensa focalizam
a visita daquele colega re-
centemenle anistiado, salien*
tando a importância da vitó-
ria do movimento que, a seu
iavor e de outros concida-

diíos processados e condena-
dos pela lei de segurança,
Còi lançado exatamente em
Curitiba, no plenário do V
Congresso Nacional de Jor-
nalistas, aqui reunido como
parte dos festejos do cente-
nário do Paraná.

DUAS PALESTRAS
NO RÁDIO

A convite da principal dl-
lusora desta Capital, a Rá-
dlo Cultura, Pedro Motta Li-
ma realizou uma palestra de

mais de vinte minutos. Dois
dos mais populares locutores
da cidade, Garcia Redondo e
Moacir Gabriel, animaram o
debate, levantando questões
h que o jornalista visitante
dava respostas, sublinhadas
Por eles como justas e que
consultavam aos anseios dos
br-isileiros em geral. Fina*
lizando o debate, os locuto-
res afirmaram aos ouvintes
que o conferenclsta havia

(Conclui na se-runda pagina) :

ALA0R BARRETO
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MAURÍCIO ALMEIDA

balhadores em Emprçsas Te»
lefônicas do Rio de Janeiro
enviou ofício ao senados
Cunha Melo, líder do PTB
na Câmara Alta, i cm que

pedo seu apoio à anistia am»
pia, desde 1945, para oa I
presos e processados poli»ticos. |

Na parte Inicial do ofício,
os trabalhadores telefônicos
expressam seus agradecimen-
tos aos" senadores o às auto»
ridades governamentais pelacolaboração prestada à sua
recente e vitoriosa campanha
por melhores salários, Inclu»
slve ao presidente Juseelino
(Oonclnt na lostuid» página) |

Beleguins
do cel Luna

Espancam
Jornalistas

Segundo um plano de aten»
tados às liberdades.constitu»
cionais, a policia .política
investiu, mais uma vez, con-
tra a libflrdade de Irnprensa:
agrediu, prendeu,e espancou
dois jornalistas qüe .faziama cobertura do , movimento
estudantil pela revogação
da portaria que majorou as
passagens de bonde, As víti»
mas dos esbirros dá Bua da
Relação foram os nossos
companhoires Aláor Baixe-

(Conclui na legandá pftgtn»)

wmrwwmo PÚBLICOS DE
VÁRIAS CATEGORIAS

ESTIVERAM NO CATETE
-i diretoria da União dos Previdenciários, acompanhada rt&
funcionários de várias autarquias e entidades paraestatais,esteve ontem no Catete. para pedir que se acelere a con-
cessão do aumento a seus representados, nas bases áo que
já gozam os servidores federais. Recebidos pelo sr. Edgard
Magalhães, acessor técnico do Presidente da República,
foram informados de que já.estão prontos os quadros do
IAPI e IAPB, à espera apenas de autógrafo presidencial.
Quanto aos quadros das demais repartições, foi-lhes prome-tido o aceleramento dn sua conclusão e conseqüente remessa
ao Catete. No clichê uru aspecto da, concentrw-i

ao palácio presidencial
içuo cr», ifenle
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0 138* aniversário de fundação da cidade serrana.
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ENCERRAM-SE COM BRILHANTISMO OS
FESTEJOS DE MAIO DE N. FRIBÜRGO

Ilntrrraii- • com é*l«» mK >- tn_dk_MM_li i "-.irj..*. d»
m.. iáiiiii|iion.tlvo- do «nl.er_-.tlu da iliUd» d» No.» Vr\<
i..i-. ¦ ". ri ..i..-- d» n-l-t*i.-U da mt-anUilu.» HiUd»
_..,.,,,.., i... ...t. ii.u tawiWiii d"« rartorat, furam jMMBMra-
,t„. 6M ano MM |iarllt*ular brllhatill_.no. tu» MO progra-
HM. orsaniiado pela < onil»*4o doa IValnJu» do Maiu wili a
pr«_tit-iHla do *r. Al .aro d» Almrlda, atraiu para Nu»» Frl-
iHirgo BiiaWWHi laravanaa, Por -#u ladu, • nu.» adiuini-.
te».-»" da lidadi*. «iuo MM * Ironia o pralrllu dr Prlldaiiu
fn_ia, b<ji» do ktuiuatlM «erala * aoobo miin-nlu-r** nu wii*
il.t.. da .-«!._. .- I. .!«-)... de Maio dSala Mio

tktUt do Koytnio ii» um

Interesses da Light Defendidos Pelo
PSD na Votação da Eletrobrás

Espancado a Palmatória
o Trabalhador Municipal

do» mat. populosos • pro-
,..--.:- munli-lplp» do Ei-
tado do fUc, Nova Frlbur*
go iprüttnUi um do» mali
__..:....:•> climas do pala. Ot
ci-....:.¦.. i «tn. «uas i••:.-*•_<-.*
• dn utbanUacAo. <>« lesra*
,douroa pltrrMew o» exet<
•lentío hotéis, faiwn detta
'cidade tim eenlro lurtstlco
por excflOiicla. A recente'descobttta fio manancial»'radioativos 

petto ila cidade'e sua utlll . -. em futuro
'próximo, para a construção
do balncArios, aumentará
ainda mais a afluência pa*
n Nov* Krtburso e o wu
'descnvolvlinuvo como **ta-
ção do cur.t o de .uri*mo.

A iam tt d**sla cidade como
centro educacional data dos
tempo, do mipí-rlo e a con*
•aura como tal no prt***_r»te.
Mtlharo. de estudante* pro*
ceden'cs tle todos os pontos
do pais, pausaram pelas ca*

.... de ensino de Nova Frl*
burgo, itrnldo» i ri. ente-
l«li< lit ddl i-.lUl alulâl!.. . a O
ambiente maravilhoso quo
.!. .|,.-i'.< a desenvolva nas
novas gerações uma Imtulo
t ¦_ no comlvto com a gema
serrana.

Mas n*o _-• ir-iüiit* nisso
a __:.;- . *.:»-..!.» croscente de
Nova . :m. .»¦- Ki<*resc« ali
uma Indosttw genuinamente
nacional <iu • traz aprrdÂvel
contrlbulcDn paro a renda
nacional. O tnlctu da Indus*
trla .rlburguenst- remonta
nos anns >'• ldl« 1012 com
n instalação das n.n....
IpO o !•.¦ n '.i» o. mais tarde,
com o surgimento da Pâbri*
ca de Pllô e i i.-..-1 Afcrn os
c*wbelPt*ím.nioii lí-stcl*. Iià
emprímis ii^ctaliirt-lca*., ce*
râmlcas. curtumes, etc. Cér*
cn de 7 mil operários Indus*
trlals labutam no importan*
to i*-»--.i«-«- industrial du Pri*
burgo.

Ao lado de ÜWa a liupren*» qtir» enalleceo Nova Krlbur*
,-... (.fia ....... in do 12&' milvi is.itiii da tldadi*. talo Juntai
. ..HIF..II lilli » .:,.. nlr .i ia - dos IrlimrKMli-iiii". ¦¦ dos -.t.-.uil/n
dores tios FMtC-NM du Mulo, que ora m* ciiwrrant -uroados
do pli-nu fixito.

ProtMfUlU ontem na CA*
mara a -«•.»<,'.*?• «I*» l»rwjeio
Oa Hattoma. Tal como nu*
tnfcu na vtaiwr»» « !*•*«
.-.niii.tu.<i nvantt-iido uma
aiitudrt .......,.-.i:.u- pr^jurti'
ciai au Inter^.. » ecuitétni*"*»
dn pais o favorável h ganán*
cia tios IntStM ain-ií»an«s
Ught e Bond and Hhare.

REJEIÇÃO
Logo no Inicio do traba*

lho foi ponta cm votação a
emenda ia, de autoria «lo *%•
•deputado Itoberio Motoiia.
Dt-tt-rmlnavA qus a Kletro-
bríis n». umi»»e o encargo
dos •'¦! •¦ onde, llndi». os
contrato- do empresas par*
tlculare., houvMM clávU-UUl
do reversAu do bens,

Emendn enquadrada na le*
glalaçilo geral vigente e hà*
bllmente »tdaptailit a tendón*
ela aluai de nacionalização
dos serviço» público., obser
vada mesmo em países capl*
nu-1.«., como os da I-^iropa
o alguns da própria Amerl*
ca ..atliia.

Posta nm tuncâo a mAqul-
na do PSl>, con o »r. Vlcl-
ra «le M 'lo n«**onarido a* ma*
nivela* do toi,tr6'e a emen*
ila fo! rejf'tada pot 100 vo*
tos a 71

5P.VÍ.AÇAO
Mas o o*or surniu depois.

Seguiu*? • veiaçlko «Ia
Kmcnai. .1 uo autoria do .«r.
Marti.» Hoililgurs, prôcet
do Pái>. vl»Jo nt icprcscn*
taçAo cvirer.*t «rrm auréola

l»«-li*iii il«- iiilirissth itiniTlftuitiH, «ob O ««»

mando <l« »«r* vi*.iru do Melo — Etoutota
atitude do ar. Mnrtlm» RodrigOMy colocando-
hm h última hora contra emenda de *»m
|.rii|irhi autoria — «Vamim acabar com esna
hlhtórla de hò votar de acordo com os inte-
rf-HSPH da Ugltt e da »ond an Sbare», excla-

mou o ar. Ab«uar Baatoa, em dlncumo

Significativa vitória da Coligação
tios Partidos Comunistas e Socialistas

CONCLUSÃO DA _• PAC.
estabelecida da .,-i;ü...- ma*

pcira, embora alndu íaltcin
o* resultados do uma »«ç&o
eleitoral:

Centro — Democracin-Cris*
tt: 27 cadeiras, contra 80 cm
1002; Partido Socialista Do*
xcocrátlco: s -contra 4; Par-
tido Liberal:'lt contra C; Pnr-
tido Kcpubllcano: 1 contra 3.'i • "¦ .'.1 do ccn.ro: 34 contra .'•-.

Esquorda—-. Partido Comu*
nista: 20; Partido Socialista
Neninno: 9. T«'.-al da c_.JUl•^
da: 20 contra 10 em 1952.
quando os dois partidos se
apresentaram em bloco.

Direita; Movimento Sodnl
Italiano: 10 contra 8; Tartido

Haclonal Monarquista:4con.
, tra 3; Partido Munarr-ulsta' Popular: 2 (nfio existia cm

Quase 2 Bilhões
Para Operações

Militares
na Ásia

WASHINGTON, 29 (Inter
Press) — O secretário de

(Estado Adjunto dos Estados
Unidos, Robertson, declarou
à Comissão Senatorial de

(Assuntos Estrangeiros quo
a soma do 1.8G2.000.000 do

I dólares, solicitada pelo go*
VÔrno ao Congresso para

; operações na zona da Ásia
destinam-se u íins militares.
^ «_- ¦—~

1952). Total: lü contra 11.
O Partido Kndical, que não

existia cm 1952 obteve
cadeira. Em 1952, o Partido
Independente do iVim... que

nüo existo mais, obtiveru l
cadeira.

]:. corda*»- quo as eleição*
de 1962 se desenrolaram se*
gundo o sistema majoritário
com aparentamentus, ao pas*
so quo as eleições atuais ti-
veram lugar polo slstc_na
proporcional puro.

RESULTADOS
PARCIAIS

ROMA, 29 (APP) — Ê
esta a distribuição dos votos
apurados atô ás 18 horus.
(GMT), nas eleições muniel*
pais, segundo contagem ofi*
ciai de 5.963.332 votos:

Partido Dcinociata-Crls*
tao — 1.924^70; ParUdo
Sociallsta-Democrátlco — ..
39.1.094; Partido Liberal —
257.668; Partido Republica-
no — 63.917; Partido Mo.
narquista Popular — ....
3ai.'180; Partido Comunista
— 1,371.573; Partido
lista da Esquerda
833.848; Partido Monarquls*

omunisiíi 1
lo Sócia* I

*"**• • • • • 1

ta Nacional e «Movimento
Social Italiano* — 699^59;
Partido Diversos — 113.493.

VITÓRIAS
ROMA. 29 (APP) — Silo

os , seguintes os resultados
completos das eleições nas
províncias a seguir: Rlgglo,
Emilla — democracia crlstAo
!71.411 votos, soclals-dem*
cratas 19.679, liberais 0.870;

a o c l a lcomunlstas 14L646,
nco-.aiiclst.-s e monarquls-
tas 8.409 votos. Bcrgamo —•
Democracla-Crlsta 16.735 vo*
tos, soclal-comunlstas 68.913,
sodais-democratas 32.000,
neo*íascistas c monarqulstas
18844, liberais 14.670 e dl*
versos 8.330. Mantua — De-
mocracla-cristá 81.996 votos,
soclai-comunlstas 100.922, so*
clals-democrataa 14.337, neo*
• fascista;; c monarqulstas
10_260, liberais 7.867, inde*
pendentes de esquerda 5.305
e diversos 543 votos. Slena
— Democraciacristã 43.431
votos, soclal-comunlstas...
116.2-18, sociaisdemocrataa
7506, neo-fasclstas e monar*
qulstas 670, liberais 1-297 e
Republicanos L081 votos

<ki Jui'*ia rj^termina e*i»
ememl» om» ** cmpr_-*as
partuutaifs suprlMi úe
•... h: • i- • • • ¦'¦•¦•"' ••'-'¦ ,-;"'
uodcir tiit«,nnfnptr o fome*
clmer.u ao* partlcutawi
nem cobrar um preço qu»
excedi» en» rwis de de» por
cento o C« Klctrcbr&s. A
tumÜA ficulta cutnu ío^
rims «le ronti*1!» da Eletro-
brâs sftbre coneeMlonirUs
que m-Cbem energia por ela

Provotiiiulr neruaçto ie>
ral, o próprio *r. Martins
Rodriivt» '"I & tribuna e
declarou que retirava sua
cmenlK

Conua a declslo «apanto-
«a pronunclaram-f* os «rs*
Otwaldo i-iiii.i nibo. Cam*
pot Ven:**:. Odilon Draga o
Abgusr Uastos. O »r. Abgusr
Bastos r ¦ -i uma Imguasem
clara. Disso que a Emenda
3 j... .it...:.•-...-. .i um controlo
da empri**a csttUl sôbrc o
(arneclmento c dlilrlbuíçio
do enorçla aos consumidor*».
Sua retirada, pelo autor, rui
hora d« votnçfto, depois do
um período longo de trami-
mçío, sUvm de ser bem ei-
¦:•••:•..!¦. :.-'!.¦.'¦* .1 Um gol*
pe, E' que, úcpuladoa lavo-
níveis ao conteúdo dn emen-
da, deixaram de apresentar
cm tem|)o proiiosiçõcs no
mesmo sentido, condados na
iniciativa do autor dn Emen*
da 3. Retirada esta subiia-
mente, morreria o assunto.

"Vamo. acabar com essa
história de só votar do acôr-
do com interesses da Light
.- dn Bond and Share", disse
com veemência o reprc»en-
tanto petcblsta de S. Paulo

RFJK-TADA A RETIRADA
0 presidente submeteu a

...!>¦» o pedtdo de retirada
Ua <ii,*na-_. Manifestou-se o
plenário por «ua manulen*
çáo na ordem do dia. i--.*
contagem de 10Q votos a 72.

ADIAMENTO
Pauundo-ao à votacfio da

Emenda 3 foram dados co*
mo aprovadoa seu» dou pri*
metros parágrafos, que nâo
.-..o fundamentas. Postoa a
votos o terceiro parágrafo,
o que contem a cst-fnrta da
emenda, • Mesa deu teto
dispositivo como rejeitado,

liouve pedido de verifica*
çáo de votaçáo, o que náo foi
feito, segundo o presidente,
«devido ao adiantado da
hora». Votado ImedUtamim*
te, o parágrafo terceiro, em
vista da manifestação an*
terior do plenário, tinha
chance de eer aprovado.
Adiada como foi, para lio*
jc, a vntnç.v.. a chance pas*
sa aos agentes da Llght o da
imnd and Share. Ganharam
(les 24 horas du prazo pa.
ra realizar demarchea de
toda sorte, contra o Interes*
se nm-luii.il.

CX)NHEC1_.IENT0
DE CAUSA

Os deputados de Pernam*
buco, Alagoas. Sergipe a
Balda, ondo a Bond and Sha.
ro vem exercendo uma ca*
candalosa cspcculaçfto com a
energia de Paulo Afonso, ba*
teram-so ontem pela aprova*
çáo «Ia emenda 3. Tendo co«
nhecimento de causa, que*
rem que através «Ia emenda
a cxploraçáo so torne lmpos*
alveL

A atitude ontem adotada

i-ei» malurta p«s__iedwt» ,daHimtã e \*>r •.átiw H1»'1**
udio__». Knirava o il-neiivul*
v uin-Hii. du e«M»numia naeio.
nal, favorecei»'!*» -»» BOtOM
semi»»», m luctM** aitiMnoinl.
i.»a «Ia tnistes como a Utíhl
o h |U-n4 aml tíiwre. í?i»bo.
-«« que a Udht. por exem*
id<_, em 1W5. arrancou do
Jtra-ll lucros num moiiiante
d<» 4üQ mllhOes de dálares.
Mas cm 1IKH, esses luw»s pu*
Idrain para a ordem «Je um
bilhão e du/ento* mlIMM «le
cnt.etros,

Vejamoi, na votação de
hoje, conw se «mdurirá a
Câmara. nMe caso «l» c«ian*
•t :. -i retirada «le última ho*
ra que o sr. Martins Rodn-
gut_s tentou fazer, procttrtn*
»lo sair pela porta dos fun*
dos. com «ua emenda ONU*
xo do braço.

Ai.i.m-dj X».l*f de* t»»n
tos. servidor .;;'.:•.'
iiaíndú, «íiiiem phi o»*** te*
04^sk, t-Uv» sk rspóner.
p»i vitima á° um r*-v»*ltanie
atentado «o* 4i»»»l»"» ¦•MU*
ly-lnnals dos ciiia«iko«, pia.
UMdO teu Nlvi**. Vmh« ô'^
m di» M mmm, d* «ma fw
,.í_,. da Oelifaçáo du Ort»
:;•..,¦ r _ «tos .- ; ia.»n»i Mu*
itielpals, r_aliia4a oa A 11.1 •
iicanda. au _h*-e«r na *st»^«'
D. Pedro II. «n4« tonaua
um tr*n» de vel»» * su» l*
-idêncla, foi vtolentamniie
abordado e preso por um
«Ura. »ob a -.euiaçáo de t«r
rouba<b um reláglo. UvadO
»q (,.t>. policia), barba»a-
meme r_i>aneado a polmstõ*
ria, w»do, a wgulr. atira-to
em uo*. subieulo atá o dia se*
gul-ti*. quando f*»l «olro.
.Quero lavrar mnl« uma .rs
o meu mais Indignado |T"-
um tiabalbador h°nesto « íe*
:¦'!¦.¦« de que fui vitima. _5*»u
ttsto. Kol inominável á vi*

pudla quatqutr aíu*M4i 4#
roubo*"-

Armando Xavier do* Sastci

Trama-sc no C.N.Pq. um «Acordo» Para Dar
A Bond and Share um Reator de Potência

ir.-*, i.i.... d» prlmrtn. pSiln»»
domínio Ianque da Indus*
triallzaçáo da energia nu*
elear no Brasil.

A primeira, è a chegada
de uma mlssáo norte-ame*
ricana de rspcclallstas. mn^
cada para o próximo dia 11.
A segunda os estudos sccrt**
tos a que procede o Conse*
lho Nacional de Pesquisas
para a «aquisição» do um
reator de potência noa Es*
tados Unido*.

A MISSÃO IANQUE
Sob os auspícios do Fun*

do para o Dcnenvolvlmento
Atômico para Fins Pacili*
cos o do govôrno dos Esta*
dos Unidos, uma numerosa
caravana de <especlnllstns>
Ianques npivssou-sc em vir
ao Brasil pretensamonte pa*
ra renllznr nqul confertn*
elnt, debntcr programas, ofe*
recer orlcntnçíio, e — diz a
noticia —> discutir e ava*
Bar o potencial clenttllco
nOsscs setores e ns respoc*
tlvas necessidades brnsilel*
ras, incluindo asslstòncla
para treinamento».

0« objet vos apresentado*
Já demc._»tt..m «le maneira
clara que os lonque?. preten*
«lem Imlsculrse no melo
cientifico b.-asllelro presido*
nar os no.*©» tícnlcos e
procur*r o^eiúar a* i»csqul*
tuis no lem-do qu«* lhe» con-
vier. Apllcrüo para tanto
os clássicos método* do
.;.••! ••.-a ".<.>. o terror á ma*
nelra do F U4. tn tentativa
de atemorbar os patriota»
que so opuserem a qualquer
tutela Rorte-omericana.

Mas f-io ó só c controlo
das atMilade» cientificas do

MMMMMMMMNNPri
Seu Dinheiro

i Suado
Amsury ajud. você

| «cimumlinr...:,:«•¦.- Itull. . . * l • .
SO.UO, 1UU.IXI. IXMX-. l-0.'0.
Hua d* AiIAr.il*. .. 918 —
1- uridar. Itua Vinte ne
Abriu 7, luJa. Atendem.-

> peto i _-;..-..;¦..

ESTUDANTES E POVO HOJE: PARAR TODOS OS BONDES

Sindicato Dirige-se ao lider do PTB
no Senado Pela Anistia Desde 1945
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Kubitschek. Diz a seguir o
documento:

«Considerando que o mo-
vim-nlo pela anistia orr.poiga
toda a Nação, especialmento

VMDA INTENSAMENTE
A QUESTÃO DA ANISTIA

XConclii-Ho «Ia primeira pagina)
conquistado nas pess.as üé*
les mais dois adeptos da
Bnlstla ampla. Em horário
diferente, Pedro Motta Lima
ocupou o microfone da Ra-
dio Croacá.

CONFERÊNCIA
NA BIBLIOTECA

No amplo auditório da Bi*
blioteca Pública do Paraná,
que se encontrava repleto,
Pedro Motta Lima pronun-
ciou uma conferência sobre
as liberdades democráticas,
como chave dos problemas
brasileiros. Participavam da-
mesa, além do decano dos
jornalistas paranaenses, sr.
José Augusto;-presidente do
Sindicato de Jornalistas, que
promovera o ato, os proíes-
sores Do Plácido e Silva e
Lourenço Branco, da Univer-
sidado do Paraná, os jorna-
listas Frederico Faria de
Oliveira e F. Carbonari, os
advogados Vieira Neto e
Dantc Leonelli, o dr. Ozcas
Saraiva, alto funcionário le-
deral, o dr. Jorge Caram. A
imprensa curitibana registra
a realização dessa conferên-
cia como um acontecimento
de justa repercussão nos
círculos cultos dá cidade.
RECEPÇÃO NO DIRETO*

RIO DO- PTB ••-"

Convidado especialmente,
Pedro Motta Lima partici*
pou da reunião plenária men-
sal do Partido Trabalhista
Brasileiro (diretório do Pa*
ranâ), sob a presidência do
deputado Júlio Rocha Xa*
vier. Saudado por-diversos
oradores, o -jornalista anis*
tlado agradeceu o" concurso
dos trabalhistas na votação
unânime do-decreto legisla*
tivo que o anistiou, tecendo
considerações a respeito da
unidade que deve ser selada
entro getulistas e comunistas
em deíesa das liberdades de-
mocráticas e para responder
ao apelo contido na carta-
-testamento de Vargas.

O deputado Rocha Xavier,

encerrando os trabalhos,
agradeceu a visita de Pedro
Motta Lima, declarando-a
um gesto inesquecível e quo
muito honrava os trabalhis-
tas paranaenses;

VISITAS OFICIAIS
Pedro Motta Lima léz

uma visita de cortezia ao
governador Moisés Luplón,
sendo recebido no palácio
Iguaçu pelo chefe da Casa
Civil dr. Paulo M. Carnei-
ro, por motivo da ausência
do chefe do executivo, que
se encontrava no Rio. Visl*
tou ainda o prefeito de Cu*
rltiba, a mesa da Assem-
bléia Legislativa, ora em íé-
rias, a Câmara Municipal o
sindicato de Jornalistas e
os jornais e emissoras lo-
cais.

ENTREVISTAS AOS
JORNAIS

Orgâos da imprensa curl*
tlbana, destacando-se a «Ga*
zcta do Povo» e «O Dia» pu*
blicam entrevistas em que
Pedro Motta Lima examina
em seus múltiplos aspectos
a questão da ampliação da
anistia como fator de con*
graçamento dos brasileiros
e desenvolvimento da demo-
cracia. Respondendo a per-
guntas da reportagem, o
jornalista anistiado mostra
como asi liberdades demo*
cráticas conduzirão à solu*
ção de nossos principais e
mais urgentes problemas.

aos trabalhadores que já de-
mon_traram, inclusive no elo-
ger os Srs. Juscelino Kubtts-
chek e Joüo Goulart-, Baberem
o que desejam, fazemos um
veemento apelo i V. Excla
no sentido de quo ajude a
tornar extensiva a todos os
processados o presos polin*
cos, desdo abril de 1046, o
projeto do anistia que acaba
de acr aprovado pela Câraa-
ra do Deputados.

Por duas razões principais
resolveu esta assembléia dl-
diglr-se pessoalmente à V.
Excla.: 1) Ser V. Excla. o 11-
dor do PTB no Senado, vice-
•líder do governo: 2) Por
pertencer V. Excla. ao PTB,
partido do inesquecível presi-
dente Vargas, que em 1945
atendeu ao clamor da Nação,
anistiando a todos, sem fa*
zer qualquer discriminação.

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
mara a üecis&o final de mu*
drugada.

VIOLÊNCIAS
O vere-idur Celso Lisboa,

l.o -ecretàrio da Câmara •
diretor do Colégio Vera Cruz,
loi ontem vitima de inomlná-
vel arbitrariedade policial,
quando viu-se agredido por
policiais que tentavam pren-
der alunos de seu estabelc-
cimento de ensino. Tais lo-
ram os abusos dos beleguins
que o vereador viu-se obriga-
do a recorrer ao presidenta
do legislativo da cidade pa-
ra gorantlr«lhe a liberdade.

Além dos protestos verifl»
cados no Colégio Vera Cruz,
toda a cidade ontem aplau-
diu manifestações semelhan-
tes, do Meier a Botafogo, num

ensolo geral para os Jorna*
das ds hoje,' conforme am-
pio noticiário que publico-
mos nn scxta-páglna.

Em foco das violências que
vCm sendo cometidas contra
estudantes, prisões o tiro-
teios, o ministro da Educa-
çâo, sr. Ctóvls Salgado, npe-
lou para o general Mngessl
a fim de quo a policia nüo
possa fazer uso, durante o
dia da hoje, de armas de
logo, compromisso a que
acedeu o chefe de policia.

APOIO AO MOVIMENTO
|

Dezenas de sindicatos e
asgocioção envioram ir.cnsa--
gem ontem à UNE prestan-
do integral solidariedade ao
movimento de protesto con-
tra o absurdo aumento dos

Aumento em 13 Impostos
e Criação de 3 Outros

Propõe o prefeito em ante
projeto que encaminhou on-
tem à Câmara Municipal,
nada menos que o aumento
do tributo a ser cobrado em
onze impostos e três taxas e
ainda a criação de mais um
imposto e duas novas taxas.
Para se ver o absurdo das
proposições do governo mu*
nicipal, basta observar-se que
até a água, chamada por um
vereador de «aquilo que o
carioca paga para o governo

«Todo Trabalhador Deve Lutar
Ombro a Ombro Com os Estudantes»

A Verdade
é Esta I

Sô quem -U.Drlc_ puíle á
oferec.r vantugens dessa <í
espécie: Cuícas do Alho ¦.(

% ne Cr$ 800,00. calcus U« 8'& Trupi-ui Brilhante. CrS '
% 2'_D,-ii. i_-.l--.si do Brim
% CrS 85,-U. Una du Air.-.n
^ doRu, 31S - l» »rwui.
É ilua Vinte de Abril. 1
p luju. Atendemos pelo
gj embOlso.
g| gí
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se conduzir em bondes, de-
vem pávticljiai - c já o es*
tão fazendo — dos protestos
contra o aumento das passa-
gens. Contam, para is_o,
com o <nte«n*f>.1 apoio do Sin-
dicato.

«UMA LUTA JUSTA*
José Jaime Gomes, presi-

dente do Sindicato dos Mar-
ceneiros:

— Participamos das dis-
cussões ontem havidas com
o prefeito sobre o assunto. E
não estamos dispostos a ce-
der. Os trabalhadores, na
ocasião em que lutam por
melhores salários, - não
podem concordar com a ele-
vação de qualquer preço.
Nunca amamos a bandeira
do congelamento dos preços,
do combate à carestia. Cabe

agora, a todos os trabalha*
dores, erguê-la mais alto que
nunca.

Mário Mateus, secretário
do Sindicato dos Metalíir-
gleos:

— É uma luta justa, da
qual nós participamos. Os
«argumentos» da Llght não
convencem a ninguém. Em
assembléia, os metalúrgicos
já decidiram participar da
campanha pela revogação do
aumento das passagens. Coe-
rentes com esta decisão é
que, em todos os momentos,
estarão lutando ombro a om-
bro com os bravos éstudãii*
tes do Distrito Federal.

Todos os dirigentes opera-
rios que ouvimos manifesta-
ram-se favoráveis à Inclusão
do oroblema dos bondes na
ordêm-do-dia de suas proxl*
mas assembléias sindicais.

não fornecer» terá também
elevada a sua taxa.

Entre outras elevações, o
anteprojeto sugere a insti-
tulção de um adicional de
10% sobre o imposto dt* ven*
das e consignações, elevação
de 9 para 10% no imposto de
transmissão, de 70 a 80% nas
licenças de automóveis, gran*
de majoração nos impostos
predial e territorial sobre o
disfarce de reavaliação dos
prédios e novo zoneamento,
segundo n valorização dos
terrenos.

O pretexto para o aumen-
to desses impostos é o au-
mento do funcionalismo, de-
vendo a reforma tributária
entrar em vigor no próximo
ano.

^wm>._«.-_$m^

NOSSA EDIÇÃO
EM SEIS PÁGINAS

bondes. Estiveram pessoal*
mente pr-sentea o represen*
tanto do Sindicato de Bebi-
dn8, vereodor Waldemar Via*
na, do sindicato dos mau _•
hélros, d» íumagi-iros. du Mo-
vimento GetulÜsta Nacinal,
UME, AMES, UüES, DCE,
Unlfio Feminina de Copaca*
téitcls, Associoçfio Feminino,
bano, CALC, CACO, sindica-
to dos MctolúrglcoE, dos tra*
balhadores em Moinho, mou*
cárls, aeroviários, podclros.

N.\0 DEPItEDAK
I

Ao lim dos trabalhos, a
UME distribuiu un:n noia
«jficial, cujo tcxi*o é o se*
guinto:

«As entidades estudantis
e sindicais que lideram a
campanha contra o aumen*
to das passagens dos bon*
des convidam os estudantes
e o povo a paralisar, hoje,
quarta-feira às 18,30 horas.
o tráfego de bondes no Rio
de Janeiro, pacilleamente.
não permitindo depedrações.

Reafirmamos nosso propó*
sito de paralisação geral, em
virtude de ter-se esgotado o
prazo concedido ao Prcfei*
to Negrão de Lima. para re*
vogar a Portaria 13.222, .sem
que S. Excia. atendesse ao
clamor da opinião pública
contra o extorsivo aumento.

Convidados para uma reu-
niáo com o governador da ci-
dade. pensávamos que S.
Excia. havia resolvido re-
conciliai-se com o povo do
Distrito Fedaral, cuja voz se
ergueu bem alio nas gran-
diosas pãroiisàções prepara-
tórias. Lamentavelmente, o
Prefeito manteve-se Irredntí-
vel na defesa dos Interesses
da Light.

FREAR O CUSTO
DA VIDA

No momento em que vo-
mos entrar em mais uma
batalha dessa campanha,
que há de ser vitoriosa, que-
remos deixar claro que nos-
so movimento é a primeira

10-
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PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

Por motivo de sé-
rias dificuldades que
estamos enfrentando
atualmente, nossa edi-
ção de hoje sai com o |

1 número de páginas re- |
1 dúzidó pura seis. Es- p

peramos poder ultra- f.
passar, com à ajuda Ú
de todos os nossos Ul- |
lorcs e amigos, as difi- |

p culdudcü que momen- g
| iáneamente utinniram á
I a IMPRENSA POPU- |
| LAR, jornal a serviço |

do povo, da verdade e é1

etapa da luta que emprern
doremos pnra írear a insu*
portavel alta do curto de
vida.

FIRMEZA
Aos t r ii li a I h adores da

Llght, que invarlAvelmcnte
nos tém expressado sua so*
lldaricd.ide. declaramos que
somos favoráveis ao aumen*
to de seus salários nas ha*
sps conquistadas pelo Sin*
dicato.

Ao povo, Informamos que
repeliremos qua lquer pro*
posta do Governo que bene*
ficie apenas os estudantes.

As autorldudes, danuncla*
mos as violências até ontem
cometidas o manifestamos n
esperança do que miberfto
respeitar o compromisso as*
sumido, o que não mais será
cometida nenhuma arbitra*
riedade.

Ao Excelentlslmo Senhor
Presidente da República,
abrimos um crédito ie con*
fiança de que honrará os
seus compromissos eleito*
rals, de respeito à Consti*
tuição e às liberdades demo*
cráticas e de solução, im fa*
vor do povo, dos problemas
de energia, transporto e ali*
mentação.

INSTRUÇÕES! DO Q G.

Finalmente, aos i-s.udan*
tes e Comissões de Paralisa*
ção, solicitamos que se orien-
tem pelas seguintes Instru-
ções:

— observem o caráter
pacífico da campanha, aten-
dendo ao veemente apéio que
ora fazemos, no sentido de
impedir quaisquer tentati-
vas de depredação.

— mantenham-se em
contato com a Comis.-iáo Di-
retora, na Praia do F-ámén*
go, 132, ou pelos seguintes
telefones: '15-0922; .5-5856;
25-4253 e 25-7818.

— solicitem a presença
de parlamentares e advoga-
dos sempre que se fizer ne-
cessário, através d? um dos
telefones acima monclona-
dos. -

pnl» qu" ii*«vur*< » citaria
mi*.>..•». Na mira imp.i._U«
ta co-itlniirifM a* Í-..H..1- ,\»
tôilo < irf.i.io brasileira,
que v«m tintaiim* carregar
para >*. >f*w o* Unidos, pa*
ra «_rtaeK|iíu'«,g» finio di-
zem. K •»•»: «-Ta ra.H o
clicfc l** »'''.-< a «mL-S-iO- K
nada Tia .. nuú* n.enus. -. »
o sr. Jolr» A. Ilitll rtirrter
tia Di».lsfi_ n». .•-.. j..ó.-io. in
iiiiiia.ií-.ial» <• C-inlssftu <k
Rnerifli- A-ftmica uo. K ia
do» 0nl'_j«

A -trr** ..«.W-bni de «m
dente lin«C5<« cem a itua-
vana d* nu te amei Iranos
captctat-iita* «'m ncjjói-iof
atômico* *ií r.spc*to s um
«ncôr-h» •*". n'«M* pe.ta-
çfio no C"i""-_'ho Nacional de
Pci.qul.ns sôbf o forneci-
mento «t* .un irvoi de po-
tfiiicln .* f-cr luilslado no
Brii-ui "-il. Amcilrnn K»>
vclng l-vAver. t»*to c a Bond
und «hsie que e\ploia cm
várlns n*-•."•«•». t_o pai» scnl*
çcs du oraia eKIrlcc

Prep,*..,<rr. n cit?dr» «acôr-
do» \ i»' ? <_ teehadüs. o sr.
Costa ¦ti*".'ro. ,».tso,. das
mais gratas no imperiali»
mo norte-americano, defen-
80! _n.'B,-*IRCr»tP <1S COlSbO-
ração iui *>s trastes Inn-
quês. ,c .. nenen. Bernsrdi-
no di MVos, dliiior d« umz
das ..ub«:''lnra*- it( <ni*te
Oond and Share.

Ke considerarmos Q'ie, p»*
rn o fornecimento de um

* moles reator de unlvini-
ilncf.*, viu-ne o Brasil, ps.
f'.rcn de "acôrd-'*" _^eto*
srtvolhan.es. obrliyido o «x-
portar 

"_3.000 tonclnda» if
monnzlta c 400 tonelada» de
óxldo d. tórln. conforrre de*
clnrou o sr. Barb ._n da SU
vo, da Dlvlsfto Econômica
do Itomarntl, qnc condlçõoi
nos seriam impostas polo.
/•mer-canos parn que a B0"1*
nnd Share Instalo no Brasil
um reator nnrn produção de
onor"in elétrica?

A POSIÇÃO PATMATICA
DOS NOSSOS TÉCNICO?
A manifestação unftnlme

dos cientistas que participa-
rnm do recente simpósiutr.
sobro energia atômica <à ex-
eeçãn dos srf. Othon Leo-
nardos, EHslárlo Távora e
Costa Ribeiro), no sentido
de que devemos preservar as
nossas reservas de material-
atômicos para um desenvol-
vimento independente da in-
dústrlnlização da energia
nuclear, íol o que provocou
a viagem apressada dos "es-

pecialistas". Essa esplendi-
da manifestação, e o vigoro-
so movimento de opinião que
empolgn todo o país, se con
cretlzará na vitoriosa rea»-
znçfio do Congresso Nacio-
nnl de Defesa dos Minérios.

Estamos certo» de que os
cientistas patrícios n5o se
deixarão envolver ou atemo-
rizar pela "gang" que aqui
desembarcará nem sc_ equi-
vocarão com a posição aos
ac-enlcs da Bond and Share
O povo brasileiro está aler-
ta c lhes dará todo apoio na
patriótica resistência oue
opuserem aos colonizadores

I.ELEGUINS DO CEL LUNA

,,/iiu- 8 recomende aos _et_íi amigos a parente»
,..,..«.! necáo dt 'PSQUBNOU ASVNOIOSX a
¦ r. |»,0l in» -és Bojo tamVem um •lorrtttoi de

, „ ....a.,i i.i_qua 22-3070 _ su(u;i._ m/dr*nüç6e_
.. :t,mo anunciar com exilo e àconòmica-

„•¦ * le
\

(Conclinfto dn ilrlmclra pficlnit)
to e Miiurl.iq Almeida, res-
pectiVHiT"-nt,' fotógrafo e
repórter de, 'MPRENSA PO-
PULAR.

No "-i'hi íe MniTicio Al*
mèidá, o vo do;., beleguins
do cel. Lun. Pediosa assu*
me caricer mesmo de sadi.-
mo, por se --atar de um me-
nor, -iuí! 3'rda não comple*
tou 17 anos.

Assim, ci.uiu.nto agride es*
tudante i o vola franquias
constítu-nora.. para manter
o alto 'justg da vida, para
assegurar um assalto da
Light cont--a a bolsa do po*
vo, os agen'es do. DFSP ati-
ram-se, por outro lado, con-
tra a ilherdòílè de imprensa,
empregr-nd'. a violência
contra profissional.- que rea*
lizam hone..famentfc a cober-
tura dos acontecimentos.

»5_.««w*

«HABEAS-CORPUS»
A prisáo de nossos dois

companheiros, em plena ati-•.idade profissional, foi co-
münlcada ao Sindicato dos
Jornalistas e à ABI, dos
quais aguardamos imediatas
providências. Ao mesmo
tempo foram requeridos "ha-
beas-corpus" em favor de
Maurício Almeida e Alaor
Barreto, que ainda conti-
nuam presos.
PROTESTOS NA CÂMARA

Da tribuna da Câmara, o
deputado Bruzzi Mendonça,
com o apoio de outros par-
lamentares, protestou contra
as violências policiais, de-
nunclando, particularmente,
a prisão e o .espancamento
dos jornalistas Al_.or Barre-
to e Maurício Almeida.

f CLlí-lOA DO DK. SANTOS DIAS

OLÈST1AS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

esncclflca da velhice precoce da função sexual no homem

e na mulher. Irritablltdade. fadiga a insônia nos casos

indicados. Enfermagem a cargo de técnico a profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hoKM.
- 9' ANDAR —

TEL.: 32-6330
SUA SAO JOSÉ, 51)

CONJUNTO, 903 -

SUA GKLAUE1HA ESTA COM
D1__'1__TU'. O sr. (lispOu (lo ca-
mavilda RAMOS, mecânico ele-
Uiclsla que conla com ollclr.a
apuielh_.ua para consertos de
quaisquer marca de geladeiras
e motores. Substituição de uni-
dudes aberta o Xechacla a pre-
cos módicos. Atcnde-_c- a quul-
ouer hora como também cha-
mados para o Interior do pais.
Rua Henrique Bolteaux, 85 --
Méier-Caxambl — tel.: 49*3065.

-U-fAKUS « _ons.rvu.a_ em
maquinas üe escrever, calculai
o' aomar. Atenflem-se enamados
Tel 23-SU7U. Borls Oe AriudH

BISCATEIKü EM H1NTUHA,
taqueamenlu e aZUIaiju llucuiii.
paru Jo&o Slivu. Tel. '_2-;iü7ü.

emprego de-a. mu cruzei-
ros, para pessoas que desejarem
trabalhar nau feiras-Uvres, por
conta própria, em barracas de
quitanda ou em outro qualquer
rumo de negócio, com pequeno
cupitai de 8 mil cruzeiros. Oa*
mos material, rtooumeulucôes ne-
cussarlas. Tratai diariamente a
Ruu Mexlcu, 31, ia» andar, «ru*
po 1._(.-.. saia ü, no escritório do
despachante otlclal da PUi. Va-
lórlo da Oliveira, com o sr. Wai-
dyr U. freltas, responsável pur
ésl. setor, dus a a as Vi c das
li. as _u nora». N. a.: saoutiu
nao luncluna.

I I
r- I
g Pulowers sem ma«_a 4
% CrS 120,00. Sueters com 2 g5
IcôrV Òr* 250,00. Para |g crianças sueters de a g
Í _om veludo o íecho eclalr |Ia Cr» ™9.M-AsmeJBrrlê
ê ia com 2 córes a Cr. &
i 160,00. Coleto com bo- |

toes Cri 150,00. . S»«*«* I
| colegial com botfies CrS |i .0,00. Amaury. Rua da 

|ndega. 31 -. .1» »"-|
dar. Rua Vinte de AtoU-|

i 7, loja. Atendemos pelo f-
i reombôlso.

0 Frto Está Ai
Pulowers

i

ANACLEIO - Al.-AIAIE -
O meu, o suu, o nosso ulfulute.
Ruu reiusu, aa - t-otropolis -
Estado do Rio.

-1_.%IAT_ tt tJOblTtlMISIHí-
Acellumw. ¦ iwioi» oare i«ioi

sol) medida como se.lum, II*
nliua, trüpicals, cusennrus t- tu-
.endua ouru vestidos e ouiüm «
máqulnu. Rua Mlrlnduba n» 143.
Largo do 8ap6, Rootia Miranda.

1 da paz.

í i "k, Jf^í^ f lETAAAll \JÊr*/§ ^.^^ I lf\ll 1119
j \^/ X£/ UJUrjUUJ
1 Ótiíi Continental 1

DIRETOK:
PEDRO MOTTA UMA

Bedacio • Ad_nlnltt-»C««:

«ÜA A1VARO,AtVDJ. «
23.* ANDAE

TELE-" ONES *

Portaria ,
Ger. nclu, .
Secretaria
Iledncllo ,

JJ.SO.O*•  2..4220"•¦••'.;• flJ-2-61•••• SJ.8518

VENDA AVtJtóA :

Número do dia,;....•
Número atrasado . • ¦

ASSINATURAS:

l,t>-
8.00

1 ano .
6 meses
3 mese.

EXTeiHüB i

L Kua Senador Dantas, 118

1 ano .
6 meses
_ meiic.

200,00
120,00

10.00

.100.00
íòoM'
10Ô00

SUCCHSA1S:

NITERÓI: Ruu Viscond» d»
Uruguai. 464 - sob. - §»•» •

PET1WFOUSI Bu» Alenta*
Lima. 18 • I." «W«*»f- • '•'

CA.M1'0S l !<"« M0. ,'*",""'
l_H - -obraa-

840 tudante»!. D*1

v y/v/Á.ií,',
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0 Temário Para o Congresso dos Minérios
•ROSCOU. 39 tAFW — A* teniaiivos p^ra mor a» f•&»¦*»# »»»* aineentes* *ao ftenttniiidM pel* «vwei d„ jiar §
, èfgaii *|« emite Centra, .1., PanMu c«niiini>'ia dn I

1. ia **.*#(ira, lí-wa revisia ntmaon «a*» t«.i.t.-.ii-. .=- MtM 1
«,=*. eüfraquectr e itwani-imu do PariMo, ermiuar a nu» ê
pim l»*'» ***"' ele uu paia e«m o» «-bus funcionários, ta-t» §
,,4i«a d* «Iticn •» luta ,«*omr<i as lallias»,

Vo Hveâiwa e»lii'irial. s -revista teetama uma modtticaiíao
Mai «lo-í métodos ile 11 aimti»»* Ou ti.caia-,,,.., du |'írii.t..

c «et*.»* d* enempto «us Ou 1. --..-I:;., »> rtas QlfUincOtl
-«=»i*i»*V«sM m«*ino número, *VMa da Partido* reclama IfUttV
m*me -3 -leimiailwi,**** eni iM»e as t*sferas da vida rociai,
tme fator ímparianie par» liquidar as nonMnfJfluuinj do

uii» d» iuMíonaiidait** cm eerat. a mais pvaóataRMltft
Miiomlnltl ití*uii|ii«> A >'¦---•¦... í-i' testa ..,•,<!.. a eiibinis-
or, total às *.itmidade* r^-onlietida-» «ta ,•,..,.... ,. j|Ujjea u
*fsv« im» du bloJoBÍ*i3 'I ripliinu» Ly&stmko que afirmava, a
faivetoo d» evidencia, que o triga de Outono pintla «wr s**
»r=»tii no itHtulho na Sibéria ocideniat, <o em wns^-qíiftrtfia.'«..finie 

vait»» ano», rnn lU-íenas ,1-- nulliart* ds i.. «..1. -
tem tegtèu, a sair» foi inferior *s -.«-.•...-:.i« -

llnaimente, a rwvísia lermina dftftmdo quo a llbertlaóe d<«
ü-xu*»*» «so sisnilim absolutam-mie a litx=Tttad>* do dlfunão
|l .Irtdosia bursit<*aa ou de opiniões antlmarxistas. nesta ou
-Mtietã et*neta, airt?*centando que os elentisias devnn- per»
,n*Wr fiéte «o» pririploa do fiwrsittmo-lenlnliímo.

A 
UM PROJETO do temaiio, apresentem» l»
óiiimo reunião wtdiminar d* Comisfâ* Ba»

euiíva do C«nereswo Hmm*\ «l«* tWesâi d*n Mine.
rios, furam otereeidas minterosas emenda* 11••¦•
-.iimifUmam uma ampliação .1.. roteiro d»* iraua-
»...» a «-rem leva»,»»*» a elidiu M «rateta eoodiva
dus dias t» :-.-¦! .-•- ji.i.i.... 11 ='. i «apitai,

l»or dfeterminaeso do Presidente Kse.-uiivo,
'..¦•.¦'.'.., !•...-'.:! ¦- ..rs, H Cumi4r.au »t*l tislUtins
ema» furmada tfcoM enrarregad» d» redigir o lema-
rio «Winiiivo, aitmdefldo as ampliavfc* « muitifica.
i..«• =, iiiupuiáias.

Par» o «nquadramenifi das tllferunie»» i******* e
u .-.i- >ii,-.-. a i>«*r»**tit ubjen» *ie i|pU«i« nu Cuiigr»**»»»
Nacional de iifr -. *Jqi Minérios ficou os.im orsa»

TEMAIIO
l — MINÉRIOS ATÔMICOS E PRODUÇÃO DK

ENERGIA ATÔMICA — Defesa «ias reservas do
urânio e tõrio. tnduütrialuacão o semlindusinatUa

çao. Produção de energia aiomtea, Cuoperaiao ir».
ir, -... :,.i..»i -\...:.! = ti tratos reier^tiipii um mine-

3 - MINÉRIO DE FtytltO E 8JDERURQIA
m Ai-»-¦.< H.iii.riiii. «to minério de (eiYu, «-m»«'acáo
0 iiniiisiiuiiíiít.iii t*«-=:.-ii\..!\,i!i-,.-ii'.,. ii,. paique =1
.ii-iiiii-ii" nsfiunal. Ac»«s «*«.ii«a-iai» o ferru-lii-as.

- - MINt&ltiOS WiRATÊUtCOjl, MlNêitlOi
RAROS E I^^AflSOS — Jaít.i4s n r«*«rv8s »»««itir»
..--i.iii. ttefilo. tantalu, uu., ......1«,.-.. . muiios, Mine.
rat-Ao, tieitefieismentn, indusirlntiiaçào # pxiw»
iscai».

— MINÉRIOS DE METAli» NAO ^RRO.
H08 B SUA METAI.URUIA - indtwiriafeaçau tio
etiumbo. eobr». jtim-o, esianh», ntquei » alumínio,
Defesa e esilmuio a í...*..^*.i, nacit-nat dé*M>es
roeiaw,

— petiiom» E CARVÃO - Defesa da Pe-
U..M -.=> ii-..ii-.ii!., i-...t, .ji.ii.. . Plano :..,.=. '..ii
iii- Carvão, Estimulo à ii-ílústri» tmcional «te carvão,

ü ™ n®U8TIUALlZAÇAO - Me«l!das serais
para o pleno apravt-iiamemo tlov minério* brasi»

ic-ii.-». Indilsirias Ae na*e e íwitisirias i*eea«t*s,
Almüã e timeniM. Energia para a indú-iirM, Ci«M»
IU r» HttrOUlO aos itli|ustf|4is,

f =-, t-tlMRRCIU E,Vr».1tiOR DE MtNf R|OH
•», Normas para a püiwnac»..» »i-» mineiii>s. Mpar^
ij..:.. «to iitangaiwM, Aivmeiiautetiii) «ta-» mmé(ii*«
-»l.i!l.il.>:.'.c*i Vai.,I iía,.:.., .1..-, Hilltcii.a |.|»- Vil. 5
110 mereado inittmacional,

H -=» OS 1"RA1»AUIAD0RE?Í E A INDOj-TRIA
Mtr.i it.\i. ,- '|*raUa)ho na» minas, gartmtw, ãt»<
.i.i^n..» n.riaiiii jfi,..- iranã(M»rie •* esiiva '-<- mine-
rios, legislava.», iue<,ttitiiiii-.».tr. Melhoria das ton
«liç<V4 dt* n.»i..»tiii.

y . r,Bnigí,AC<0 E ACORDOS SÔ8RI Ml»
NAH. MINERAÇÃO j WSnttOAM OOlUtELA»
TAH — Cótligo «ia Minas, Trtbuios, TuaoM, >*rõ»
tea. Créitiiu.*, !•< -.--.- .!..» 'nterésies «Ias ,vgi<ie«
BâOBnáOSW, Acordos, n.-.!.-. i -, «Mi«*

10 — FORMAÇÃO DA TKCNICA NACR>
NAU — Amparo a estimulo a formai-ão «*» ié**ni,
«**, Desenvolvimento da pesquisa *» tecnologia.
Co»»i»eraçJo iniernaciotuil no lerreno da cultura.

NECESSÁRIO AMPLIAR OS CONVÊNIOS

m COLAPSO, A INDUSTRIA DE ARTEFATOS OE ALUMÍNIO
Pori 

f< multo mal conta-
tia a história tio ml-

nutro ilarhoHU da Silva.
Afinal, recebemos ou nâo
um ulllmalo dos Kstudm
I nidoi fHira entregar o
nomo tôrío c outros mini-
ral*? Dl: a ministro que
nna Hi**v o que tinham dl-
Ia qui ile dlsxira perante
a Comissão Parlamentar
dt Inquérito, E a exinèn-
cia nortt-americana de
tneiarmos tronas para a
Coréia? Quando se dizia
i*so (IMPRENSA POPU-
LAR denunciou-o desde a
primtira instante), taxa-
tti-Kv a informação dc
«simples intriga comu-
nlsta».

Garante o ministro
Barbosa da Silva que
não houve ultimato ne-
nhum, o que lamentamos
sinceramente em nosso
patriotismo. Isto quer di-
;er que não há necessi-
dade de ultimato. Os Es-
lados Unidos levam o
que querem por simples

sabe,

ftacíftca
com um telefonema para
o Itamaratl.

•
0 

chefe dc Polícia gaú»
«•Im ¦.•:¦! :'i SCndo

nctiHado dc ter feito uma
opernçãozinha com a ver-
ha acereta que lhe ren-
deu mais de um milhão
de cruzeiros.

Na maioria dos casos,
essas verbas são concedi-
das para salvar a nossn
sociedade, tão modelar,
do comunismo, cujas
idéias e sentimentos não
coincidem, por exemplo,
com os sentimentos dc
honra do atual chefe dc
Polícia do Rio Grande
do Sul, que, naturalmen-
te, com «Isse milhão, irá
fazer obras de caridade

aoa .-••ir- entes queridos,
como bom chefe de farol»
lia que é...

•
Notlcla-se 

que as auto-
rltlades e homens de

negócio do Uruguai estão
aguardando com o maior
Interesse a anunciada vi-
sita do cice-presldente- do
Conselho ile Ministras
da UltSS, sr. Mlkoian, a
alguns paises da Amérl-
ca Latina.

Diz-se que o Uruguai,
nessa ocasião, aceitaria
qualquer acordo comer-
ciai que lhe propusesse o
governo soviético. E o
Hrasil? liem, o Itrasil é
um país riquíssimo, não
precisa de- nada, nem de
trigo, nem máquinas,
nem de vender os seus
produtos, como o café,
por exemplo. Somos como
os lírios do campo c as
avizinhas do céu, de que
fala a Bíblia.

O resto é tório, mims-
tro Barbosa.pressão, ou, quem

,^*^»***»VW^MMMWl»eWWMV^*t^^^V^'^»A^^^^^#^^^^^l'M»»*^»***^^^^**>*%^^*'1

Dr/.rilsiN tir fúbritus j» Irritaram suas portas — Paiu um COIlMUItlO
dc 15 mil toiiehulti.H protlu/Jinos apenas L200 toneladas de lingotes
—- An d.ficiildadcK à importui.-ãn — l'rj;t' aproveitar nossas reser-
vas dc bnuxita e ampliar o.s rim vciiío.h com os paÍNCM produtores

Congresso de Defesa de Minérios

REALIZOU ¦ SE A CONVENÇÃO
MUNICIPAL DE B. HORIZONTE

Presidida por nm dirigente estadual do P.S.D. — Conferência do
deputado Frota Moreira — Na Câmara Municipal dc Raposos —
Movimentam-se os operários paulistas — Ato público dia 4, na UNE

BELO HORIZONTE. 29 —•
•Do correspondente) — Roa-
üaiu-íc ontem a Co*iven«;ão
Municipal de Belo Horlzon-
te, preparatória ao Cougres-
-», E-iiuiual a se instalar no
próximo dia li. O ato que se
realizou no Clube dos Ban*
eãrius, inteiramente lotado
pur uma entusiasta assistem
cia, teve como ponto centra)
a conferência do deputado
íederal Frota Moreira. O
paalamentar trabalhista dis-
correu sobre a oportunidade
do movimento de defesa dos
nossos minérios que terá
sua maior expressão no con-
clave nacional a reunir-se no
Rio. Abordou aspectos da
momentosa questão dos mi-
nèrios atômicos e as stivida-
des da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito de que faz
parte. Mostrou a nei-essida-
de de uma nova política que
consulte aos interesses na-
cionais.

PERSONALIDADES
0 ato toi presidido pelo

dr Púlmio Paixão Caniei-
ro, presidente do Diretório
Estadual do P.S.D., é con-
tou com a presença do depu-
tado Einani Maia, vereador
Sócrates Pereira, represem
tando a Câmara Municipal,
vereador João Batista Alves
da Silva, presidente do Sindi-
cato dos Têxteis, vereador
José Luiz Fernandes, prof.
Marcos Magalhães P.ubin-
ger, presidente do Centro de
Estudos César Lates, e os
presidentes dos Sindicatos de
Carris, Cumbustiveis e Mi-
nérios, e Bancários, os presi-
dentes dos grêmios estudan-
tis da Escola Técnica Minas
Gerais e Colégio Afonso
Arinos,

Falavam vários oradores,
inclysivu o major Mário Mar-
tins Irreitas que hipotecou
inteira solidariedade ao Con-
grasso de' Defesa dos Mi-
nérios,

EM RAPOSOS
Em preparação ao Con-

gressó Estadual, o vereador
Sócrates Ftrreira, desta Ca-
pitai, prohüriciará uma con-
ferència sobre q importante
rionclave, tw próximo dia 3
*ie junho, na Câmara Muni-
nípal -ia cW-itte de Raposos.
OPERÁRIOS PAULISTAS
S.\0 PAULO, 29 (Do cor-

respondonte) — Ferroviários,
tèxtes, metalúrgicos e ma-
rítimos de São Paulo reuni-"¦'im-se nos ¦ seus sindicatos
para estuda-- sua participa-
cão no Congresso Paulista
de Deíisa dra Minérios.

Os ferroviários, com a co-
laboração dos deputados Da-
?óberto Sales e Franco Mon-
toro e os profs. Mário
Schenb-rg e Ornar Catunda,
debátcr-uii uma tese que tra-
'a das fviixas- tarifas e das
condições onerosas à econo-
mia nacional que caracterl-
-am os transportes ferrovia-*ie minérios.

ps marítimos, reunidos em
^-.-oí. deliberaram aderir"""¦no entidade de classe ao*' ' imo.nro .de defesa dos ml-'¦"'"c. decidindo realizar'. co.-.c-entração onde se-Tí- sscoihidói, seus delega-"•es aoj. conclave» iíí.ííííJjw» *
lieiraj*^

Os têxteis, por outro lado,
elegeram durante sua última
assembléia 38 representam
tes que comparecerão ao
Congresso a realizar-se no
Instituto de Educação «Cae-
tano de Campos».

No mesmo Congresso, os
metalúrgicos de São Paulo
estarão representados por
380 delegados.

No próximo dia 4, reali-
zar-se-á na sede da UNE, um
ato público sobre o proble-
ma dos minérios, promovido
pelo Diretório Central de
Estudantes da U.B e a
União Metropolitana dc Es-

tudantes. Foram especial-
mente convidados o depu-
tado Seixas Dória, o radioqul-
mico Jacques Danon ¦? o geó-
logo Ernesto Pouchain.

No Centro Espirita São
Jorge, em Cordovil, por Inl*
ciutiva do'Núcleo da' L.E.N.
de Parada de Lucas será rea-
lizada no próximo dia 2 uma
palestra sobre minérios. O
ato, para o qual sâo *onvida-
dos todos os moradores da>
quele subúrbio, terá inicio
às 19 horas, à Rua Oliveira
Melo, 765. Deverão compa-
recer o deputado Campos
Vergai e o geólogo Ernesto
Pouchain.

ACHA-SE «-*"» franco rt>
•* trocos» a Induntrla Ue
artefatos de alumínio uo
i-.ii-. .Mais de uma tlrzcna
de pequenas lumlnadoriu»
fecharam suas portas o as
de tamanho médio traba*
iii.im cm regime parcial de
produção ou com uma par-
to de suas máquinas para*
das ou com longos período:-
do p.n .iii-;.ii;.n. total. A únl-
ca i.iiu ii .i brasileira de viU*
vulas para automóveis, lol
obrigada a parar.

Quando o crescimento In*
iiu-.in.il do pais Indicava que
haveria um lógico descii- *
volvlmento da indústria do
alumínio, êsse setor de ati*
vldadcs entra cm crise de
produção, acarretando sérios
I>n>Ju.zos, lançando ao de»
scmprègo milhares dc tra*
balhadores.

A causa Imediata dessa
situação é a causa comum
que vem ucierminanado a
paralisação dc outras meta-
lúrgicas que trabalham com
metais nâo íerrosos: a fal-
ta de matéria-prima «¦ as
dilleuldades oferecidas à sua
írnportAncia.

O •¦iiiisiiuiii de alumínio
em lingotes, isto é para ser
transformado em utensílios
domésUcos, cm artigos lios*
pitalarco, em peças de apa*

RESTABELECE
OS TIROS

DE GUERRA
O deputado Mario Mar-

tlns apresentou à Câmara,
ontem, o seguinte projeto
de lei:"Art. 1* — Ficam res*
tabelecidos nos municípios
onde foram extintos e
criados* nos que ainda os
não tiverem os Tiros de
Guerra para a prestação
do serviço militar.

Parágrafo único — Den*
tro de noventa (90) dias
da publicação da presen-
te lei, o Poder Executivo
baixará decreto regula-
mentando o disposto no
artigo.

Art. 2» —Esta lei en*
trará em vigor na data
de sua publicação, revo-
gadas as disposições em
contrário."

curo pcus
relho». como liqüidificadores,
ventiladores, acessórios de
automóveis, etc., orça |x*Iii
cana das í ¦¦• *¦¦ toueiadus
nmuils. £ um coiuumo re*
duzldo, havendo todas as
condli,' dc ser aumentado
cm multo.

A produção de lingotes dc
alumínio no pnls, no entan*
lo, nAo passa dc 1-200 tone*
lados c. além dis* o, a cm-
presa produtora, n Elctro*
química, consome cia mes-
ma a próprlp produção. Tem
sua própria laminaçâo, a
Alumínio do Urasil. Ambas
süo subsidiaria*; do truste
americano ALCOA.'ii. ii- as outras fábricas
do arte f t>t <>- dc alu-
minio, inclusive as grandos
laminadoras, Jaraguá, AlU*
minio Ftilgor, o Ugollnl, sâo
obrigadas a valer-se da tm*
i---n.ii.i-..

DIFICULDADES
Em 19-18, o quilo dc aluml-

nio cm lingotes, importado
para posterior industrializa-
çüo em nosso pai.-., era cota*
do a pouco mais de 9 cru*
zeiros. Hoje, sobe a 95 e 105
cruzeiros, quando comprado
na Europa (Tchecoslová*
quia e Iugoslávia) 6 a 120
c 130 cruzeiros, quando pro-
venlcnte da América do
Norte (Estados Unidos c Ca-
nada).

Mas não ¦'• somente essa
elevação brutal dos preço»
que determina a carêncir.
desa matéria-prima, provo-
cando o coiapso da indúUria
de transformação. As res-
triçóes cambiais impostas
ao produtores de artefatos 6
a principal respomável pe-
Ia situação de crise.

No caso da importação dc'
origem americana, há a cnor-
me escassez de divisas, em
virtude da vultosa remessa do
lucros, dividendos e retorno
de capiteis dos trustes impe-
rialistas que espoliam o pais.

No caso da importação eu-
ropéia. as dificuldades e o
descaso do Itamaratl na am-
pliação dos convênios comer*

dais com os dois citado** for»
,-i...-.!-.ii-, respondo .. ;.i u
mtiaçao.
A PKODUÇAO NACIONAL

O grupo Krmlro de Morai»,
lutando com og maiores obs-
i ..-ui ¦-.. projetou o construiu
uma importante industria do
alumínio, a Vofunintln. na
..-:,.!. do Sorocaba. Quando
cm pleno funcionamento,
seus 8U s-ii.¦ . deverão pro-
duzir 15 mil toneladas de
lingotes.

Uuui vez ¦>.••¦ -in que e«ia
¦ :iii'ii- i. .. Companhia Ura*
.¦iirii.i du Alumínio, i.-i.t
também . u.i. próprias lamt-
nadoras, a situação dos pro-
dutotes do artefato continua-
rã sem solução.

Duas medidas portanto ge
impucir. imediatamente: a
ampliação do comércio com
os países produtores fora d»
área do dólar e apoio às cm*
presas nacionais para a pro*
duçào dc alumínio no Brasil.
A mi. i¦¦. mi. :i iiii-n.,- viáveis O
necessárias. Temos grandes
reservas de bauxita cconoml-
i-.-mii mi- cxplorãvcls, i\ espe-
ra üa atenção dos poderes
públicos. E podemos com
grandeg benefícios pura toda
a economia nacional aumen-
tar do multo os convênios co*
mcrclais com. a Tchecoslová*
quia c Iugoslávia, estenden-
dendo-os inclusive a outras
nações do Leste Europeu.

Fatos c Números

IA 
liuliWirl» ti-.*.,.» ao

Mra*l| »rjit«-*.«-Mt4 ¦>•'»
iiiriil»- fS% do \ali.r d» iu.»
«tiit.vtii iiiitu-iitiai, rnquanlu
lio» JiaUí > lliililslii.iliM.1..-.
r*\m |M»rrntia*;t-m A da c*r*
ca .tr M%.

2 
A» . iiiiu.h.-,». Mj-ht n
llontl atui Sh*»ro, tju*>

l« in o iiii.ii.i|.nliii i),- rnergla
t-lrirli a tia ttrra mal« iintui-
IrlallJAitn «Io i>.-.i**. n.,,, pro.
du/» ni hi.,K dr» 30% da« ne»»
i***.*,!i1»uti-. du i.iii-iiiii.i.

3l.ni 
1030, u iiiiiiioiin-

iiinii.i da Pclrotiri*
poupará mi lli =isil 30 nillln» -.
dn iliilnt.s dt» »«••iiiniil.-i. dr-
i iirniili s dg iliiiiiniiii .iu dn
compra» dt» t-atullna i Slan*
ilni.l OU.

A O grupo «b» It.-ln.iliU
^ pretende oblcr a cner*
gla i-li-lriia da Conipruiliia
Hiilnli Irlnt du >.m l-riuii U-
i o para prtHlmlr aliiiiilnlo»»,
quando a t onipanlila llraiil*
l«»lra dn Altiiiilnlii pnili- su*
prlr n» mii sslilitili s ilo con*
sumo nacional.

ECONOMIA
A INDÚSTRIA OE
BASE NO BRASIL
,t»i,ili».i»..,.»Mi .Jt,.i«!i;,<

ntti r iputiuauwmeme a
ri*d»»i»1« <l*i ied»i»frw Iim-
«íiíim mp^w-m aluai
i-i.i» eometusões d» oea*\>
d» j«ii*«riíiii<i»i para a
iioMf-r«-<rii«a0 «*i* cmi» «#»
efifidadt*,

O (jur e*iite no pait,
nu* .iiiii.Mii» Êiaocõot, è
0 l-....|!,l;J.-.„ P li. ,lt..lil|« «-
Ia d« eerlo* eqnipatwn<
Im, i-iilijiiinil» »¦ j i»>.l-.iti.»
I«i«k«¦* e a t-l<it«»i»i..»ii< de
Uens d0 eoeuMHio, Oimri
tose, Mr-i*.,'ii, que o de-
*. ««..ii o... .ifii .:. >*a in>
ii¦.;••( i,l r .fil IIÍM i 'v>I.Í». »-»¦
brtUado, no aumento da
j»»'.'.í!>i4.i.. i- .,»is,- nada,
HO im» ki« nio do t« -i po-
der de compra,

No entanto, .,.=¦: ¦•.':.
<jnt»n«iiiio« rmiultar a
.-(-.sito., iji.r por parto
da» i=ii,n.ij».;|iu« imi!.-,i.,ii-.
réoNO» rem «i-wpr** en-
centrado, a instalação
de indústria* hucionou de
MM.

c< "t. . i -.•» j-: i < 1»¦'¦
.,". i .!.!'-. ¦!. .Ifi-. -. ! :.(.- dO-
roiiltl.il pela ! i ;' ' 0 0'.'.-.< iin.i 8hare. ümbora
i-tit» . líij-i. tu. »,- apre»
«eitfem como faror do
,-•¦•••.•*".. nacional, .»-.'-
metem a economia do* Ks-
lados mais amnçadot do
pais a um regime da ra-
tUmanitmlo •(• *¦¦ -'¦• ¦¦¦¦¦'- •¦
dor do empreendimento»
o criam <'-'=¦.,' » A pro-
duçúo de energia elétrica
fora do seu contrCIe.

A Standard OU tem si-
do o maior entravo ú so-
luçdo do problema do pe-
tróleo no Brasil, u ¦ cor-
ea do 3a anos, para man-
ter o !••<« i. ¦».(•' nacional
do derivados do petróleo,
levanta empecilhos á det-
coberta do petróleo nacio-
nal, o aprovação da lei da
Petrobrás c agora ao seu
funciona mento,

A siderurgia brasileira,
inntalou-se contra a ação
da United State» Steel
que iii-.iiw.il 'i o pretendo
ainda, junto com a Be-
thlchcm 8tccl, não permi-
tir o desenvolvimento da
produção de aço do aços
especiais.

Durante anos, a Duponf, fornecedora da soda edus-
tica c barrillia ao mercado brasileiro, impede a impfan»
fafdo da iii.i.iv-i ;<; de alcalls só possível agora com o
financiamento do "Comptoir National d'Escomptes",

As tentativas para a produção do alumínio vftdllco
no pais sucedem-so há quase vinte anos. O grupo Irasilei-
ro Gianelti foi derrubado pelo dumping da Alcoa o agora
a vifdria do grupo financeiro da Votorantim ó ameaçade
pela Reynolds e pela mesma Alcoa.

As indústrias fundamentais do produção do mdouinae
ainda nilo puderam ser instaladas no Brasil pelos mes-
mos motivos. A indústria química derivada da dardação
do petróleo, está na iminência do sob a ação dos norte-
-americanos, ser desvirtuada do produtora do produtos
químicos bdswos para fonto do matéria-prima para
plásticos.

Fácil seria multiplicar os exemplos nesta lista. O
quo fica evidenciado ó quo n industrialização brasileira
encontra, ha dezenas de anos, nos norte-americanos os
viaiores cntraj;cs ao seu progresso.

SINTOMAS DE REVOLTA ENTRE
AS VÍTIMAS DAS SECAS

O PSB. CONTRA A PRORROGAÇÃO DOS MANDATOS

Câmara Federal
O flagelo das secas ator*

menta mais uma vez ns po*
pulações do Nordeste. On*
tem, o sr. Medeiros Neto
descreveu o que se passa em

Alagoas. Suspensas, por falta de liberação de verbas, obras
de açudagem, rodoviárias e ferroviárias, começa o êxodo
para os municípios menos castigados, que são os da mata.

No mesmo sentido manl* no agreste e no sertão de
festou-se o sr. Oswaldo Li* Pernambuco. Ali já há indl*
ma„ referindo-se à situação cios de revolta popular e te*

0 AUMENTO DOS BONDES RENDE
Â LIGHT 35 MILHÕES MENSAIS

Se há Possibilidade, Por Que Não se
Estabelecem Relações Com a URSS?

A Light distribuiu, doinin-
go, matéria paga aos jornnis
para «demonstrar» que não
lucrará «um. centavo» com o
aumento de 1 cruzeiro (cem
por cento) nàa tarifas dc bon-
des e que este aumento, es-
candaloso e revoltante, foi de-
terminado pelos Poderes Pú-
biicos, depois de «prolonga-
dos estudos». Tudo mistifica-
ção, como é costume da
Light. em relação à opinião
pública.

É o que veremos.
PRIMEIRA MENTIRA DO

ANÚNCIO DA LIGHT
1..») — O aumento de ta*

rifas não foi resultado de es-
tudos aprofundados dos Po-
deres Públicos.

A comissão nomeada para
proceder a tais estudos foi
presidida pelo Sr. Maurício
Joppert, que funciona como
perito da Light (vende pare-
ceres ao truste).

Que não houve estudos,
provam as afirmações do
engenheiro Cumplido de
Santana, até recentemente
diretor do Departamento de
Concessões da Prefeitura.
Ao demitir-se do cargo, afir-
mou êle que o fazia por não
dispor de meios para obri-
gar a Light a cumprir a lei.
Esclareceu que, enquanto a

tistica da Prefeitura, viajam
cerca de um milhão e meio
de passageiros, por dia, nos
bondes da Light. Assim, com
o novo aumento de tarifas
ti cruzeiro), cresceu de 1
milhão e 500 mil cruzeiros,
por dia, a renda da Light
nos serviços de bonde. Ou se-
jam: 45 milhões por més. Há
cerca de 10 mil trabalhado-
res no serviço de carris, que
receberam um aumento, mé-
dio, de mil cruzeiros. Assim,
a -Light gastará 10 milhões
por mês com aumento de sa-
lários e recolherá 45 milhões
com aumento de tarifas, em-
bolsando 35 milhões de lu-
cros líquidos.

OUTRA CHANTAGEM
3.°) — E' uma chanta-

gem a afirmação de que esse
lucro será aplicado para a
ampliação dos serviços.

A Prefeitura não pode au-
mentar tarifas sob pretexto

de melhorar serviços. Pelo
contrato de concessão, a
Light é obrigada a manter
o material da Carris em per-
feito estado de conservação,
mesmo porque êle deverá
reverter ã municipalidade
(como outros serviços) sem
qualquer indenização. So a
Light, até agora, não cuidou
de melhorar os serviços de
bondes, infringe, apenas, o
contrato que mantém com a
Prefeitura. Neste caso, o
próprio contrato prevê a in-
tervenção «Ja Prefeitura na
empresa, para executar as
obras necessárias e arreca-
dando diretamente a receita
da emprêsa até sejam cober-
tas as despesas realizadas.

Essas são apenas três"mentiras" da Light, relacio-
nadas, em ordem, na mate-
ria paga que distribuiu aos
jornais. Veremos, a seguir,
outros embustes.

EM 
declarações à reporta-
gem de um matutino,

o ministro Barbosa da Silva
informa que nada sabe o
Itamaratl sobre a propala-
da visita do ministro do Co-
mércio da União Soviética,
Anastass Mikoyan, aos pai-
ses da América Latina. "Na-
da disso é verdadeiro —
afirmou. O que há, na ver-
dade, é a possibilidade cana
vez maior de ampliação de
nosso comércio exterior com
todos os países do mundo.
Evidentemente, se o minls-
tro soviético vier ao Brasil,
não haverá qualquer impe-
dimento no que diz respeito
à realização de conversações
sobre comércio".

SE HA POSSIBILIDADE,
POR QUE MAIS
PROTELAÇÃO?

Segundo telegramas de
Moscou, o ministro Miltoyan
já desmentiu a notícia do
que se preparava para fazer,
pelo menos presentemente,
uma viagem à América La-

tina. Mas isto não deve im-
pedir, de nenhum modo, que
o governo brasileiro encon*
tre, imediatamente, os meios
de promover entendimentos
para o estabelecimento de
relações comerciais com a
União Soviética. O próprio
ministro Barbosa da Silva
reconhece que existe a pos-
sibilidade, cada vez maior,
de ampliação de nosso co-
mércio exterior. Por ciue não
se aproveitam, então, as pos-
sibilidaões para o reatamen-
to imediato de relações com
a União Soviética? Que em-
pecilho, afora a pressão ian-
que à qual não podemos nos
vergar, pode existir agora
neste caminho, quando pai-
ses como a Inglaterra, a
França, o Egito e a ArgentI-
na, para citar apenas alguns,
intensificam e estimulam
largamente suas relações
econômicas e diplomáticas
com a grande potência so-
cialista?

MEDIDA INADIÁVEL
Esta medida é tanto mais

urgente quando, afora os
imensos prejuízos que te-
mos sofrido com a subordi*
nação de nossas exportações
e importações ao mercado
norte-americano, se acen-
tuam nos Estados Unidos
sérios fatores de crise, cujas
repercussões no Brasil se*
rão tremendas, se não pro*
curarmos, com urgência, de-
senvolver nossas relações
com países, como os do
campo socialista, cuja eco*
nomia se desenvolve contí*
nuamente, sem crises nem
depressões.

Não é necessário ficar-se
à espera que um ministro
da União Soviética potsa a
vir ao Brasil para que en*
contremos os caminhos pa*
ra o imediato estabelecimen*
to de conversações visando
ao estabelecimento de rela*
ções comerciais e diplomáti-
cas com aquele país.

mendo os efeitos dessa re*
volta a Assembléia Legisla*:
tiva telegraíou ao Presiden»;
te da República, solicitando'
medidas de socorro, disse o
orador. j

Discordando da idéia dc
reformar a Constituição, o
sr. Menotti dei Picchla ins»
creveu-se para falar a íavoi*
da convocaçãço de uma As*
sembléia Constituinte. Acha
que os atuais parlamentares
não tem mandato do povo
para alterar a Carta Magna
vigente. Dal a idéia da elei*
ção de constituintes, finda
esta legislatura. A reforma
pelos atuais parlamentares
seria apenas epidérmica,
pensa o representante pau»
lista.

CONTRA A
PRORROGA-JAO

Manifestou-se a Comissão
Executiva do Partido So*
cialista contra o projeto de
prorrogação de mandatos le»
gislativos, considerando tal
prorrogação arbitrária e
imoral. Nesse sentido manl»
féstou-se ontem na Cama*
ra o lider do PSB sr. Rogê
Ferreira. •<,

NACIONALIZAÇÃO DOS
SEGUROS

O sr. Frota Aguiar solici»
tou a formação de uma co»
missão parlamentar de in*
quérito a fim de serem apu»
radas as causas do movi»
mento contra a nacionaliza»
ção dos seguros. \

TELEFONE: 22-8518

1A Missão do Jurista no Mundo Atual!
Carris reclamava aumento
de tarifas, alegando «prejui* 

g trabalh0S) 0
zos», não deixava que a fis- |
calização do Departamento "
de Concessões examinasse
sua escrita para verificar se
eram procedentes essas afir-
mações.

35 MILHÕES DE LUCROS
MENSAIS

2») — É mentira a afir-
mação de que o aumento das
tarifas não produzirá lucros.

Em primeiro lugar, deve-se
ter em conta que a Light
não é apenas urna emprêsa
que explora os serviços de
bondes, mas um conjunto de
empresas que detém a expio
ração de ramos interligados
e inseparáveis de serviços
públicos. E o fato é que, o
lucro global da Light, no
Brasil — lucro confessado
foi. só em 1954, de um bi-
Ihão e duzentos milhões d»
.-ruzeiros.

Segundo dados colhidos
H5aà«j BSB«tía»«nto <-* Esta-

BRUXELAS, 
Maio (Correspondência de Ju*

rema Flnamore) — Trinta países, repre*
sentados por destacadas personalidades dos
meios jurídicos, estão reunidos nesta Capital,
realizando o VI Congresso da Associação
Internacional de Juristas Democratas

Na sessão inaugural falou, abrindo os
sr. Georges Dassesse, advoga*

do junto à Corte de Apelação de Bruxelas, e
presidente da seção belga da A.I.J.D. O sr.
Dassesse saudou as delegações presentes, sa*
lientando o fato de terem comparecido de*
legados de muitos paises distantes, eomo o
Japão, a China e a Coréia. Acrescentou que,
entre as delegações latino-americanas, a bra*
sileira, por ser não só a mais numerosa,
como pelas altas personalidades que a com*
põem, é das mais significativas.

Reunido em Bruxelas o VI Congr esso da Associação Internacional ro-está em progressão constante em muitos
de Juristas Democratas — Repre sentados trinta e dois países —
Expressiva delegação brasileira — Discurso inaugural de D. N.,

conselheiro da rainha da Inglaterra

PAÍSES REPRESENTADOS

Compareceram representantes, na ordem
alfabética: Argélia, Albânia, Alemanha Orien*
tal, Brasil, Bulgária, Chile, China, Coiéia, Di-
namarca, Egito, Grã-Bretanha, Grécia, Hun*
gria, Israel, Itália, Japão, Líbano, (\Iongolia,
Polônia, Paises Baixos, Rumânia. Suiça,
Síria, Tchccoslováquia. URSS, USA. Arjjrentl»
na» Bnlfvin. Vlet-Narn e Bílirlen.

PRESinpWTríS

Os nu** presidiram i mesa fórum. U S.

Pritt, Conselheiro da Rainha da Inglaterra e
presidente da A.I.J.D.; Henrique Fialho,
Dcsembargndor-Corregedor e vice-presidente
da A.I.J.D.; Jerzy Jodlowsld, professor da
Faculdade de Direito de Varsóvia, vice-presi*
dente da A.I.J.D.; Joe Nordmann, aJvoga*
do à Corte de Apelação de Paris e secreta*
riogeral da A.I.J.D.; Mme. Hllde Neu*
menn, redator-chefe da revista «Neue liustiz»
e secretária da A.I.J.D.; Mme. Glória
Agrin, advogada em Nova Iorque; Ibraim
Battal, advogado, secretário do Conselho da
Ordem dos Advogados de Damasco; Chang
Chin-Jatig, vice-presidente da Corte ãuorema
da China; Georges Dassesse, advogado juntoà Corte de Apelação do Bruxelas, presidenteda Seção Belga da A.I.J.D.; Henrique Go-
mez Corrêa, advogado junto à Corte de Ape-
lação de Santiago do Chile, vice-presidente da
A. Chilena de Juristas Democratas; YõsHita*
ro Hirano, membro da Academia de Ciências«Io Japão, presidente da seção dc lurispru-rlência; Elias lliou. advogado junto il tjõrte de
Apelação tle Atenas; Koiidrialsev vice ininis
tro da Justiça tia URSS; -hiset Rovürak, se-ciPtário d» Assembléia Nacional Tcheõa; Pe-

ter Pain, advogado em Londres e presidenteda Haldane Society.

«A PAZ AJUDA NOSSO TRABALHO E
NOSSO TRABALHO AJUDA A PAZ»

D. N. Pritt, o famoso advogado britânico,
pronunciou importante discurso, fixando par-ticularmente a missão do jurista no mundo
atual.

Entre palavras amáveis de boas vindas
disse D. N. Pritt:

«Nós nos encontramos depois de 10 anos
de fundação de nossa associação, num mo-
mento histórico que convida ao esforço, em
todos os países e em todas as classes. Mas
não estamos aqui reunidos apenas como cida-
dãos, mas sim como juristas, juristas demo-
cratas. Falando como jurista e também como
cidadão eu posso afirmar que a nossa causa
está em progresso. O Direito e os juristas se
esforçam, em muitos países, por persaçuir p
realizar os objetivos mai« ateis sociaunenfe
e têm certamente as maiores responsabilidá-
des; e a democracia, em sen sentido verdadei

países. Se progredimos neste terreno é, so*
bretudo, porque a causa da paz se reforça.
A paz está em ligação estreita com o nosso
trabalho. A legalidade, a democracia, a Jus*
tiça ganham terreno e progrldem para a
paz. A guerra, e na ausência da guerra, a
corrida armamentista envenenam a democra-
cia e as regras do Direito.

A paz ajuda nosso trabalho e nosso tra*
balho ajuda a páz.

Entre os principais objetivos de nossas
discussões está a Carta das Nações Unidas, 0 í
base legal da coexistência pacifica. A coexis- 0tência pacífica entre os dois principais siste- ^mas econômicos não é somente possível, mas ú
é uma condição essencial de vida mesmo. Mi- Ú
lhares de pessoas trabalham para tornar a ^coexistência atual mais pacífica e mais atual, 0milhares de juristas podem trazer uma valio- psa contribuição a esta obra, porque a lei e o Ú
respeito à lei formam a base da Carta dos Ú
Nações Unidos. *|

Terminando seu discurso, diz D. N. Pritt: é
«Todos, de todos os continentes, de todos os ^sistemas de governos, de todos estes numero- Ú
sos países, todos nós nos empenhamos em ptrabalhar pelas verdadeiras liberdades de-
mncráticas; pelo reino do Direito, pela inde- ppendência dos juizes, pela força, a indepen- 

'%
dénria e a integridade ,dos advogados, por

povos e a paz.» 1
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Setenta Sindicatos Apresentam 39
Reivindicações à Direção do IA PC

»»jgjSji»^^)l*4«3íS!SiSí^ wts***»

Por ínWatlva <J*i Cor»(e<t«r»0o N«mn»i «lo»
riiiiiMliiMiür*'» uu Comercio, wl^-** na »rtl« d»
fM«Mfe di*» t'õttvi?fv.ârioii d* 8. Paulo um MM
%0 eatie n i«f«t*Mt*nte «to lAPC, «r. IcraMCM
«as »„¦ ültveira e reprimam.** de e*tv» «t« <"

ESsvStím de Conimtórlo*. sobre pn-Ww»»» «ti

previdência aodal.

» RK.VINWCAÇdr*

Durantn m debatei, o* dirl8«mte* *tntJic«i»)
formularam inúmera* ÕMOM »*» dwWiM *vr-
viço* prestado* peto IAPC: o t^uerw numero de

, ca.ai construída* para o* at-soctarto*, a hkWMm
et* absoluta «lo BAMDU. • IneruítêncU «te awi»
ttnda médica, pritu.n«lmi}nw par» o* conwacw

'arv-.-u-ij i i'» nl»,1 ¦»»». ¦*¦»¦¦¦ m ««.i^»»>»»^»»»»^»«i»»»»»»»»»»*i»«-¦*•»*-»

lili|n.rti.illr llÜcItltivU luiilililli pelfl
OSmdttsgiO <!«»'» rrttbttHmdtiri-t* DO
Comércio • Ai» tlfli^ttclitn »l« Initítuto
deven M*r d.riKit.»»'. l»«*-««* prAprlnt»

ciiiitriliiiiiiti-H

no» du intrri.it. « dtHruW».** l»r- ^""V^I
«norestirno*. I buim-rat-ta e*i«i«,ni«> em wmtOS
**"Ao*fl»?'.!** 

«il<«ni**o**. loi *«**«V"ttJ™
mmortal 40 sr. Ktoyvatdo OlígM «te Oliveira
t*dlndo o aiflmtlinem.i de M nMBfMMMI.™ 

A I»llli«ÇAO DAS ÜBI4M*AÍ.IA*
I? conhecido o pon"> dt» vl"a **° a,ü,J •1"*

.ir.iir »lu »Alf. ionttaiio a <.»» *» «í*H»na* «to f
Instituto »**I(.in «IíiIbW*» l*>. tlrtsreij idiullrato, ü |
,.,.¦-:'.¦:'.. tia CoaMmqsa «to» lra.wll.ador*-» nu
Convicto, «tf. Fausto GSSÚOÊO, ajielou ao »i, Woy* »
vatou Chaga* par* «jUí tWOmM #«** ponto de {
vista o w»ir«B»w » «Ilnsçao «to» tn*l''««'ia» ao* mal* ;
legfumM rwi.ii*»<*niantt>* «tu* conmbuint.**, m «lirl» •
uente* «to «.et» sindical*»*.

, ,,-r, .,,..•-, o aiafldinmitu «to «ua ju»ta i**ivín- f
«llcacAo. o* dirig<>ni«* situticato nuieiiaram ;»«i pr»*- s
-..i.-i.u- do IAl*C uma lista tiiplltf, furma.la t* «>* ;
lUtorea c«m«*rct4rto* Antônio Pereira Magaldi, An- -.
«elo ParmlBlani «> Wandcrlinn de trtoura. p#*n «iu«* .
«tontro «les e*colh«M»v o detonado do 1APC em Sã»
Paulo. |

¦^sjta-sj^sjt*»»*»»*»»»**^ |

Salário-Minimo
* lomUaM **ilitil«»l dr. ItotMitoa «« l»rlfl»a da» Ulê »*•»

.lato SfKvK. l«d-. »* ™^rnln,*£Lnu
„...xn,„i no *.i...ii. «(.. «*«»• I iitctolrim, * HU* «t» *4«l»«lo, •»»•

!«?• Tral-r da «.m|..nh» «»«. svaUrKHiitnlnm « oulma rt*

| 
»lndl«a«^. ^^ ÂeroviàHo# nsMif/jir»*
A„..í.:«. «m Moinho» «»" «-ia '•» de Junho prOXbttOI Operários cm momnoa w« J^,^ m ,„,„ não

Ko |ir».»ilnu» dia l'. a* ir a Av. j»n«ld«»nw Vam»*
I |mra* o* operAiliai rni iriol-
á niioK v»«i »«« r«*«"ir cm um«

eri»nd«a*»«*n>toi*iii na **¦<»'<>"
Sindicato «to* K^os-tórto*. »
liin «to í»l»r««tor a re*i»*ia
(«tiroiml «o i«*u pedWo «»
aumento «to «alAii***.

l.Pl, para itebaiif a**unt«»
d*» interrH*» da corporacâ"

Eattvndorea
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RADIO ETV
JOÃO VALENTIN

AUDITÓRIOS
rsf--s^'í;^.-^

Mttilúrçlct Ipiranga;

DESCONTENTES OS TRABALHADOREÍ
COM OS ATRASOS DE PAGAMENTOS

Èitiva Aeroviária
A A**«>flaç*iO »i°* l-*"'<*'

liuW»ir9*e aberto o prup
d,- ctnro dia* para repluiro «!«•
L-hapa* «|ue concorrerão »»
.-liHcoeri no Siruttcato do* K*-

iiv*«torn*, a iwatoi^fi ne dt*
l ¦ .|i- i.iiii.. prA*im(t

'-Í..I-.I 
iil.nl»' 

'¦'..,¦ 
,!„..

O* ,,(»<6i-iti«ii<i= <ta Man
nha Murvátitii ralUaríHi hf>
it*s umn BM#«ililiHa, a» 13 hu
m*. «to *ua a**»Hi4i'4»t paia
tratar «to aumento «to ¦¦rov*»*.
ti» o nutro» suntnlw.

Metalúrgico!
*-*.'. mi . |.i..in» o* me

taliireiro» vâo *»» mtnir no
vamonte em ttr**emhlèi4 pira
tomar eonheeimento de* et

, í.iiiiiuntos mamliloi. pela
Sindicato com o» pairtr-s Va
bre ii Nitmonto de ».•!.* rtn*

Federação
Doü Metalúrgico*

No próximo »dla 31 » Ve-
deraçao «lo* Miítaltltaiiu» rja
K*iado dn kl- i¦•.ii!.'.»: ¦ um*
rwiniSo «to **ni í*on«*'lhi. ps.
ra debater rjuestao de Inte»
i.' • . • do* «Indlcato* lilm!.-»

mm m****memM stmms^smmmmsmi MMs*MMtjnpP

HÁ 
«V.VA MÁ VONTADB generalisada contra o* progn-

mas de auditório de notto rádio. Crltleos svwrjuímos
arrasam com oi onimadoref o com o« ctptetadort».

Entretanto as atuais ctiracteristkas de nosto» programas
de auditórios são determinadas por fetorts de ordem eco-
nômica.

O Rio, na realidade, d uma cidade sem diversões, aprsar
de tua conditdo de capitai do pais. Nem todo dia há futebol.
Praia tambim ninguém poderá jrequentar a «jua/ouer dia o
hora. Cinema, francamente, quase sempro a gente saí com
raiva, tantos tão os ot>«*c«ixi* que rio* imtoaaem. flepou,
«input,m eifd dUpoito a ir oo cinema todo dia. Teatro, nem
4 bom falar. Os preço» são simple*mente proibitivo*, b não
«w dipa que isso te refere apenat As clattet moi» pobrt» do
nossa população. 0 problema afeta, í**clu»lit, a grande
maioria da classe m<dia. , .

0 meirior, o mato accMlvei. o mat* borato -- pora ser-
mo* exato* —do programa do auditório.

Claro que tai* programa* só servem para as pessoa* que
gostam do* artltta* de rádio. íf o mesmo fenômeno que
ocorro com o futebol,..

Por dez, quinto ou vinte cruxoiros a vettoa vd detfdar
todo o "catt" da Rádio Nacional nos programas de Manoel
Barcelos, dt quintat-feira*; do Paulo Orodndo, ao» domin*
po* ou de César de Alencar, aot tábadoi.

Na Tupi, poderá aplaudir Dóri* Monteiro, Dalva de OU-
veira (atualmente no eitrangeiro), Leny Bvertony — o
grande cartaz paulista quo surgiu no Rio — rJiiborto Atoe»,
Orfeto Amartit, 8ivuca, José Tobia* o tantos outros, no mnilo
divertido programa da Aerton Perlingeiro.

Na Mayrtnk, hd o famoio "Trem da Alegria" (que vai
*u«r do ar, temporariamente, em t*irtude de »«m« integrantes
terem aderido à televleão), anlmaiio por trê* criatura* muito
simpáticas c muito queridas do grande publico: Heber de
Bóscoli, Iara Sales a Lamartine Babo tum da* maloraf*
de nossa música popular). Essa emistora apresenta, também,
os melhores programa* humorísticos de nosio rádio. HO
pessoas qua não perdem um programa desses. Aguardam-
-nos em suas casas com verdadeira ansiedade o vibram com
us piadas do Jlaroldo Barbosa, Franciico Anísio, na» vozes
famosas de Nancy Vanderley, Ema D'Avila, Altivo DMz,
Matinhos, Antônio Carlos, etc

Fan* mais entusiásticos não se contentam em ouvir seu*
artistas preddctos, apenat. Querem vê-lo*...

Em síntese, pagando o preço de uma entrada de cinema,
o pessoa goza as «ielloia* de um espetáculo ao vivo de duas,
três e até quatro horas, aplaudindo seus Ídolos, incentivando-
•os com calor de sua* palma*. Vibrandof

Há filmes que estão a milhares de quilômetros de dia-
tdncia dos piores programa* de auditório*..,

Quando não to tem condições d* aaaiatir a uma "Caaa

de Bernardo Alba", pela Cia. Maria Delia Cotta-Sandro
Polônio, no Municipal, ou um "Otelo", pela Cia Tonia-Celi-
•Autran, no Dulcina, o melhor ainda ó um programa de audi-
tório onde te poderá ouvir e ver Angela Maria, Emüinha
Borba, Marlene, Ivon, Dóri* Monteiro, Lana Bittencourt,
Gilberto Alves, Sivuca, José Tobias, Dorival Caimi etc., a
se assistir a baboseira qualquer importada de Hollywood,
num cinema chfíio de pulga* e por. doze ou dezoito cruzeiro*!

tom nituBçâo cato oauttl»
do um cllmn «to *obn*»*al!«>
o defccontentamenio entre ou
ii..i.,.n».«d.»rr.v Hol* além «Jo*
atraao*. no dto cm que a
emprêf* renolve laxer o pa-
Kamcnto, o fax deppla «to
(lua* ou mato hora» além do
expediente diário. Uma Ir-
regularidntto. porque a lei de*
termina que o pasamento ao

ja eietuado dentro do hora-
rio «le trabalho ou Imediata-
mente apta o -**u término.

E nfto 6 ao. Perto* nln-
cuêm recebe. Vàrto» quel-
xa* ).', foram enviada* h Jui*
tiç* «lo Trabalho, reclamando
fôrl** cm dobro.

FALTA DE
ADMINISTRADO

K* voz corrente entre ope

Trifcdlwto.™ m Malihwt

Aumento Inferior a
50 Por Cento, Não!
Mais de «» md rrubalaadorc* ««« indiUtiia de ingo,

setor de moinhos, estão aguardando a nipoita enviada

pelo Sindicato ao» patrões rcit-indlcundo su por cento de
oumento. 0 proso para a resposta esgota-se hoje, quarta-
-feira, e até o momento não houve nenriuma /nam/t»-
taçãopor parte dos patrões. Contudo, os trabalhadores
do setor de moinho* não aceitaram, de nenhuma forma, a
negação ao (iwwento. O silêncio que estão os patrões man-
lendo evidencia bem que não estão disposto» a conceder
o» oi r ti a por cento.

MENOS DE CINQÜENTA POR CENTO, NAUl

No próximo dia í* no Sindicato do» Trabalhadores
na Indústria de Trigo, scnl realizada umu grande assem-
bUia com o pessoal do setor de moinho». Como já ficou
estabelecido na última assembléia, não será aceito ne- «
nhum acordo com os patrões que seja de um aumento ¦

8 inferior a cinqUenta por cento. ¦
Hoje, a comissão de salário dará conhecimento, na *

I assembléia, das demarches da luta pelo aumento. .

t.tii- - «ju. esta alUlstÇto a-
regular parte da met iidml*
itUiraçáU» «Ia fábrica, O nl*
vel de produção tem caldo
muito cm conseqüência dto*
to. li-» falta de orttanl/acfto
.- material. SA existe na ílr*
ma uma máquina manual pa*
ra furar o o* profissional*
tém qu» ficar esperando a
vez quando ela c*t<* ocupada.

Outro dto, * fundição teve
mu- parar ao meio din poique
faltou óleo combustível. Sem*
pre que *e procura uma bro*
ca, nfto tem no almoxarlfmlo.
Atá lixa tem faltado c devido
n isto a produção ilea paru-
Usado.

O Sindicato tem tomado co-
nhedmento destes fato* c tu-
do vem fazendo através de
ofidos c entendimentos com
om pntrôe*. com objetivo de
encontrar uma noluçito para
este*, problemas, a fim de
evitar mnloren prejuízos po
ra os trabalhadores.

Reunião. Hoje,
Reuncm-se hoje, à» 17 ho-

ras, na sede dn Associação
do* Funcionário* Municipais,
ã rua José Clemente, 8C. so
brndu, os servidores da Pro-
feitura de Niterói.

O objetivo do rcunlfio é dis*
cutlr o deliberar sobre a rei*
vlndlcaçAo de melhoria do
vencimentos que plelteam ou
. barnnbés nlteróienses.

(Da Sucursal de Niterói I

FSPETACUlos .(OE
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ir
Roupas brancas, Artigos de
Canúsas-esporte, Blusões,
Cama a mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno o pre-
cos antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca» 87 - Próximo à Pça* Tiradentes

t.TXi U ELAS — No Mítro l
Passeio e Metro Copacabana,
no seguinte horário: 1,-15.
4,30, 7,13 e 10 horas. Com
FVancfc Slnatrti Vlvtan Blal-

.. e Angela Stevtns. -
Florlano, B o t a í o 8 o, Monte
ler Ideal,

Monte
Icarat,

Jean,..'. Marlon
àlmmong.
MISTEH RODBBTS — Com
Hcnry Fonda, Jame» Caçney,
Wllllam Powoll e Jack Lcm-
mon. Azteca. S»o Joíí, Caru-
so, .Copacabana, Imperator,
Pax, Coliseu, S&o Pedro e Pa-
thé, 6* 1,20, 3,30, 8,40, 7,50 C
lu horas.

» MOMOS TODOS INQUlXlNOb
Com Ana Maria r'errero,

AWo Fabrlzzl e Peppint, De
Ftllppo. Império, AlasKa, Ml-
ramar, Bonsuccsii1, Kndurel-
ra. Abolição, (JUeon i Niterói)
e Capitólio (Petrópolls), as 3,
4, 6, 8 e 10 horas.

I NAS GABUAS DA AMBIÇÃO
Com Clark Guble e Jane

Russell. Palácio, Koxy e Ma-
dri, as a, 4, 6, s c 10 horas.
UM 1'GOAUU EM CADA
AIAIA — Com Gleen Ford e
Barbara Stanwyk. — R«x e
Rlan, As 3, 4, 6, 8 e 1U horas.
PAUIS.. A MEIA M»1TE —
Com Jacquollnç Ple.Toux e
Robert Barri. Vitória, Copa-
cabana, América, Santa Alice
o 1'ütropoli», às 2, 4, 6, 8 e
10 horaí.
rLlANOA, ILHA OONDENA-
DA — Com Juhnny Weissmul-

CasUÍÕ7 Leopo-á1"*1,^ "?~-ax
às 2. 3,40, 5,30. 7. 8,40. e KW0

0° AMANHA 8EBA' MFXHOR
Com Ilka Soares, Miro Cer-

nl e Waldcmai Seyssel Presl-
dente, Art-Palâclo. RivolI,
Fluminense e Casstno.

O ALFOBGF. DO DIABO —
Com Jane Russcl, Gllbert Ro»
land e Rtchard Ef-nn. Astó-
ria, Olinda, Colonial, Primor
e Mascote, às 2, 1, 6, 8 c 10
hora», c no Plaza a partir
do meio-dia. -,
A VI0VA NEGRA — Com
Glncer Roucrs. no S8o Luiz.
DEMftTRIOS. O GLADIADOR

Com Victor Madure, no
Carioca.
lMIfHIO DA DESORDEM —
Com Randolph Scott e Glenn
Ford, no Odeon.

O CLTIMO ENCONTRO —
Com Merle Oberon e Ceorgc
Brent. No Eskye.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CABMO

Consertam-se camisas
c mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire, 55
— 1» andar — sala 1.
Trazendo êste anündo

terá 10% de desconto.

NOTICIÁRIO

.Solicitando a» enilda*
; des, diretório* acadêmico»
I o estudante* dei» capital
í c do* Estado* que no*
* enviem notlda*. « fim «le
í ijup ptHWIryto inseri Ias

' ne*ta seção.
ll|»***/V*»<>A"rV«'''»^V><>^lf'^'

Vv HOJE AS ELEIÇÕES
ficrSo travmto» hoje. dto

30 a* elelçóc* na Faculdade
Nacional «to Medicina, que
esta vivando Interuamcntü
-ssas clelçôe*. Dentro em
iiouco, portanto, teremos Ja
a nova tomposlçfto do Cén-
tro Acadêmico Cario* Cha*
j*n*!,.dn(*ucla Fa<mldade.

^ CONVIDADO
MALBA TAHAN

Convidado pelo* aluno* dn
Pontifícia Universidade Ça-
tóllca de Porto Alcfrre. Mal*
ba Tahan desenvolverá tre*
cursos naquela cidade, cm
julho próximo. Os cursos,
intitulados "Didática Espe-
ciai da Matemática", "A Ar-
te de Contar História*" e
"Literatura Infantil", terüo
suas base» divulgadas btv
vemente.

•£ SOLIDÁRIOS
COM PELÓPIDAS

Os estudantes pernuinbuc.i
nus estão desenvolvendo um
grandioso movimento de so-
Hdnriwiade no Prefeito Pe-
lópidas Silveira, cujo man-
dato na Prefeitura está
ameaçado pelas amblçóes po
liticas do vicepreíelto, elei*
to em sua chapa. 0 Diretório
Acadêmico da Escola de En*
{•enharia de Pernambuco

CONGRESSO DA UBES
Será em Porto Alegre, na

primeira «piinzena de julho,
o VIII Congresso da Unlllo
Brasileira dos Estudantes
Secundários, conclave que
reunirá delegações de todos
os Estados do pais para dis-
cussSo dos problemas dt»
classe.

aS
lancei uma nota oficia! hi
•wtecaudoiho aolldarlcdade.
aa-ntuando que o "Dr. Pe-
lóplda* Silveira, fundador
diste Diretório Acadêmico,
membro do corpo docente
desta Escola, jamal* mere*
da «le um companheiro de
campanha política «croellian*
to vilania". Também o Mo*
vimento Estudantil Soclall**
ta de Pcniambuco lançou
manifesto, *olldarlzando-»t*
com afjufle homem público o
convidando o povo a prestar*
•lhe *cu desagravo, por oca-
slflo «le sua chegada de Sflo
Paulo (realizada «Abado úl*
tlmo).

'•# 
MOREL APELA

AOS ESTUDANTES
Edmar Morei, cm sua

vibrante coluna "Cidade
Aberta", na "última Hora",
lançou um caloroso apelo a
mocldade estudiosa, concla*

mandou a solldartrarse cem
o* estudantes paraguaio»,
cerca de 250. presos e espan-
...'!.¦• pela ditadura do gtnt
rai Strocs*ner. Sua proeh
mnçfto "Moço* da Mintu
Pátrio! Desfraldem na Ave-
nida Kio Branco éste painel
— LH>erdado para os c*m
dantes paraguaios!" é um
hnuío A consciência de nos-
sos estudantes, precisa Mr
atendido.

t o Fim
do Mundo

rui» ano o trio t toitc
-¦,. t» de It. com lei*

i tio ¦• i •.' 220,00. oueia oe
J ta tom feltro OS lso.w.
2 Amuury. Hua da Allir,. H
S des*, 318 — 1' andst. I
% Hun Vlnto de Abril, 7, B
M kOa. Atendemos pelo rt- I
1 cmbCIso.

\mtÊÊÊÊÊÊfÊÊjÊÊÊÊs

I Problemas da Mulher Trabalhadora]

Ganha 1.040 Cruzeiros Por Mês
Uma Camponesa em Ribeirão Preto

O relato da camponesa Maria Paduela Rufino, delegada à Confe-
vencia Nacional — Crianças de 6 anos trabalham em terras cheias

de cascavéis — O latifundiário da Fazenda S. Carlos diz que tem a
lei no bolso

A

Esteno-Taquigrafia
Internacional

80 a 100 palavras pornuto. Curto garantido
ml-
emCurso garantido

auatro meses

Curso Prático
de Contador

SILVA
ltua. S&o .lose, S0 s/60S —

tel-,. 82.7136 — 48-2222.
Perfeito conhecimento de
Diário, Kaz&o, Balanços, de-
monstraçíes de Lucros &
Perdas, e demais serviços de
CUKSO GARANTIDO KM 4

MESES
A. CARGO DE AGNALDO

Escritórios.

L

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações internas em geral, reformas em estofa-

dos de todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:42-5046
~ com Paulo Fernandes.

Apresentando êste anuncio, <> cliento tem luío ue

desconto.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% da desconto

N mttTAWICA
mrutTA j

Ai»*W'»ii*i-'^rí\ Usr ^**y

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQUI*
NAS FOTOGRAFIAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

1-EODOUTOS, E1'C. - (CONSERTOS EM GERAD-
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Larco de Sâo Francisco. Tá — Sobrado — Sala 6

*<t

APROVEITE ENQUANTO É TEMPO ...
COMPRE AGORA 0 SEU LOTE EM NITERÓI, A 20 MINUTOS DE ÔNIBUS DAS BARCAi!

PENSE NO QUE VALERÁ DEPOIS, COM 0 TÚNEL RI0-NITERÓI..,

AGORA o Sr. poderá comprar no PARQUE N.S. DA
PENHA (Trlbobó — S. (Sonçolo — Junto ã Avenida Ama-
rai Peixoto) um masniiico LOTE DE Vi X 40 por CrS
36.000,00, para pagar em prestações de CKS 300,00 por
més, sem Juros, podendo construir desdo logo.

RUAS ABEETAS, LOTES DEMARCADOS, ÔNIBUS A
PORTA, Todos os recursos para MORADIA IMEDIATA.

So não puder vir pessoalmente, basta qae nos telefone
combinando sun visita de auto sem despesa ou compro-
inissu. E' DE SEU INTERESSE VER. NAO CUSTA
NADA !

I
Uitoiunenlo ciHiuadrado nos decretos-Ioi* «8 e 3»Q7Í

CLV. DE URBANIZAÇÃO TERRITORIAL
AVENIDA RIO BRANCO, 14 - 11' - FONES: 43-4055 e 43-8&T8

VOZ DA CAMPONESA so f«z ouvir,
inúmeras vezes, na Conferência Naelo-

nal de Trabalhadoras. Eram 12 delegada*
trabalhadoras do campo. Na matoria, nâo
sabiam ler.' Mas isso nao as impedia de Ir
h tribuna para relatar, muitos verte» cho-
rando, seus indizíveifí fwfrinwntos. Eram ia*
rrrimas de dor, de protesto, de esperanço.

E3I RD3EIBAO PRETO
Maria Paduela Rufino, apesar das omeo-

ças que o fazendeiro lhe fez, veio à Confe-
réneia representar suas «Mimponheiros, com-
ponesas do Ribeirão Preto,. município' pau-
lista. Aqui contou as dificuldades qtié passa.
Por sua vida* pode-se tirar unia conclusa©
sobre como vivem os compoheses em BI'
beirão Preto. :. _

Maria Paduela trabalha no Fazendo S.
Carlos, do latifundiário Arnaldo Versez, pjro— "—¦*•—*¦—ills.
prietário de outras terras em Jordlnópoi
Na Fazenda S. Carlos, dedicada oo plantio
de café, vivem 6 famílias do colon«>s, 5 íonti*
lias de meeiros de terra e dezenas «le coma-
radas, fistes últimos ganham 80 cruzeiros
por dia, menos que a metade do salárlo*ml«
nlmo local.

A camponesa Maria Paduela, seu marido,
um camponês inválido e os 5 filhos do canal,
trabalham como colonos, do nascer ao p6r
do sol, sem conhecer dia de descanso. Tudo
isso para ganhar 1.040 cruzeiros por mês.
No pedaço do terra em que moram, só podem
cultivar mela dúzia do produtos e criar um
irrisório número do galinhas. Mesmo assim,
têm de dar a metade da produção para o
fazendeiro. , „,.

Para ajudar a família, uma dos «lhas
rle D. Maria Paduela trabalhou uns tempos
na casa «lo fazendeiro. Ganhava a miséria
do 300 cruzeiros por mês e fazia serviço
de topo tipo. Em pouco tempo arruinou
saúde. Teve de parar de trabalhar.

«E' UM INFERNO»
Os caniPQB^es.da, Fazenda 8. Carlos não

recebem em dinheiro, mas uma espécie de
vale, pelo qual têm direito a fazer compras
,-m determinado armazém. So algum deles
reclama 

"dlnhblro/ao'üivés do cheque, o fa-
í-endelro manda cortar seu crédito oo sr-
màZém.

«— Na Fazenda, a vida ó um Inferno —
diz D. Maria. Ali dà cascavel que não acaba
mais. Que é que podemos fazer ? O jeito
é trabalhar. Até meu filho mais novo, de
6 anos, está com a mão Inchada de calos.
coitadinho.

D. Maria, ao recordar dos flllio?*. não
contém as lagrimas. Pára um pouco de
falar. É depois prossegue, ainda com a vez
embargada:

— As pobres das crianças não tcni direito
a nada, só a trabalhar e passar fome-

COMPRA A POLICIA

Mas os camponeses da Fazenda S. Carlos
nãó são carneiros. Sempre protestam, re-
clamam. Não faz muito, os porcos do Jati-
fundiário invadiram o roçado de milho de
D. Mário Paduela. Seu marido pediu oo
fazendeiro que pagasse os prejuízos. 4 ires-
posta foi unia tentativa de agredir ao tra-
balhador inválido é sua esposa.

Recentemente, os trabalhadores da F*>
zenda S. Carlos uniram-se para exigir

Quem compra
iotes b:«;minutos de cumpo grande

}Excepcionais vantagens:k.

pagamento do salário-minimo. Chamar a po-
llcia, fòi a resposta do fazendeiro. E até
na delegacia regional do Trabalho o latifun*
diário negòu-se a atendê-los, dizendo acinte-
samente: «Na fazenda a lei sou eu. Aqui o
governo não manda».

Mas a luta não parou. Os camponeses
de Ribeirão Preto o suas companheiras não
estão assustados. Ao contrário. Quc^ o lati-
fundiário 6 perverso eles já sabiam lia mttito
tempo. Mas agora conhecem b poder de sua
unidade. Foi graças a ela quo conseguiram
levá-lo até a delegacia «Io Trabalho. E bem
perto dali, trabalhadores das usinas consé-
guirain forcar seus patrões a pagar o sa-
iárlo-mínlmo. K', um exempli» que an es-

. I imitiu.
A vida è dura ri» Fazenda S. Carlos, cada

vez pior. Mas «lia a dia cresce a compreensão
daqueles que, como a camponesa Maria Pa-
duela Rufino. compreendem que só de um
modo conseguirão resolver o problema: unin-
do-Se como mn feixe do varas, mostrando ao
latifundiário que já estão cansados de serem

tratados pior do que os porcos da fazenda.

não em

Ruas abarta$,|lo»et» j demarcados,^porJendo|<:onsfruk
imediatamenfeJSSíÔnibus à porta4-.80 trensMátricos!!

Visita* f/ratuüa ao, loleamento'
* 

'*» % 
4»> rt»V* \

Faça uma agradável \ e [útil [visito) aol.loteoftienfoTI-ssfTr?
despesa ov compromisso/
IQTEmZNTQ APROVADOV0"RBGiWÃÜÔlübJÂCÔRÔÚ
COtM O OECRÜO-lEfí N;°jS8

Lotes dé 12x30 a partir de CR$l2J8BfQ0
Pç-sitaíô*?» saia luros 4js.$áe €f$ 330«@f>

e «is TSxSQ á partir de t,r$2BgUUU*Q6
s'rti- B?estf-çSe«. dn Gp-t 3ê©,©5

Chácaras éêéi Í0p>
o porfir áe

tá ÚÁ

"HÁ 33 ANOS SÓ VGMDE TERRAS QUE VALEM OURO"

Roo ViscõnfJe d* IrAaúma, 13-í - 3/ and.- TéÜ.: 23-2187 e 23-2188 (Sede Própria) - Atende dios úteis inclusive .só bodos «té 18'feõras

li
V
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Contra o Envio de Tropas
Francesas Para a Argélia

PARIS. » (AFP) - vm*
u£iiir*m .'«.-• na t •-...-..
.. ms«il>i»vftei populares

». isn.ia» por movimento»'.% e ¦ . i • r.«..lu cunlr»
. - r í.í i .i..-, militares cha*
«iíri. - à> '"«'a- f *>| '-.rilí

!\g ,; -n,: arrastadoi por• *»ii'í»*«ço>s que Unha eo*
f.'i«> »:.''¦ o deputada iomu*
n|ftl Cofbillni, náo conso*
miram tem«r o **m trem.
Km Blels 400 manl(«Mantt>«
rantlvefsm durante it.nu ho*
m« um fomboío, sçrtdo pr#«¦v.i Quatro &t***% manifes»-
isntes, Em Aunecy o? ma**.ifM!»n<tí fiüeram fundo.

~s • in tu' i '—   i "iiaasfin > ¦¦*.¦

INGLESES
RECEIAM OS
OIPRIOTAS

LONDRES, 29 {A.F.P.» •*
l<m«ndo atentado* ,|.„ pano«,< fanáticos clpriota* que te-
mtr. d«"««mbareado na ln**la*'erra. a policia reforçou aa

-: lai oe ¦ Kufnr...... a.! .tii.
«;»s com rtf-i."*!;. ia ti )• des*

».r.tn* ¦» da rainha. Ontem».i um destacamento dos gra*-. soberana passou em revlt*
.:'!.¦> da tuarda no «,*ior-

•t| de IVellIngton, «ituado u
t*no» «le W)0 tncírt»* do pu
itío de ucktnihnm, tendo r>s

l»»i*».< Tor outro lado nume*
ininterrupta de cada lado tio
aliciais formado uma (Ua
io*-os u i !•!-.-• -, de Scotland
•'srd te encontravam em nulo
a .'-!.,., acumulada to
ptreano.

n»r o ifarttna de alarms d»um vmOi ferlámsiidti iwgi
SUNH na Argélia. \\,f ou*
tre lado o expie.*,, Qolmpe».•Paris tol imobillwdo emuma estaçlo pe)» funciona»m*iu«j da campainha d»"letina, enquanto manífe*.lanlee colocavam uma cer-roça na tlnlta férrea.

Sofreram Importante» a«ra«»o« os trens Qulmper*Par<*
que so dirigiam para «ta' '•;••'-.«! O nif.,:, ..«mie»
ceu com o r\|.,r.. , Qo*«teii»*í*yen por ter sido o Pinai
do alanna artonmto por de*«esset© veiet. por milharei«e convocados qu*. *,«> «nieon.
travam diürlbuldos em dí-verso» vagues. Finalmente
»*m «¦¦ .=«-,.• .,¦¦;. os .. „lfcjl.

Ise, tentaram -i -> -¦ á pai-IW» do trem de Uyon.

A ÕREVlToE*
PILOTO4S

ITALIANOS
ROMA. 2Í (AFP) — Vol-

taram a (unclmiar nonnal»
mente 1. ••• do manha on ter-
vlços de naveiaçáo aérea da
l- A. I. em conseqüência da
dcciHão tomada pelos pilotoscivis do suspender provlto*
rlsmente o seu movlmenot de

Ce. 
A paralltaçfto do tra»

o havia começado nu
dia 11 do corrente.

0 JAPÃO SOB OS EFEITOS
RADIOATIVOS DA EXPLOSÃO IANQUE

Au i'S|Mll.li. I,ts ilr lil. | lil lil llil/i III DOVOI «lOfrillIPlltu* UO UttVO jil
|iiiii.»s — Chuva» radioativa* lidem ••¦¦* iwiíko n vldn do« ii..it.t...it<><.

allrts Veildüà IM1ÍS «. fr*|jut'»4»t
frutos por acre*

TÓQUIO, H .AFIM — O
Japán vive iiuvaiiitmiç» t«m
medi* 4» radl<»4iiviitad«*, Ün»
tern. apo« a noticia «le iiisu
aerla jirnvavvlmeiue i*«.lu*<
da em lliHiitt uma wploti.9
iUâmlra ,a Federação du* F»
tivadnres deu ordem aos
seus aderentes para náo de»
rarregar os navios que ns<
VoaUMOn n«***a região.

A chuva «ju» tem caldo no
Japão dt-pot*. da explof&o
atomira itori^aiiH^lciiitit ilt*
llihiul, no dia 'M da correii'
le, i"«» acomoda as coisas.

Aa peaaoati vivem tm
obivusfio da» chuvas radluit>

tivit-i o euitaiitiam i«-i*tun-.4-*.
tp, io<!uâ oi dias. oé haimim
l:.-í«-..iu!.-,j|..«» IrlrttU.-i an
h»s«iiuo. K*>ta nevroto da ra-
ditiaiivlilaiie tem -»¦> mais
s-l.--il-.-l.i-U-. i.-:ali'-. ;¦ WAl»l
¦:.:.<.•¦«» ...ht.-i'. .--li.!...-

Vai assim que soprou o ven*
10 «lo jklHlro na população da
Ilha de Khlkoko, quando a
rou cun*>ia<arlo que numero-
w* pardals < —..>• ¦•¦• - morreu,
do mUierl'i»ame»ilf.
A MORTE EM MORANGOS

Em Kohe os comerciante»
do morango*, queixaram »»>
amargamente da queda RM

iiisjMiisa o*
ditar que m meirneã rénimtn
sido SUPOMOS ás chuvas ra*
diimilvas.

Em i-. ' uari «¦•.¦¦.'•..-, priniüiiai, o» praAhtAWrOl ÉBH»
nsm so* «- ¦» atum»! como
manter um guarda-chuva
para pr«tt*ger ie etu-aimeme
«mira as Wiuva» tn*rig«i»as.Ma» os veniledore* •!«• imper*
nifáveU d» matéria plã»th.-aentregam a* nvaos de 00tlten<
lamento, Um tlén»e?« comer*
elantet teria vendido em ai-
guu» «ii..- »..»<..«. imidaiks
em 0»aka.

Oompiltições Esportivo-Culturdis

A FMJD SPUA SEU CAMPO DE
ACAO COM VÁRIAS REALIZAÇÕES

O Campo tntcrnaelonavl Ue Jovona Aeromodcllataa — Jogoa Olim-
pleoH com Mprowntaatai Ue dlveraon naítiea » Publiençõei, Ue cultura

o eajiortea. editaUtta jwia F.M.J.D*
A «Weraçáo Mundial da |
«^ ! .Vl.li. . . 1......... 1
está .K.jiiii.-;».- ampliandu I
seu ...'!.«,- .)«• HPãu em prol d» |
euliura,, do dc«portu, da ira •
!-:¦:: :r ....'... o« Jovens '
I»el9 pa», «iravís do Inàme j
ra* u«»va«. inMMlva», No prô- 1
xiiim rniVn tle julho, por esem* i
pio, «ta dia 'i M dia 11, =«-1..
rvalií.ido cm Itamo* um 1*»» !
minário Internacional de |
CldlUR». do qual participa.
rÃB |M*r**timll«iailes itatlana«

asaWMaaMãataa.*».»^^
. ij «' Jovens daquelo neJa,..v.;»..>-.....j- car iiiiii.ii 1 ii.aft -,. uT?'—... .- i....1*

AEH0M0DEI.I8M0
Ainda nu mes de julho pro*

*lmo (entre os dias -¦ e 151,
em iii..!>. -.-. -. na Ttieiti* I
lováqula. «H*r* tealUado um I
«Campo Internacional de Jo j
vens A**r>«i '¦•¦ .-¦-¦- -. com j
concurso de «i;-.n»..- jovem i
amante dé*»e salutar tipo de '
rtpote. Aliás, e Interessante |
»allentar que, no lirnsU. I
..<-t--.i...>!:-:!... OfU grfl.tial. I
do invulgar populartiladi*. \
lUtaadtMMti aliena», melm>
de enriquece-lo, o que se po»

Novo Boicote de ônibus Pela
População Negra dos EE.UU.

TALAHASSEE — Flórida.
29 (AFP) — A população
negra do sul dos Estados
l.'nldos acaba de empreender
novo boicote dos ônibus,
igora nesta cidade. O bolço*
•c iol decidido pelo scetudan*
tes da Universidade de Kló-
rida para ns pessoa sdc cor
em conseqüência du prisão,
efetuada no sábado último,
de dois estudantes que se
haviam recusado sentar na
parte de um ônibus reserva-

22 JOGADORES PARO OS JOGOS
DA TAÇA "OSWALDO CRUZ"

lte(|UÍNÍtndoH !i jogadores do América, 7 tio Hanmi 1» o restante do*
EstadoiH — Há. in ainda v.sfolltcrá um assistente — Diu 4, a apresen-

tat.ãn em San Jaiiuário
sele,: brasileira, que seríi
o seculnte:

a, 1.• .•..,<;.¦.o, dia 4 em

INVERNO
RIGOROSO

TUtt *Jio a Umstratu*
1 ra vai i«r Ois mais o»i-

x»., por liiu você deva
¦pravtlur citei precun-¦¦•¦r-t: d* ik com fel*
tro « CrS 3-iO.UO. Colete
de lá cm tenro a CrS
ibO.Ou. AÍ.1AU1U. Rua
aa Air/.i.iíccu, 31S, l* un*

! n»r. Rua vinte de aorii.
g ., iu}n. Atendemue
* «».,...'¦ »u.L*«wv- ^'K«wr«^^!i«s»*» kTMav

da As |'es«ons dn raça ne-
i;i.. O reverendo Stcole, pre* Hsldcntc da Scçlo local da 5
Associação para o Progres*
so das Pessoas de cor, dccla*
rou á Imprensa que o bolço*
te seria respeitado pelo res*
to du populaçáo negra dn cl*
dade. Em Montegomcry, no
Al.iium.i, o boicote dos ôni-
buii pela populatfo negra
vem sendo mantido há cinco
meses.

Reunido ontem, na -1-
da CUD, o Conselho 'IVcul-
co de Futebol homologou 01
nomes dos jogadores apre-
sentados pelo técnico Klavlo
Costa para os jugos da Ta*
ça «Oswaldo Cruz». Foram
requisitados' 12 jogadores,
sendo que o Conselho ficou
de sondar o sr. Jorge Cita*
mas, repre.Hcntanto do San-
tos, nobre a possibilidade da
convocaçáo do médio For*
mlga.

Oa jogadores convocados
.•*««' os seguintes: Rubens,
Edson, Ivan, Osvaldlnho, 1 i«-
lio. Canário, Romeiro, Leonl
das e Ferreira, do América;
Nadlnho, Milton, Zdzlmo,
Calazans, Hilton, Zlzlnho e

Deelo, do liangu; CabeçAo
e DJalma Siinlos da 1'ortu*
queso do 1..-.;•¦ 1: . Calça*
1 ¦••. zagueiro do Náutico de
itecite; Alárlo Ferreira, me*
dlo do Água Verde do Po*

1.1 ti... Machado, do Madir*
reira; o Paulinho, du Atlòtl*
co Mineiro.

Foram requisitados o mA
dico Hilton Õosllng e o mns-
saglsta Pastinha, ambos do
sángu.

Quanto ao assistente do
Flávio Costa nada ileou re*
solvldo, irais o América soll*
citou e obteve a dlsiicnsa de
Plácido Monsorcs.

O PROGRAMA
Foi dado n conhecer o pro-

grama a ser cumprido pela

Contra o Real Madrid
Amanhã o Vasco da Gama

LUX-JORNAL
Realiza-ic na próxima

sexta-feira, dia 1*. ás 10
ta Eflgéncla, na Rua da
em ação de graças pelo
horas, na Igreja de San-
Alfândega n. 210, missa
transcurso do 28» nnlver*
sário do LUX-JORNAL.

MADRI. 29 (IP) - A cqul-
po do Vasco da Cama en-
írentará quinta-feira o Real
Madrid, um do» melhores
conjuntos da Europa. O jô-
go deverá ser empolgante,
acreditando-sc que o Vas-
co terá desta feita o com-
promisso mais difícil da
temporada. O Real Madrid

1 Jogará reforçado do centro-
|1 -avante írancés Kop.i, cuja
p fama é conhecida pela Eu-
% ropa inteira.

Náo se sabe ainda a esca-
laçáo do quadro brasileiro,
mas o seu treinador espera
colocar a força máxima.
Tudo depende, porém, das
condições físicas do atacan-
te Valtcr. O Vasco devera
enfrentar o Real Madrid as-
sim constituído:

Hélio; Paulinho o Harol*
do Laerte, Orlando e Coro*
nel; Sabará, Válter, Vavá,
Llvlnho e Dejair.

STiu Januário; dia 5, primei*
ro treino Individual; dia «;.
primero treino de conjunto;
'...«. 7 o «, Individual; dia 9,
treino de conjunto: dia 10,
embarque pata Assunçüo;
dia 11, primeiro treino em
Assuuçáo; dia 12, Jogo con*
tra a seleção paraguaia; dia
13, repouso; dia 1*1, iudivl*
dual; dia 15, treino de con-
junto; dia 16, concentração;
e dia 17, Jogo com os para-
gualos. O regresso dar-se-a
no dia 18.

O Comolho Técnico deli-
berou que a convocaçáo pa-
rn os jogos da Taça Aüántl-
co, surgirá r.o dia u. Por Um,
o conselheiro Alfredo Curve-
Io cnciimlnrou um pedido a
diretoria da CBD no senUdo
desta averiguar se as entre*
vistas dos jogadores bandet*
rantes Gilmar e Roberto, pu-
blicadas em vários Jornais
íoram verdadeiras.

Como se sabe. Gilmar e
Roberto atfcuram principal,
mente o técnico Flávio Cos
tu e, por conseguinte, Infll*
giram o novo Código Brasi-
lelro do Disciplina Esportiva.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2?-8518

• **;¦> ' 
h-

Agora chegou a sua vez
de comprar o seu terreno em

VILA MAR de
CU AR ATI BA

'*• •'/•.'. •::;'',

- 0 Sr. deve ter chegado, a estas horas.
à conclusão de tanta gente;

«<- no bolso.
9 distai» dMWpoyiK»,

— na caixa,
**

o dinhrào se deavateriT/s,

JÁ "í M

^—j^^Ip

— mas em

VILA MAR de GUARATIBA
• porlfr dei Cr$ 40 0 9 0 0 P<" •"*»'i/tv

© dinheiro ««raiüttplteo pite #span tosa valorização

do* taxa* imórww pKXMno« do Distrito Federai

— nos negócios.
o dinheiro cone riscos.

..^rtmon.o urb.ímiae.do. ò beira-
rjiT. «orwiclo 001 Unheis regular»»
de bonde», ônibus » lotacôee.
Hotadr» de lua. fô*co » áçmo «vm
abunriânoia » abosteoido ó*
aêneinn alimentícios pelas v.nnr,
piodutora!» df ^amü" Girurie »
Pedta do Guatrrtlba.

IOT»S * OASTU 11
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gQMUI A VltA MAB PI GUARATIBA SUAS ECONO MIAS

sua uu leoi*»» ii»eiswww«awri *mi

CM. CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SlO PAULO
Avenida il á*> Molo, 1^— 17.* onaoi - '»i J2 958*
Ho Mel**: Clrt« Impera»»» — t «t» | e» "G" - !•! ? *> *bS7

(Uft»*««i»*e »*» ««»««*•>* grsttHita p«lo Tel. 5ü-.:f;>u)

40.000.°»
I&IEM 9)

Em 100 prestações SEM juros!
ibteamento

Injçrlio no 9» Ofltüc da
o & i 10b o»» 72? i» /*;;

OfBonização d» Y»t dos do P L A H I l

v».-»w.

BOTAFOGO x RACING
A lNirtiigtiêüu st» exibo hajt» também era Berna

I-ARli?. tlP) - O Bota*
fogu n» exibirá cm tPartj
«les l»ri:i • entrcntniiilo
o ii.ii..;,;. que recentemente
íoi derrotado por oulru quu*
dro branUclro — O Vasco
da i;..::-... — por 4x1. At
«¦«ii.i|.« lurmarao assim:

BOTAFOGO: Amauri; Or*
laudo Mala, Dumido e San*
tos; Bob «¦ Pampolinl; Gat*
lincha, Didl, Atarcon, Jo&o
Curiós o Rodrigues.

KACIG: Talllnndlcr; Le*
lonc e Mnrchc; Galict, Soeh

e Mahjous: Gulllot, Happcl,
tilosowsk), Dalla Clcvca e
CuryL

A PORTUGUESA
EM BERNA

LAUSANNE, aí) tü?) —
A A.A. Portu.-i..- . j".:>!A
amanli.1 cm Bcrnn o dia 31
em Milão.

O Jogador Neca, que lta*
turou o menisco no encon*
tro cm Bascl, seguirá de
regresso para o Brasil n 3
de Julho próximo, partindo
de Genebra.

dera t*m «iravea ds Inlcta-
Mv*s : :.'i.!í- ..: *> ás 1 MJD,
proportlonando um encon»
uo de jovens ..«•i.üiiuaeiia-
ias de i .i. o mundo.
TUIPORAOA OLÍMPICA

Por outro lado — emtxirm
para o proalmo ano — a
PMJD esta tomando provi.denclnt o sentido de laser
rcattiar uma icmpurada do
J%tgot Olímpicos, que conta*
rá com teu $<.>¦.:.,ü,!.. Oa
ptciiaratlvos já Uveram
mleiu a »...:m de primeiro
de janeiro último e se pro*.;-...; .i..-. ate primeiro de ja*
neiru du 1U57. A Federação
Mundial da Juventude iv-
mocrátlca — que repretaen*
ia H5 milhões de Jovena de
07 países — Já selecionou
oa troféus que «cráo conce*
dlttus aos participantes ven*
cedorea do provaa de atle*
tlsmo que scráo realliadaa
durante este encontro da ju*
venlude mundial no prc-xl*
mo nno, culminando com •
entrega do Grande Troteu
da F.MJD cm Honra doa Jo*
gos Olímpicos á equipe do
pai* vencedora dns compe*
tlçoes. i

Não Trema
de Frio

Enfrtnt* o lavtmo.
I cjmpranilu .um. «mm tm

AMAUltf i-.-. eites pre*
i . tueter* dt ia (um ve-
i i-i-i « í' - .'.•• ¦ • i iir a Crf'itvu.uu. 1'uiuwcrs d* IA

i rom vtludu n CiS -'.m,i*j.
¦ Hua dn AlIAndcga. 91S —
I 1» lindar — Kua vinte da
Aorll, 7, lula. Atendemos
pelo reembolso.

tt*0*0»&*à0*»Si*s*sjiff*)ÍJ)0sfSi **^»r»*»*»,**>>*i*»***«»»»«*'T*4*y**»*>»*»*»»^'^^

ú. Esporte Independente S
*%#4»^*»B»*»Mr»*»-»^»>.**-*»^4>.*»»»»**->>*.*-»»i>»»*^^

JTORNEIO^P^ACIFICAÇAO^

VALEU POR UMA VITORIA 0 EMPATE DO OLARIA
POR POUCO NÃO CAIU O INVICTO — NÃO CORRESPONDEU
O NOVO PALMEIRINHA — VENCEU O POSSE POR W. O.
|-| numeroso público que" iwrorrou domingo ao
grumndo dn Rua Itnquí, cm
Santíssimo, onde »>c yern reu-
llznndo as provas do conhe-
cido TUIUNEIO PACIFICA-
ÇAO, íoi brindado por um
belo espetáculo futebolístico
no setor amodorísta. Trata-
va-sc do propalado encontro
entro o líder invicto Itaqufi
e o Olaria, vlcc-lidcr, cujas
apresentaçõos vftn so ca-
racterizanefo p°r um elevado
padrão técnico. Ambas ss
equipes não desmentiram o
entusiasmo com que a tor-
clda vinha aguardando essa
peleja, comparecendo cm
massa ao campo na nntevl-
sfio da grande pugna, que
realmente marcou o ressur-
glmento do esquadrfto de
Elias do Carmo.

Sentindo o poderio da
.equipe adversária, o ItaCjUè
teve de empregar-se a fun-
do para conter as investidas
fulminantes do Olaria, obser-
vando-so de ambas as par-
tes a mesma fibra e o mesmo
valor. A movimentação do
placar ora para um lado,

ora para o outro clube, foi
a prova lncontcsto do que
i in campo estavam dois qua-
dros com idênticas possiblll-
dades de vitória c ao apito
final do juiz João GuUlier-
me Filho, do Posse F. C,
cuja atuação foi correta e

brilhante, o marcador acusa*»
va com justiça o empate:
3x3.

Na prova de aspirantes,
verificou-se uma goleada do
ltnque. que sem maiores dl-
fieuldades construiu um
placar do 8 x 0.

No Departamento Autônomo
Vitória apertada do Atília sobre o Sampaio
Goleada do Irmãos Goulart — Adiado o jogo

do Cruzeiro x Oiti
O Sampaio, lider do "De-

partamento Autônimo" fi-
liado à FMF perdeu a inven-
clbllldade por 1 x 0 para o
AtlUa. O gol da vitória foi
conquistado aos primeiros
minutos da peleja e fixou-se
no placar até o fim do cm-
bate, a despeito dos esforços
do ambos or quadros, decre-
iando a queda do líder, que
até aquele momento permn-
oia invicto.

ADIADO (CRUZEIRO
x OITI)

O líder Oitl mediria forças
com o Cruzeiro em Renlen-

RENOVAÇÃO DO PLANTEL
DO BRASIL NOVO AC.

C com justo motivo quo
os fãs o adeptos do Brasil
Novo do D. Clara, sentem-se
jubilosos e andam pelas es-
quinas vendendo sorrisos
francos, pois o clube vai re-
runquistando Q olhos vistos
a poslçfto rio destaque que
outrora era o orgulho da nu-
merosa e laboriosa familio
áurl-celeste, quando o «ilube
fêz a coleçíU, do vários ti-
tulos da Federação AMfUica
Suburbana.

Agora, mais uma nlvk'ii
reira boa nova, tem o Brasil
Novo a tlar aos associados,
embora o seu atual plnntel
nílo venha decepcionando,
mas sento-se que híi setores
necessitondò roD.iros, pnia é
projeto dn D'retorjn, encetar
nfi«»ociaçõnq irini a realiza-
(.'lio de rote-ki? com quadros
de grande rntegprla e paia'sso é necewárlo nuo o qua-
dro *«'•*'*> -p^lrponte em
eondVPe», d" vai; ss tra-
•üiçõct do chibe.

VOLTOU 0 POSSE A
VENCER POR W. 0.
Pela segunda vez, no 'TOR-

NEIO PACIFICAÇÃO, vol-
tou o Posse n obter a vitó-
ria por YV. O.. Isto porque
não comparecendo ao hora-
rio regulamentar o grêmio
antagonista Águia Branca,
o juiz José Arruda Ferreira
Filho, do Itaquô F. C, deu
por vencedor o clube de Jo-
sé Delfino da Silva.

Entre os aspirantes, íol
constatado o empate de 2
tentos.

Gravador na Hora
Grava-se èm qualquer ob-
leio. Esquina de Joaquim
olhares, «7 4-B-fim da

Presidente Vargas

"CANELA" NA DIREÇÃO
TÉCNICA

Em reconte palestra com
associados de prestigio, o
sr. Cristóvão, um dos colabo-
radores do clube, ventilou a
possibilidade do Brasil No-
vo, contar com os preatimos
do conhecido desportista e
técnico José Bltencourt.
mais conhecido nas lides es-
portivas como "Canela". A
idéia ganhou corpo e não só
ns dirigentes como a maio-
ria dos associados, deram
inteiro .,|>oio e o convite íoi
feito, tenúo "Canela" ncei-
tado; mas impondo como es-
sencial condição, a "carta
branca", para agir, com o
tino connordou a Diretoria.
RENOVAÇÃO DO PLANTEL

O novo dirigente do Bra-
sil Novo, relembrando ou->
trás jornadas gloriosas, de-"
elarou-nos que seu objetivo"
ô fazer a renovação do pifln-tel do clube, sendo oue játem suas vistas voltadas pa.ra vários ases da esfera de
couro, que poderão em pou-eo tempo dar grandes vitó-
r'as ao clube. São eles: Na-
tâlinò. Edinho, Hugo e mais
dois que em virtude tíe atrt-
da se encontrarem em con-
tato com clubes eo-lrmãos,
nào puderam ser menciona-
dos, para níio preiudicar o'
êxito das negociações.

go mas devido as chuvas qua
cairam durante <i semana
deixou o gramado cm estado
impraticável para o futebol
tendo entflo ncertadamente o
juiz adiado o prélio.

GOLEADA DO IRMÃO
GAULART

O Irmão Gaulart marcha
firme na liderança da série
"Walfrodo Lopes" domingo
nao encontrou dificuldades
em golear o Anchieta pelo
elevado escore de 6 x 0.

RESULTADOS GERAIS
Série "Júlio Neves" —

Oriente x São José — Ama*
dores — 4x0. Oriente —.
Aspirantes — Campo Gran-
de x Realengo: Amadores 0
x 2 Campo Grande.

Aspirantes: — Série "Ar-
lindo Monteiro" — l.o de
Maio x Canadá: Amadores
empate 2x2 — Aspirantes

Cocotá x Janeiro: Ama*
dores Cocotá 6x1. — aspl-
rantes: Palestrino x Del Cas-
tllo: Amadores 4x2 — Pa*
lestrino — Série "Walfredo
Lopes" — Irmãos Gaulart x

.Anchieta. Amadores 6x0;
Irmão -Gaulart: Aspirantes

Roial x Oposição, Amado-
ros: empate 3x3 Asplraii-
tos: — Manufatura x União:
Amadores 3x1 Manufatu»
ra — Aspirantes.

BAQUEOU 0
PALMEIRINHA

No gramado da I.R.P.A*,
o Colúmbia A. C. deu emba*
te ao esquadrão do Palmei*
rlnha, que também se apre*
sentava como lorte conten*
dor. Todavia, o grêmio de¦¦•Iraclllo" Ribeiro íêz valer
súa""ólasse, infringindo ao
tagonista o marcador de
4 a 2.

Não obstante ligeiras ia-
lhas observadas em ambai
as equipes, nem por isso
concorreram para empanar
o brilho da partida. Atuou
.como Juiz, Francisco Alvei,
do Posse F. C, cuja atuação
agradou.

Na preliminar, saíram
vencedores os rapazes do
Palmelrinha pelo escore do
4 a 0.

Façanha do Parada de Lucas
Brilhante façanha vem de conquistar o B, O. da Paradade Lucas, 'domingo último, ao vencer espetacularmente emisto da A. A. Portuguesa Carioca em prètio realizado nosubúrbio da Leopoldina, Oa Lusos não conseguiram Usara exibição do último domingo quando abateram o BrasaNovo por 4x1. Oedenâo ante o ardor e combatMdaáe do

grêmio de Gordovil por BiH. Q. quadro vencedor atuou assim
formado: Juime; Amím e Titneoa; Aldemar, Rodela 6 LM}Beto, Masinho, Zé Henrique, Pedro o A. Braga. Golearam
para os vencedores Maúnho e Zê Henrique. O oliohá acima
focaheu o misto da Portuguesa onde se destacaram ft« figu-ras de Mantjo no arco e Daitotti na meia de ligação,

1)R. A. CAMPOS
(Olriirgiâo-Dotltlsta)

OenitMlit.-*.*, anatômicas, u>.iiavó«;s difíceis e uperacoea iaihx-i» iHtilii.KH lixos li VlovKlg (lUiáüh) com material
gartUiUllti, um pfiHfua razoáveis, Consultório: Rua doCiirinu ii' U - sul» í)ui. Segundus, quartas e sextas-feiras. Telefone: 5'tt-622o -~-—

MARMORARIA l
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traba-

lho concernente à arte. Ser-
vicus de cemitérios, copas,
gelutlelru» e cniüUrucutis. fim
mfirmoriis e giunltos liaclo-"rtitls e-estrangeirou. Escrito-
rio «D--oficina. Kua João Tor-
(lUato, 1Ü2 — Bonsuccsso —
Tels. .30-5719 e 3U-1520.
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HOJE: BANCÁRIOS COM PARSIFAL
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Âtí<,'. da manl/p«>f<iç4o de e*f«n «*m freafe d Faculdade
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DICRCTO ALTISTA PREPARADO NA PREFEITURA:

Maior o Aumento Para os ônibus
Com Pretexto nos 100% da Light

"V*1-

NA 
» -.Ml» dO alllll. Ml.. dUh l-.ll.l. - » -.li

Mildo tu.iMia.i.i na Prrtrilura. ainda
.ala DU* ti. lnaim, «l tlr«frl(l ,|.i aiiim 'il.« •!•

|«i.«.i d»k p«i>»4|;rll» «t.i*. ..iill.il*. O |iu«r*,*,,«
«Á »<«¦¦ rli.i.nlia .11. mil»» d» »r. \. fc-i.l.i ili-
l-llll», «llllrt,!!.. ..Hl. I.I |M»r . ..Iill-v-, 4». ,.»»*,lill
da pejo «...i.t..u.« d«« Viaçio o Obra*, ar.
I iIroi Houtelo,

(1 aumonto Mrá maiur do qua u uu. ui
im-iitr |.r,tiiti, |x*la* riiiiii¦--.«¦», ii-inlii -.«-ni.l.,
¦ t.- (irt-tt-ltti |Hira li*>«i ¦ \rtlallli llt. O olllilrlilo
«'..-, Iv.liil. ¦., nn . •>. aiittnli>*.rt proporçãu i .-ii. ¦
dida pelo prefeito.

Pretendiam aiile* o» proprietário» de oiu<
l.ii*. um a.iui.iti,. de t'r< 1,00 liara i*« nnituu
«in» ...Liam anuiu., i.i. ai. «>h .1,50; lumenio
«ir ( r# l^o para a» PMMiffM de t r* .•¦•>.
Cri .'..'-ii, e de I rf -«• |*ara a» • iril • »>u|«
ll« ¦»«¦*, a < lH I..IMI

K*«a latteta, lio eiitanlo, !» foi i--'-« de
tato «lr|,..i-, mie o Prejeilo auli.rl.nti . --«
«rlnilnt*» ma|orsçã*> de tarifa» dim umdea,
O amiiriii.i .«•,-,.hia.i.. a..-.-, i dei ai |-a->»a<
gen» de f r* tfiO n Vr* sjm ..«.. u«* * r*

i.mi; de (r* 4.00 a " r* "."" mui» ' '* MK*í I» ••
MSefm de HiaU de Ir* «.00, aiiimiilo de
ir» 3r«0.
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ANTE ü ROUBO DA LIGHT:

BONDES IMOBILIZADOS II PARTIR DE HOJE
ATÉ REVOGAÇÃO DO AUMENTO ESCORCHANTE

sQ MOVIMENTO popular, com o» tttudaalcs à
•jf írcnlc, de protesto conira o abusivo tuimcnto
de iun por cento nna pna-tagrnH tlr honiln rhrt-ii lioji»
uo seu puniu mui-» alio: aa gnintlcA o vilnLs nricríiiM
da tiii:t''< i-siarán com o liúnsilo parnlisidti. Binei*
ras hunmnu.H M-rãn j-eullzadas hoje nos ponton-tliavo
do trnícgo coriocn, universitários, ginaninno.s, homens
e niiilii.-i-i s i star tt> -Miilatiti', nus trilhos, impinüntlo
a movimentação dos elétricos « con.Heqiicntemenlc
dos deiuuis veículos. Durante uma semana, o.i isiu-
dantes promoveram liarrelras parciais, otlvertindo o
prefeito Negrão do Lima do que o aumento dos bon-
des devia ser revogado ou então as barreiras iiuniu-
nas funcionariam «simultaneamente. As advertências
não foram ouvidas, e hoje será o dia I) dn.s jornadas
do protesto.

Os estudantes realizaram
durante o dia de .¦¦•*,- o cn*
saio geral para a grame bar-
Tcira humana que paralisará

MIIJIAKKS DE ESTLDANTE.S REALIZARAM O EN SAIO GERAL DURANTE O DIA DE ONTEM COM
BARREIRAS HUMANAS DE NORTE A .SUL DA CIDADE * REPELIDAS AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA
* ESTUDANTES CONFRATERNIZAM COM TliAKAL JIADORKS DA LIGHT * OS ESTUDANTES ESTARÃO

ii HOJE SENTADOS DI ANTE DOS TRILHOS

o trânsito da cidade a partirdas 18 horas dc hoje. As vi*
gorosas manifestações tive*

rara como palco a Praça 15
dc Novembro, a carso dos
alunos da Faculdade dc Ci&n-
cias Econômicas e Jiivras si-
tuadas naquelas imediações;
a Praça da República, que
foi dominada pelos acadõmi*
cos da Faculdade Nacional
de Direito; a Praia «; • Bota*
fogo, onde centenas dc estu-
dantes secundários parti*
cularmente do Colégio Ju*
ruena, manlíestarf-m o desa-
grado pupular contra o as*
salto da Light; em Vila Isa-

Ano IX TfV- Rio dc Janeiro, Quarta-feira, 30 dc Maio do 1956 -£ N» 1.823
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MOTORISTAS NAO ACEITAM 0
MT1AT0 DE ARRENDAMENTO

Mais uma vez os motoris-
tas autônomos mostraram
sua decisão de não aceitar a
vigência dos «contratos de
arrendamento», medida quetraria desemprego em massa

Violenta explosão do dina»
inite na pedreira, dc proprle-dade da firmn ARTEC, do
Niterói, lançou uma chuva
de pedras sobre as residiu-
cias situadas nas proximida-des. Acredita-se quo a mes-
ma foi causada pelo excesso
de explosivos colocado numa
íenda aberta na rocha.

ti
Os jornais do Rio Grande

do Sul dirigiram memorial
ao dlretor-geral dos Correios
ó -Telégrafos pedindo a rc-
yogação de uma decisão da*
quela autoridade porTcorisi-
derarem-na prejudicial à cir-
culação dos jornais. A me-
dida a que se referem é o
aumento da starifas postais-•telegráficas e o envio,obri-
gatório dos jornais por fer-
rovias.

ti'. Cerca de uma centena de.
dirigentes sindicais paulis-
tas esteve ontem com o pre-
sidente do IAPC. Nessa
ocasião, fizeram a entrega
de um memorial contendo
aproximadamente qtiarehta
reivindicações dos comercia-
rios bandeirantes

til. A jovem Colette Duval,
V;ue levantou recentemente
o recorde mundial de salto

!;cin pára-quedas, em prova
:>.-. -yüizacla nesta Capital, foi
^agraciada pelo governo fran*
íícês com a Medalha daAero»
piáütica.

# •:
i, O dh'etor*geral do DASP; expôs ontem a uma comis»
são de funcionários da Caixa
Econômica Federal do Est.
do Rio e dirigentes da União
dos Prevldenciárlos, o anda*
mento dos estudos relativos
ao aumento dos vencimen-
tos. aos servidores das «53 au-
fotauias federais.

ti -
¦v D general Porfirio da Paz,-
governador de 'SãojPaúlòy
recebeu ontem, em audiência
especial, uma comissão de
jornalistas que representará
a corporação no Encontro
Internacional de Jornalistas,
a realizar-se em Helsinqui,
na. Finlândia.

na corporação. Anteontem, a
diretoria de seu sindicato
pretendia realizar uma as-
sembléia para aprovação de
suas contas e do tal contra*
tó, sem a presença dos
motoristas não-proprietários,
que constituem a esmagado*
ra maioria da corporação.
Não conseguiu fazê-lo, en*
tretanto, graças à vigilância
e à combatividade dos mo*
torlstas.

Sabedores de que a direto-
ria do sindicato não queria
permitir seu ingresso na as*
sembléia ,os motoristas não
possuidores de carros e que
se veriam desempregados
com a aprovação do contra*
to de arrendamento procura*
ram o diretor do DNT, sr.
Hildebrando Bisaglia. Este,
entretanto, influenciado pelo
funcionário ministerial Iri-
neu Mendonça, inspirador do
tal contrato, alheiou-se prà*
ticamente ao assunto, o que
levou os motoristas a impe*
trar mandado de segurança,
o qual íoi liminarmente con-
cedido pelo juiz João Fon*•tes de Faria, da 1' Vara da
Fazenda Pública. Munidos
do mandado judicial, os mo*
torlstas rumaram para o

sindicato. Mesmo assim, a
diretoria queria obstar seu
ingresso na assembléia, o
que não conseguiu.

Ao inicio dos trabalhos da
assembléia, o plenário indi-
cou o motorista Leonel Al*
vez de Oliveira para dirigir
os trabalhos. »Mas a direto*
ria desejava impor o nome
do sr. Alberto Ferreira dos
Santos. Após longos deba-
tes, o próprio sr. Alberto
Santos afirmou que nada fa-
ria contra a vontade dos mo-
torlstas. Sua atitude foi elo*
giada pelo plenário, que mes*
mo assim manteve o nome
do sr. Leonel Dias. Incon-
formado, o presidente em
exercício do sindicato, sr.
Euclides de Almeida, sus*
pendeu arbitrariamente os
trabalhos da assembléia,
adiando-a «sine die».

A diretoria do sindicato
não conseguiu aprovar suas
contas nem o repudiado con-
trato de arrendamento.

Após a suspensão da as*
sembléia, os motoristas Ia*
vraram uma ata em que re*
gistram as arbitrariedades
praticadas pela diretoria do
sindicato.

Lavradores Vêm a Cidade
Defender Reivindicações

<*,s lavradores cariocas vi*
rão hoje à cidade para so-

licitar à Prefeitura e à Cama-
ra Municipal a adoção de
medidas de urgência .em ia-
vor dos que no «sertão ca-
rloca* cultivam a terra e
abastecem o Distrito Fede-
ral. Da concentração deve-
rão participar quatro asso-
ciações e seus filiados num
total de mais de 500 lavra-
dores. A manifestação dos
lavradores terá Inicio as 11
horas em Jacarepaguã, quan-

do os trabalhadores agrlco-
Ias encontrár-se-ão com o se-
cretárlo de Agricultura da
municipalidade. Às 15 ho*
ras os la"ra dores eetarão
ha Câmara Municipal e às
17 horas terão uma entrevis*
ta . com o Prefeito Negrão
de Lima, no Palácio Guana*
bara. A comissão organiza*
dora da manifestação provi*
denciou transporte e alimen*
tação grátis para os lavra*
dores.

150 Milhões de Rublos Para
a Proteção aos Trabalhadores

MOSCOU, 29 (Inter Press)
-— Então consignados este
ano 150 milhões de rublos
para a proteção da. mão,de
obra na indústria leve da
União Soviética.
.. O Comitê Central do Sin-
dicato deste ramo industrial
comunicou que esses recur*
sos estão sendo invertidos
sobretudo no melhoramento
sucessivo da ventilação. Em
muitas fábricas têxteis úti-
llzam-se instalações de cli*
ma artificial. Nas fábricas

de depuração de algodão em-
prega-se também um , novo
sistema de ventilação mais
eficaz.

Também luta-se com êxi*
to contra os gases nocivos
à saúde que se formam em
muitos processos de produ*
ção.

Os cientistas estudaram
novas instalações proteto*
ras para diferentes máqui*
nas que são empregadas na
indústria leve.

Vitória Extravagante do Flamengo: 9X0
ESTOCOLMO, 29 (AFP) — O Flamengo, do K i o de Janeiro, |
bateu, hoje, por 9 a 0, a equipe Io cal da Uriieaa. No primeiro tempo,

já o Flamengo vencia por 5 a 0

^1

bel c, finalmente no Méier,
onde os alunos do Pedro I
voltaram n promover dosas*
sombradas manifestações pc-
ia revogação do absurdo dc
creto do governo municipal.

O POVO NA PRAÇA 15
Como das vozes anteriores,

as manifestações estudantis
na Praça 15 receberam ime-
dlato apoio popular. Traba*
lhadores o jovens estudan*
tes, lado a lado, enfrentaram
íorte contingente policial en*
comendado pela Light para
impedir os atos de urotestos
e durante grande parte da

1:1 mi,« imobilizaram os bon-
des mio ali fazem ponto de
partida.

Impotente para dispersar
os manifestantes, ot. tru*
culcnlos policiais aiwiarnm
para u violência, sendo, po*i. in. repelidos pela multl* jdíio. Durante as ocorrências, |
um repórter c um «'otògraío jdo nosso jornal foram presos
quando se entregavam às
suas funções profissionais.
Em conseqüência da bruta*
lidade policial sairam feri-
dos alguns estudantes, muitos
presos, havendo baixado ao

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWà
§1 Recebida na Câmara com Palmas Ii

a Mensagem do Aumento na PDF
| I IMA salvn de palmas do funcionários municipais que fí.
J " superlotavam ns galerias d» Câmara de Vcrendorcs S
Ú assinalou a chegada ontem àquela casa legislativa du meu- ú
í sagem do prefeito propondo o numento do vencimentos f>

p dos servidores. %
Acompanham a mensagem dois anteprojeto*, um i

Ú propõe o alimento de salários a partir de Julho, :ias mes* f.Ú mas bases que o concedido aos servidores federais, oulro Ú
%. propõe aumento de impostos. p

A tabela do aumento é a mesma dos servidores da p
P União, exceto para os que percebem acima de 17 mil |
á cruzeiros quo passarão a ter os seguintes vencimentos:
1 do 17 a 19 mil — 25.900; de 19 a 31 mil — 26.000; do
| 21 a 23 mil — 27.900; de 28 a 27 mil — 28.900 Propõe
ú, o prefeito cxtlngulr*se a gratificação de 30% para as r
£: funções perigosas, limitar os qüinqüênios ao atualmente, g
p recebido. Compensa as despesas désto ano com corto do
^ verbas.
í.

hospital um soldado ferido
peles próprios beieguins.

O TEMUTÔMO LIVRE
A Praça da República foi

transformada cm território
livro durante mais dc «luas
horas, a partii da.-, 1*1 horas.
Durante esse temjio, todo
os universitários cobriram
de ensurdecedoras vaias dc-
zenas dc policiais c tira»
postados nss imediações, até
que os beieguins foram man*
dados embora. Ali os bondes
ficaram Imobilizados por
cerca dn 30 minutos com
mesas colocadas sóbre os
trilhos, enquanto os jovens
manifestantes dançavam e
disputavam um torneio de
xadrez. Enquanto isso um
outro grupo oferecia mate
aos condutores c motornei*
rbs."~ Orn..arcs se fizeram
ouvir, aplaudidos pela mui-
tidão. Houve violências, res*
pondidats à altura pelos cs-
tudantes. Foram presos
mais de doz manifestantes,
postos em liberdades minu-
tos apto, pelo Reitor da U.B.
que também mandou que os
oito carros da policia se re*
tirassem. Terminou então as
duas horas de vaias à Poli*
cia e o luto em que se ti*
nham declarado, em desa*
gravo pela presença dos
cúmplices da Light nas pro*
ximidades da Faculdade. O
Reitor prometeu processar

a policia pelas violências
cometidas, navendo um sol*
dado roubado o relógio dc
um aluno. O CACO está cm
assembléia permanente, c
decretou greve.

OUTRAS
MANIFESTAÇÕES

No Mcier o ensaio geral
também foi realizado com
pleno êxito, sfendo repeti*

das as manifestações de pro
testo dou dias anteriores
tinindo.s força» policiais ten
laram perturbar oi* au»
i. ..ii. ¦.¦!•.¦ mas ioram nova*
mento derrotadas pela flr*
meza dos jovens secundáiis-
tas do Pedro l c outros co
légios daquele subúrbio d«t
Centrai.

A Zona Sul da cidade
também participou do en*
slaio geral de ontem, com
Inúmeras c compactas bar-
relra ¦ humanas imobilizai!-
do os bondes. A policia com-
pareceu c sofreu nova der-
rola do povo concentrado na
Praia do Dotalogo.

Em Vila Isabel, também
foram paralisados os bonde*
da Zona Norte.

Apôs as «iotóncitM que a polícia praticou na tarde dc onten>
no Praça da República, o CACO convocou os seus associa
dos e deliberou decretar greve como protesto contra as
agressões sofridas pelos alunos da Faculdade Nacional dc
Direito. Aquela entidade estudantil está cm assembléia

permanente

HOJE, NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Reunião de Bancários Com Farsifal Barroso
CONVOCADOS ONTEM, COMO RESULTADO DA C OMUNICAÇÃO Q V E FIZERAM AO PRESIDENTE
JUSCELINO KUBITSCHEK * FALAM À IMPRENSA POPULAR OS PRESIDENTES DOS SINDICATOS DE
,________-_«_,=_«___.__ BANCÁRIOS DOS ESTADOS ¦-^::->-••-> ;'-*-- ^¦¦'¦'¦¦^ : >'- -!,v

OS 
bancários terão hoje,

às 11 horas, um encon*
tro com o ministro Parsifal
Barroso. A finalidade da reu-
nião é a apreciação da luta
pelo aumento do vencimento.

Acreditam os bancários que
a convocação tenha sido já
uni resultado da advertência,
que fizeram ao Sr. Juscclino
Kubitsehek de que estão dis*
postos a entrar em, greve,
caso não sejam atendidos no
prazo de seis dias.

UNIDADE
A.Comissão Executiva Na-

cional dos Bancários, a dlre*
toria dos Sindicatos carioca,
de. Belo Horizonte, de Juiz
de Fora, de Porto Alegre, de
Vitória e do Paraná estiveram
durante todo o dia de ontem
reunidas discutindo medidas
de maior organização do mo-
vimento reivindicatório. IM-
PRENSA POPULAR ouviu, a
propósito, alguns dos dirigen*
tes sindicais presentes, que
poração, sua disposição de
mar a unidade de toda a cor*
foram unânimes em rcafir-
conseguir de qualquer forma
o aumento de vencimentos.

Disse-nos o presidente do sm-
dicato de Belo Horizonte,
Sr. João Vieira:

Estamos dispostos a recor-
rer até à greve, caso os ban-

queiros continuem intransi-
gentes. Fiéis aos compromis-
sos de unidade com os banca-
rios de todo o Brasil .temos
tomado, medidas visando à

maior organização e fortale»
cimento do nosso movimento,
como foi o caso da grande
assembléia realizada, em Be*
Io Horizonte, sábado último,

DIZ A PRESD3ÈNCIA DA COFAP

NÂO SERÃO APROVADOS OS
AUMENTOS INCLUÍDOS EM PAUTA

A presidência da COFAP
*y* tentou desmentir, on-
tem, a notícia que divulga-
mos em nossa última edi-
ção e segundo a qual estão
na ordem do dia, em vias de
aprovação, os aumentos do.
cafezinho, média, cortes de
cabelo e barba, açúcar, lei-
te e tinturarias. Mas que
não tem fundamento a no
ticia de que a presidência da-
quele órgão seria favorável
à aprovação daqueles aumen-
tos. Não desmentiu oontu-
do o fato — o que afirma-

mos .— que os processos
em questão já estão conclui*
dos e prontos para ingres-
sar no plenário. O açúcar,
por exemplo, foi incluído na
pauta da última reunião e
teria. sido. aprovado não
íõsse -o voto contrário do
relator, sr. Helvécio Morei-
ra, e o pedido de vistas for-
mulado pelo representante
da imprensa, jornali*ta
Amador Cisneiros. Os de-
mais processos deverão se-
gulr o mesmo rumo a me-
nos que a presidência da

COFAP se
xativamente
aprovação.

pronuncie
contra

ta-
sua

com a presença de mais de
dois mil bancários. Já repn-
limos, por duas vezes, a pro-
posta dos banqueiros de
25% com minimo de 500 cru-
zeiros o máximo de 1.300
cruzeiros. E reafirmamos
nossa disposição de conquls-
tar os 40% proporcionalmen-
te decrescentes, que reivin-
dicamos inicialmente.

Outro dirigente bancário
que também nos falou foi o
sr. Hélio Soares, presidente
do sindicato de Vitória: «Es-
tamos Inteiramente fiéis aos
colegas de outros Estado.s.
Preparamos nosso movimen-
to com todo esforço, a fim
de conseguirmos o aumento
de que tanto necessitamos.»

PROPOSTA A COFAP.
REDUÇÃO DOS

PREÇOS DO CINEMA
apreciável redução
preços do cinema,

inclusive cinemascope e a

¦ IMA**dos

Juiz Confirma a Necessidade
Do Tabelamento dos Preços do Pão
A COFAP tem competência para disciplinar a venda e a qualidade do pão ^-Manutençãodo tabelamento até que os pre çOs do pão possam ser reduzidos

SE

«\.
O juiz Ivanio Caiuby, da

3» Vara da Fazenda Pública,
negou provimento ao recur-
so interposto pelo Sindicato
dos Panificadores contra a
portaria 480, de 1* de feve-
reiro de 195G, que tabelou
em 14 e 15 cruzeiros os pre-
ços do pão.

A sentença proferida pelo
titular da 3' Vara da Fa-
zèndà Pública, precisamente
no momento em quo os pani*
íieadores se voltam contra o
tabelamento da COFAP, con-
íirma a justeza daquela nor-

i múã aja &tèHzm s- ms.-

da do chamado pao popular f
no Distrito Federal. .
COMPETÊNCIA EXPRES- '

SA PELA LEI 1.522
Em sua sentença, refuta o '

juiz Ivanio Cauby as afir-
inações dos panificadores se-
gundo as quais a COFAP
teria exorbitado de suas atri- j
buições ao tabelar ao pão. Sò- i
bre isso diz o juiz que a
COFAP tem «iíiegâyel atri- |büição» para decretar o la- |
bèlairiéhto e que tal atribui- i
ção resulta do disposto na I
lei 1.522 de 31 de dezembro
& IfâJ* -*%

Entrando no mérito da . o consumidor do pão tabela-
questão suscitada pelos pa- I do fosse obrigado a consunificadores, diz o juiz que I mir pão velho ou adorme-¦;  í cido.»

A PORTARIA NAO PODE
com essa providência a co
missão de preços não fêz
mais do que cumprir sua
obrigação «pois seria inócuo
tabelar certe tipo de pão de
consumo habitual sem identi-
ficá-lo». Acrescenta ainda o
juiz que a obrigação de fa-

.firlcár o pão tabelado em tô-
tla.s as fornadas c justa, pois
com- essa providência asse-
gura.-í;e.. o abastecimento. E
diz mais:

_ íSulís â CQBâ£ aoíaí-aue

SER MODIFICADA
A sentença do juiz Cau-by confirma a necessidadede se manter o tabelamento

cio pao tal como está formu-lado, e isto até que a COFAPatendendo ao clamor da opi-inino pública reduza os pre-ços ;do Pão,.jrovid,ência quepoderá, ser obtida com a re-
de5tejg presosda fari-"-ha

criação de uma taxa de 2
cruzeiros sobre os preços
reduzidos dos ingressos fi
destinada a auxiliar a in*
dústria cinematográfica na-
cional foram sugeridas á
COFAP pelo conselheiro An-
tônio Gerardt, que represen-
ta no plenário o Sindicato
dos Economistas. O sr. An-
tônio Gerardt após íniijucio.
so exame da parte contábil
das empresas exibídoras e
distribuidoras norte-ameri-
canas chegou à conclusão
que os atuais preços dor.
ingressos são exageradissl-
mos e na prática contribuem
para a evasão de milhões de
cruzeiros em divisas.
CONCLUSÕES ENTREGUE
CONCLUSÕES ENTREGUES

A COFAP
O conselheiro representai.*

te dos economistas fêz en-
trega aos membros da su-b
comissão que aprecia o ca-
so dos cinemas das conçlu
soes a que chegou. Na oca-
siâo o sr. Antônio Gerardt so-
licitou aos demais integran-
tes da subcomissão que apre-
ciassem com rapidez o pro
cesso .para que .em tenip"
Útil a COFAP se pronun-
ciasse definitivamente sô-

fees a aueâãQí

Hl SH^BBBMHMIBI KMiunnHn^nmn
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Oi Miíi Calorosos Apelos ao Senado

a LUTO DO POVO SÚ TERMINflRÚ COM
0 VITORIA DA ANISTIA DESDE 1945
Oh faltos Jú «iiüiiiis devam wrvir th» Mimtilo

cuuipitiihii — () t«xt'iiiplii iii> Silo i'iiul(»
à .tiiti>ii.i« K.»« ao croMlfnento «i»t patrióttot— F»ltt*iiuN » ii.|iiii.iiiii ume Furara

«>ni«*im 4 riuü»4 reportafetn,
o -;. i -.(>•!¦• Hojjô Ferreira,
tim <!«>« «In ;,.'<•.-.!.- ,)., Cuinis-
não Narjoiií»! pela Anistia,
slirmuu ijm» .. campanha
em favor da paiiliiacàu tia
lamllla 11..-i..-íi.. (unge de
ter sofrido um tevê, con avotação da Câmara Federal,
««inalou .*-;¦• . vi i. - .1*. ¦ ¦-.
rie*«i c«»a do Gonereaw»,

itemuimirarulo, a<»*im, mi»
torça m*sr*nip,

— A lejeição do pmfciuStegto Magalltiea ~ frisou
ti (ovem « combativo lider
da i. ii.. .i.i., do Partido BoçUklUm —• em ItludteiK» alguma
|HNte ter levada h ironia de
unui derroia. Foi |*ret*Ua*meme « Iniciativa du ilunire
luirlameiuar carioca que eu*
«ejou 4 ..¦!;.. -.í:... da auUtid

... - !t-.»l..,llm.l..|r* fctfVlalrt».
ao* D.eiii.iiiiss.,, itu serviçu
Killll.il O a ....-'.!.- '..;.!i:.ii,
«ut.» towlimadi*» mi pri»r#*--,!- |...i .Irlil-.-. O» íllll.Ii-l:
m. A maioria, eom o i*st»
h írente, se obstinara no m\<lido de dar apeiia* anistia ao
i.-¦.-¦ ií envolvido no «ilsá
dlo de lai-.in-.i. .i s-.i m..-.
em íac«* do grandiu** mo-
co.vct.ui na u i-m.is \

TÍTO A CAMINHO
DE MOSCOU

llFUlítAÍV}, SO (AFP)-* Panlu desta capital,
eom destino a Mowoti. o
pmttonta da Hepüblica,
:.M|r. .- .,1 'l"Jlo.

¦¦MMi xiiKs«nitt«Httit^^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
Cenhnus de estudantes | populares numa da, riaoroia» manifestações dr ontem. O local <• a li. Senador Dantas, g,

ANO IX + KIO 1»K IANKIKO, QUINTA -FKIKA, 31 DB MAIO DE 1950 + *• 1J(U
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DECRETADA A GREVE GERAL - EXIGIDA A DEMISSÃO DE NEGRÃO
———-¦ i i i i i —^———— —i—¦—————^——¦!

STUDBNTES E POVO NU ROfl
HO ALTO EXEMPLO DE LUTA

**w*m*mtWs*w*m*mÊkW*m*w*\w^

NEM MAIS UM TOSTÃO
PARA A LIGHT

^ FORMIDÁVEL demonstração de ontem contra o
roubo da majoração do 100% nos preços das

Itn.ssagcns dos bondes da Light c um feito heróico do
bravo povo carioca, uma retumbante vitória popular
lendo à frente os combativos estudantes universitá-
rios c secundaristas. O desespero da derrota deter-
minou iis violências de uma polícia coberta de opró-
brio, desmascarada como grupo de choque da odiada
Light. Mas nenhum ato de covardia contra os esta-
dantes u o povo conseguirá jamais diminuir, no mini-
mo (|iio seja, a significação grandiosa dessa demons-
trnção sem precedentes de combativa unidade, de
resistência ativa nas ruas contra os esfomeadores o
eseorchadores do povo. Do agora cm diante, o govêr-
no não poderá tomar nenhuma decisão sem conside-
ra r a vontade do povo ou terá que suportar as conse-
•|iiênciiis de uma completa desmoralização.

Ç\ TOVO não se submeterá à Light. O povo carioca
está sendo roubado pela Light com a ajuda do

prefeito. Isto não pode continuar, pois as massas
estão unidas e dispostas a destroçar todos os obstá-
mios na lula pela conquista dc suas reivindicações.
Nem mais um tostão para a Light, esta é bandeira
da luta que empolga toda a cidade e que crescerá
em demonstrações ainda mais potentes do que a
manifestação do ontem.
"JTVEMOS um significativo exemplo do quo pode o

povo unido e organizado. Sua força é invencí-
rei» sua capacidade de luta é inesgotável, sua causa
é justa e por isso só pode conhecer o triunfo. Ontem o
governo recebeu das massas a mais séria advertên-
ei», «Os últimos acontecimentos, como previu
Prestes, mostram claramente que não tem futuro
nenhum governo que não se apoie no
povot deixe do satisfazer suas reivindica-
ções mais imediatas e sensíveis, ou que
pretenda realizar a politica dos círculos
reacionários dos Estados Unidos.»

Paralisação total dos bondes pela massa estudantil eom o apoio vigo-
roso de todo o povo — Lulas e vitórias em cada bairro, em cada rua da
cidade — Ódio à rapinagem da Liglit e repúdio ao prefeito serviçal do
truste insaciável«- A polícia em cena, com suas sanguinárias violências,

procura inutilmente escorar o abuso de Negrão de Lima e o assalto da
HfcMiii» 
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empresa ianque-canadense
*— Ou o povo esmaga o»

aumentos ou os aumentos es*
magarão o povo!

Com esta palavra de or*
dem, dezenas de milhares
de volantes cobriram a cida*
de na noite.de terça-feira,
convidando o povo carioca
para cerrar fileiras ao lado
dos estudantes na grande
jornada de protesto contra a
carestia programada para o
dia de ontem. Paralisação
total dos bondes —¦ era o ob-
jctlvo que íoi integralmen-
te atingido.

ASSEMBLÉIA GERAL
DOS ESTUDANTES
Em reunião, ontem, na se*

de da União Nacional dos
Estudantes, os estudantes
deliberaram realizar, hoje, às
20 horas, uma assembléia-ge-
ral de tôdas as suas entida-
des. E também outra assem*
bléia-geral, amanliã, ao meio-
•dia.

Finalidade: discutir as pro-
postas, que esperam do sr.
Juscelino Kubitschek, sobre
a exigência geral de revoga-
ção do aumento de 100 por
cento "dado 

pela Prefeitura à
Light.

Do Leblon aos subúrbio?,
sem exceção, os bondes fo*
ram retidos por enormes
multidões que engrossavem
de momento a momento. Es-
tudnntcs, trabalhadores da
Light, populares, operários,
homens e mulheres consti-
tuiram-se numa gigantesca
barreira humana que cobriu
praticamente toda a área da
cidade. Foi um protesto sem
precedentes em que trans*
bordou nas ruas, o ódio do
povo h Light, o repúdio ir-
reconciliável ao roubo escan-
daloso que é a duplicação dos
preços das passagens de bon*
de, um basta à carestia, a
condenação sem apelação dos
políticos que preferem ser*
vir a Light a atender o cia*
mor do povo, é o caso do
prefeito Negrão de Lima e a
maioria de vereadores que lho
deu plenos poderes para o
aumento criminoso.

O povo demonstrou ontem
que não se deixará esmagar
pela carestia. O povo demons-
irou nas ruas a sua disposi-
ção de lutar até às últimas
conseqüências contra seus
esfomeadores, de enfrentar
resolutamente o banditismo
policial a serviço da Light.

OS ACONTECIMENTOS
Depois das 18,30 horas de

ontem, as barreirai liuma*
nas se multiplicaram e, co*
mo um rastilho, pcpulares
aderiram ao moyinu-nlo, íor •
mando uma colóssí.l e úni-
ca barreira humana que pa-
ralisou o tráfego de bondes
em toda a cidade, irá à hora
em que encerrávamos os
trabalhos. Sob a direção do
QG contra o aumr.' to dos
bondes, instalado r>a UNE,
cada Faculdade, cada esco-
Ia íoi um foco ie alastra*
mento do movimento de pro*
testo.

Foram os seguintes os
pontos estratégico., em que
ns estudantes, à fiente Uo
povo, estrangularam pràti-
eamente todo o tn.fego da
cidade, sob o grito-de ..abai*
xo a Light», «nem mais um
tostão para o trus*:J>: Largo
do Machado, Rua do Catete,
Praia do Flamengj cm írnn-
te à UNE, Senador Dantas,
em írente à Câmara Muni*
cipal Av. Passos, Praça Quin*

y.e, Praça da Repútuc-a, Rua
Barão do Bom Retiro, Lapa,
Rua Haddock Lobo, Praça
Serzedelo Correia, Praia de
Botafogo e Avenida Passos,

" V í JLDe tôdas as mnntÍMrt»*
ções, alguns aspectos re*sal-
taram: a preocupação dos
estudantes de íazer o pro-
testo organizadamrnto, de
maneira alegre; m£s'eas,quQ

CONCLUI NA 2a PAGINA

0 Assalto dos Trustes Ianques
Aos Minérios Atômicos do Piauí

I

Publicaremos, a partir de sá bado próximo, uma série de re-
portagens, distribuídas pela Agên cia Inter Press, desvendando as
atividades dos imperialistas norte-americanos em terras do Piauí,
com o objetivo de assenhorear-se das riquezas minerais daquele Es-
tado e do Maranhão, especialmen te do tório, cuja existência no delta
do Rio Parnaíba ficou absolutame nte comprovada.

(Na terceira página desta etlição, damos uma matéria de in-
trodução da série de reportagens a ser iniciada sábado próximo.)

Teria Morrido
um Estudante

Em comunicação
constante com a sede
da UME e os vários
pontos da cidade em
que se realizavam as
vigorosas manifesta-
ções de ontem, nossa
reportagem foi infor-
mada de que numero-
sos estudantes e po-
pulares foram feridos,
alguns deles grave-
mente, vítimas de es-
tilhaços de bombas e
de golpes de cassete-
tes. Populares infor-
maram que um estu-
dante foi baleado pe-
Ias costas no Largo do
Machado. Vários fo-
ram feridos na Praça
da República.

Mas a notícia mais
grave, que infelizmen-
te não podemos con-
firmar é de que teria
morrido um acadômi-
co de Direito no Hos-
pitai de Pronto Socor-
ro, comunicação esta
feita perante a assem-
bléia ontem realizada
na sede da União Me-
tropolitana de Estu-
dantes.
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4 ãwlttdão de estudantes, diante da sede da UNE, na Praia do Flamengo,
^nmM Bjtsrjwa tst &imeim bonde, nrfickamsnte às WM h&rm>

Kstudante, tomado de entusiasmo, transforma o bonde numa tribuna livre ediscursa em defesa das reiviiuiicações do povo.

Nos três clichês, de cima para baixo: jovens dan-
çando um samba diante de um bonde parado; uni
grupo de universitários e colegiais no momento em
que detinham um dos coletivos; e estudantes jogandoxadrez em frente de uni dos veículos da Light im-He*

dido. dsttafíim, x
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ACKRTADOS
OS JOGOS DO
FLAMENGO

NA U.R.S.S.
Padcl Furtei enviou
tolograma uu pw*

Alvea du Mornla
O presidenta (fo W«*

maga, *<% Jmé Alves de
.',.'. i.• recebeu ontem mui
felejjr.imo do ir, Podef Fa<
dei p ¦('•¦• Io a «diomeatu
dO i ... -..'(?- ..K...C.I,
i • ?., fiienot o* <!¦• m pri»
inrif.i-1 rwEtnfWi a fim de
que o quadro irirompedo
enriiifw riíiiipra íodoi os
.¦oiiij.!-,-i.i-.i.-> > rt»»iim. I '
na Europa, ii-íiiíic,- .1»
ejlb^des «o Unido íot-ld»
ItM.

Como «o recordo, o vire.
¦pretidehíi» ifo fluw mbro»
•ni 'i¦ ¦< '¦ i Mn-i?i-fii en»
í^ltlIltüMlf •> fÓlf| •! I illlxll
itwitfn Mn*idffca rui f.'*fo»*oJ-
mo jwro duo» Gj-sbíç«*»«*
em Sfcsroii eHfre í7 e II
de }imho, O Mmhterío dos
Riparlen dn Ufí$S reee.*fa<*n a ro»íiiislr.icdo rom
elara iaii%fação e Iniedla-
lamente eor.eordon rom a»
dulan propostas pelo «ffrl»
gente do Flamenno. As-
tim, o "moí, querido" se-
rvl o firlindro e/itbe brasi-
leiro o se criblr na URSS,
ibrlnd» mnifn/io |wr»i «m•.roíTlíoso MereAmbio es-
lorilei entre o Brasil e
i URSS.

HA INVASÃO DO COUGIO VERA CRUZ

Menietado o
e Espancados os

Vereador
Estudantes

O U, (felM I.í-.Ikui n.u-i.i. du li il.mi.i tltl ( unmi.t .Miinli-i|i.il. tu»

bt**llulii vlolftnelnii du Polfolll Eopwlal sob u comttntlo do nwjor
Ili-nniw Foiuiecii Neto — Proteotos veementoi

Voltaram o in*«*»»iir on»
leiu, ns i"im,ttrt Mu» >•.•.».
o» Mu» de vcstUultiro baiidi»
lUuio fi.ic.iti. pi4U,*«tío* po»
Ia palie,» oonUa u moiimen*
ia di» cit—m- -> contra o
aumento das |*.<.*«a#<*«* ae
bondo. Indo ti tribuna o ve-
ie«der r.i.. t. -. .. diiePir
do Colégio Ver» Cru*, reli»»
tou ai UiomhiAvels violência»
que pôde i»r#»ne,i'i, (.enlio
d* «eu práprlo «-•>• 'Uelei•-
mento de ensino, e i*at qu*.ii
foi imiti** n vitima. Prole*-
mm. entifícniiumle ronira
e**ii; cenas de ¦¦>¦-'- li tom*,
deu o «eu depoureMo a i*-**»
l»ei»o. Dis» (jue. na mlti» »n-
terior, por voíia di* ai',30
horas, tora ..-....¦. ao te-
lefone pelo diretor em ex*r-
i-lrln de *¦< -u educandAiln, que
lhe comunl*nvo ocoi:éncias
nas »di»(?e»itlis da ^e<ln.
Dirigindo»»» no loc*»l. Micra»»
trou um*i multidão de e*'u-
Hnnter, o quil f«lou p»rn pe-
dlr Kcronldade, Logo am to
Kuldn o» lovens ia «l-sper*»»
vam na maior ordem l.ni*. >.
voltou ao Coléülo poIs nada
mnli de niwrmal uc vcrifl-
cava no rua.

ELEITOS OS NOVOS DIRIGENTES
DOS CAMPONESES DE PEDRA LISA
Depois de ter realizado

orna grande as.cmbiéla no
dia 2u, cm quo foram anis»
fiados todos associados cm
falta com a entidade, a So»
eledade dos lavradores de
Pedra Lisa. G.» Distrito do
Nova Igu-tçu covocou ciei»
efies para o domingo pas»

Mdo.
O pleito foi rcnhldamcnte

disputado por duas chapas,
tendo saldo vitoriosa a da
oposição, que so apresentou
sob o titulo"^"«ÇliíUV.Ue»
novadora>. A cliãpa .derro»
tada estava encabeçada pelo
sr. Wilson Rodrigues da
Silvo, qtiu logo após o encer»
ramento da apuração dos
votos foi cumprimentar os
seus oponentes vitoriosos,
numa prova tle fraternidade
existente entro on.iigrlculto»
ro daquela região. •

Eis a nova diretoria da
Sociedade dos Lavradores e
Posseiros de Pedra Lisa:

Presidente tle Honra: Apo»
llnârlo Ângelo de Almeida
Pre Identc: Etléslo dc Car»
vnlho: Vice-presidente: Ju-
Uo Zanâer; 1». Sec. Gabriel
de Oliveira: 2.' Scc. Artur
ARular: 1." Tesoureiro: João
Dias dn Costa; 2." Tesourei»
ro: Jovlno Pereira dn Cruz;
Conselho Fiscal: José Gab

O TRABALHO &0S
CORRESPONDENTES

Durante tndo o riin de on»
tem, os correspondentes -Ia
IMPRENSA POPULAR fo»
rnm Incansáveis no seu Ira»
balho de auxilio á cobertu»
ra dos acontecimentos liga-
dos ao movimento' de pro-
testo dos estudantes contra
o aumento das passagens de

^aiide. 
De--todos os pontos

a cidade, recebemos lnfçr»
maçC-es seguras, sobre tuüo
o que ocorria, desses abne»
gados amigos de nosso jornal.

Agradecemos a valiosa co»
laborução que nos prestaram
nossos correspondentes. E
temos a cerle^u dc qúe prós»
seguirão ajudando cada vez
mais o seu jornal.

dino, Josd Silvino Maciel,
João Domlngucs: Contador:
Geraldo Uno) Advogados:
Joaquim Pcnalva Santo» o
João Gonçalves do Couto;
Procurador: Miguel Goncnl»
ves dc Castro.

O TERROR
EM CUBA

HAVANA, 30 (AFP) —
— Sol» oiitni3 pessoas so ogl-
laram em embaixadas entran-
gciras, segundo estas anun»
ciaram ao ministério do In-
terior. A embaixada do Mé-
xlco asilou quaíro pessoas,
a embaixada da Guatemala
uma, e a dc Costa Kica, uma.
O Míxico já havia anterior»
mente anunciado o asilo a
uma pessoa, e Costa Rlcn a
duas. Entrcmeníes, a policia
continua nas buscas para
prender ns pessoas acusadas
de ntividades r.ontrn o go»
vêrno.

CHUTAVAM O BtfTUDAN-
TB COMO HK miSH. UMA

BOLA
-» B quul nao f.-í minlM

surpresa 3» minn*»*. depois
m. eseiama o m-o-or —
quando mhilia «tetifüo foi
ii.-»p.»ii.i,.4 |iela sittne da
Policia F.*peeial. Cnti às Ja*
nela* do colégio # »-*.niiiaiot
a • :¦' ;• ¦'•'-« de um fk-aiue da
t-olldn i:-.i". i..i e vi. salian»
do de um carro, ui> Indivl»
duo (rajuiio de braico que,
luoplnadomenie, bio«camen-
le. passou . agredir om gru»
po de lu a 13 cum sus que
otiiivam comentanilo o ncor-
rido, a-, i-.ii essas cenas o
t.m i..-¦!. os osslsfu um re-
prter (!.« «O Gloi^s, o que
r<> onde eonniauir n» repor-
lagem de hoje liiseiia nénse
ves|tertlno. Logo o(|»ols, «
i •-¦¦ .¦¦:'.. levou títna borra-
ehada e foi Joga>lo no solo.
VI quando t»m estudante
foi chutado como se tome
uma bula c corri paia socor»
ré-Io. .Aorl os i>ortõ»-s do co-
!'¦•¦¦ e o rapaz entrou acom»
p-u.hado de dois ou »rés co»
lenns persegublos com cs» o
mesma «elvagarla jicla Poli»
cbi Esficclal. Nâo contente
com isso. a Policia Especial,
ja dentro do Colégio Vera
Cruz. no recesso c nos de»
pendências do Coirgio Vera
Cruz. passou, inthitintnmcn»
te. u agredir os «i.uiio*. Fiz
ver ao comandai!'.? daquela
eorpornção, sr. Hermes da
Fonseca Neto, que aquilo
era umn casa dc educação o
tendo eu o dlrct-ir Oo cole»
glo não poderia «ncordar
com aquela violência. SS.
não me atendeu e vnll-me.
em última instância, do mnn»
dato honroso dc vereador
quo possuo, declinando ml»
nhn qualidade de 1.» secre»
tário desta Casa>.
AGREDIDO O DIRETOR

O sr. Celso Lisboa frisa.
Adiante, que o comandante
da Policia Especial lhe atl»
rou os piores palavrões.
«Reagi â altura — diz —• pe-
dindo que retirasse a tro-
pa que, dc metralhadora em
punho, invadira o colégio c
espancava as crianças. Fui,
então, agredido, subjugado,
m a n 1 e t a d o, pelos belo»
guins da Policia Especial co-
mandados por esse prepoten»
te e arbitrário comandante,

ijiit- uuiiii..; minha OlgnidA-
¦Io (H-aíoal r .!r (lillií,.-. pro<
gemior». Nâo pude revidar
•o insulio «enâu eom ai
mesmas palavras que i •<-
«•ram ....:....-.-¦. umA •¦ -; que
eslava subjugddoi.

COMISSÃO PARA
PROrOTAR

Concluiu o sr. Celso 14»-
boa suliciiando a dt»lgnaçâo
d,- uma ¦ -.mil-1» de verea*
dores, tendo 4 írento o pre»
ciilentc ds Cârruu-s, sr. Luts
Vne% I^me, para levar aos
ministros ds Justiça v da
Guerra e n» chefe de Polli-ia
o mais veemente protesto do
Legislativo carioca contra a
IgnnSo ¦ ¦¦!!. i.i por um de
seus membros.

O presidente designou im»-
.ll.ti.H- ¦ ¦:.*•¦ a . • t:-.i .... com»•tosta dos 4r«. Álvaro DUs,
UeraUlo Moreira, Domingos
D'A»«e|o, Hellt, Waleaeer e
Indlo do lit.iiil.

DEMISSÃO DO
ESPANCADOR

Ai>os •• discurso do «r.
Celso Lisboa, o vereador
Raul Brunhil foi à tribuna
pura Informar que o mlnls»
tro da Justiça, sr. Nereu Ra-
mos, comunicara que •¦•ii
demitido o comandanU» ds
Policia EspccbiJ. major Her»
me» da Fonseca Neto, que
dirigiu pcisoalmentc a In-
vasâo no Colégio Vera Cruz.

OUTROS ORADORES
Falaram olndo, condenando

as violências* policiais, os
vereadores Valdemor Viana,
que, Inclusive, pmpos um
voto de congratulações com
os estudantes o o seu movi»
mento, Frederico Trota, In»
dlo do Urasll, Ciprlono Lima,
Domingos D'Angelo, Geraldo
Moreira e Sandra Cavai»
cantL

IMPRENSA
POPULAR

NAO
CIRCULARA

AMANHA
íVoiío /ornai nUtt

elrctiiard anmntift nõo
tá por ser ferindo o
dia de hoje, mus par-
tleulnrmente porijue
nao na» foi tilndn pos-
,it ti superar as ditl-

. ii.ii.ii/. i para udqul-
rir o papel netestdrla
às nostas edições.

Estamos cantvn-
elda» de que, com a

pronto r esclnreclda
ajuda de nosso» anil-
gos e leltore», tal» dl-
fleuldndes seriio rápl-
damente removidos,

A redação.

RESPONSÁVEL 0 CHEFE DE POLÍCIA
PELO ATAQUE FASCISTA AO POVO

O ePreo da UNE e tentntlvn dt* nsN-ilto armado — Ptwrt-sjMdtttdo jw-fa
jiuliflft o «dtor da Unlversldado — Ataquo u patatodeelimuito* de
(•iimIiiu — aó houvo dppwlttçftpi* t-m revide A agrcssflu urdeunda pelo

elwfa de Tolíela general 3Iugt'«»i»l
mdret que os estudantes lia- i Dlrelio o ao QG da movín^n
vtam Insialsda sòbw m lri> | lo, na sede dai Uitifa Ns
Uim, líram cérea de W ho.

O chefe do Peilcla, gene»
ral Masesal, de*«**iH-Tml<i
di.,1.1.- da flmieiâ dos e*iu<
(iamt*4 e do povo, náo su*
poriiiu eíjterar mais icmp«
para revelar sua Qslonmua
.v *..-..-'... e «eiviçal da
«Ladra da Rua larga», Ao
in.:«... Itnqio que se dlrluia
para o Caieie para unui con»
ferência com o prefelio da
Ufiiii. Negtô.1 de yma. ihe-
ím das Casas Civil e MUI-
lar, mlnUiro Clòvls Haluatlu
o o inagnilíco redor da
Unlverniilaíle. prof. l'»;lro
Calmou, ordenava aos «eus
«--.wi i. -. o atai|ue ao movi-
meniu !•¦>• '•'¦• '-• ¦'••¦• ''-:i-.i '.!>•••
tes e oo povo. E Iniciou o
Bloque contra os valentes cs-
:..-.;,¦«-, de DIreilo, mandan»
do um choque da Policia Ri»
liccial destruir m mesas de

lu quando se deu a violén»
ela. Mas o» esiudanlei o o
povo nâo •=>* ímimldaram e
realiraram uma procissão
de eniérro do prefeito, da
qual participaram eérca de
11 »*l j <-i».>...->.

Os elemenios da PolU-in
Militar que ne adiavam Ina»
is!a.!os no jardim da Praça
da Ropàbllco j> se dlspu-
iiham a proniegulr na vio-
|ôi»la. quando iiilenclo o
dlrelor da Faculdade que
roit*egulu íftüè-loa relornar
.-•-, i-.---!c.vs antigas.
O ATAQUE A FACULDADE

Mais «arde. eírea de 21.30
horas, o fasebua Magonl,
enlenou o ataque geral, pi In-
cljialmente à Faculdade <le

Estudantes e povo na rua dão alto exemplo de luta
OONCLUHAÜ ÜA 1» PAU.

I
foram caiuadas ât criticas
ao prefeito subser.fentc à
Light; o Ulno Nnt-mnl era
canudo • cada Investida da
policia; finalmente, e o mota
importante, a paralisação
geral do trânsito ¦.•¦-,;..,-.!.
apesar dc todas a» v.Vlências
policiais.

NA NACIONAL DB
DIREITO

A » '..-.=' (-'•¦ Nadonal de
Dlraitu (-Jl um br-luarle Incx»
pugnaveL .\m 18,30 horas te»
\e li.....- o movimento, o>
20,30 horas bombas e meteu-
Inodoros foram utilizados
contra oi universitários, ai
23 horar a paralisação dos
bondes prc«scguln, com a
bandeira dofrnldnda dc quo
nem um único bontln p.iwo»
ra. Até o .:-.'. i..;.: i Ca poli-

cl», os .•••-:.!•¦.' brincavam,
i ',*,>•. in xaorea no* irUhos,
faziam : a ¦ 3anU<iHio
tnti-icii alegres. Quando a
policia Invertiu. os i«tu.tan-
les rccuar.tin para o Fscul-
dade c ali fizerem tr.nchei-
ias. Com p^rns e pcda»;os <le
pau rcrjpandçrnm ao tiroteio
da pollcli. 0.1 «ia N.i.-l nal do
Direito nlnda em pler.o lin-
gor da luta «tenderam um
pcato nvinçado pa Central
do Brosll, que, tamWm oro»,
soda pela pollcm. 6a li,-10
horas dc orlem estava
de pé. ,
TAHULEIRO DA BAIANA

Todo» os bondes que fo-
tem ponto no Tabuleiro da
lhiitiiia não puduram movi»
montar-se depois das 18,110

— n hora II di nção total dc
protesto. A barreira huir.unn
teve lugar cm frente ao Ten-

Paródias de Músicas fm
Denunciaram o Prefeito da

y"ares
LíéÉÍ

Em suas heróicas manifea»
uçõc°r de ontem, estudantes
o Fopulares definiram justa-
ment*o o prefelio Negrão do
Lima como honit-m da Lii.-lu.
Através dos aros concretos de
protesto e em todos os co»
micios improvisados os estu»
dantes o populares denuncia»

Ainda Presos os Dois Jornalistas

Polícia de Jagunços a Serviço da Light
Continuam Ilegalmente re-

colhidos ao xadrez da policia
política os nossos compa-
nhelros Alaor Barreto e
Maurício Almeida, presos e
espancados pelos osblrros do
fascista Luna Pedrosa, quan-
do faziam, anteontem, na
Praça 15, a cobertura jorna-
listlca do movimento estu»
dantil de protesto contra o
aumento das passagens dc
bonde.

Apesar de caracterizada a
violência de seus agentes,
que agiram como verdadei-
ros bandidos, o DFSP ainda
procura envolver os dois re»
pórteres num processo-farsa,
tão ao sabor dos bcleguins
da Rua da Relação. A ação
da policia, conforme Já ti»
vemos ocasião dc assinalar,
se reveste de requintes de

monstruosidade, particular»
mente no caso dc Maurício
Almeida, pois não complc»
tou 17 anos. Maurício, como
Alaor, foi barbaramente se»
viciado, sendo depois atira»
do numa cnxóvia, incomuni»
cúvcl.

A brutaliducic tipicamente
fascista não atinge, apenas,
à pessoa física daqueles nos-
eos companheiros de traba-
lho; fer-.1, ao mesmo tempa,
o da mane:ra mais ignomi-
nlosa, à própria liberdade cTe
imprensa. E tanto isto é ver-
dado quo ontem, decorridas
vlnto e quatro horas da pri-
hão e do espancamento do
Alaor e Maurício, os "tiras"

do general MaGcssi invés-
liam, com igual fura, contra
outros jornalistas, entre oa

quais o fotógrafo Monteiro
de Barros, quo teve arteben»
tada a sua máquina, nlém de
sofrer estúpida agressão, com
bofetões e pontapés

E o mais odioso de tudo é
que a policia, sob a respon-
t-abilidade direta do general
Magessl o do coronel Luna
Pedrosa. assim procede na
indisfarçável condição de ia-
gunco de uma empresa im-
perialista norte-americana, a
Light. A serviço do truste,
viola frontalmente a Consti-
tuição da República, espcsl-
nhando uma das liberdades
fundamentais nela inscritas,
a de Imprensa.

A nação repele tamanho
insulto e exige a punição
dos criminosos, dos covardes
espancadores de estudantes e
Jornalistas.

vam os homens quo estão
comprometendo dc, maneira
fulminante o governo, atra-
ves do atitudes de insoflsmâ-
vel conteúdo antlnacional.

l
VERSOS

Em frente à UNE, QG das
manifestações, sentados sobre
os trilhos, os estudantes can-
tavam:

Negrão, prefeito da Light.
Negrão, prefeito «socletyt.
Oradorcr; improvisados di-

zlam quo o prefeito «prefe.
ria cair nos braços da Licht».
03 estudantes dançavam e
cantavam, entre aplausos do
povo. «A Light vem dinheiro,
a Light paga porque é o «co-
ronel, cantavam Os estu-
dantes.

BSrtCTOS PITOR
ONSTMÇti!

VIGOROSA
n LIGHT

O carátei' pacifico tío vlgo»
roso movimento estudantil,
só perturbado pda Intromls-
são viclenU t cr;m nosa ¦ da
policia, poda". i'e"r_ obáèreado
pelas forma:! pitorescas e cs-
plrltuoBus quo os estudantes
e o povo'Imprimiram iw
grande luta" çôijtf ã\o Irüste
norte-americano o o prefei-
lo Negrão de Lima.

UM,PIANO .
Na esquina da Avenida

Passos com Presidente Var-
gas, os estudantes colocaram
um piano súbre os trilhos e*
dançavam ao som de sambas.

Na Praia do Flamengo, dl»
versas estudantes dançavam
em plena rua, enquanto ou-
trás, confraternizando com
condutores .e motornoirou,
posavam nara os fotógrafos
• clnegraflstas,

DIRTCINDO O
TRANSITO

Ainda na P-*a-a do Fia-
mengo os estudantes,--que
conseguiram parallznr Intel-
ramente os bondes, organiza-
ram um eficiente.serviço de
transito pilua ¦ní-o-prcjudlcor
o escoamento do autos, ôni»
bus e lotrçõos. •

.COLABORAÇÃO
POPULAR

As famílias residentes nos
locais onde so instalaram as
"barreiras humanas" coloca-
ram seus receptores de rádio
em todo o volume, para que
os estudantes sí Informassem
«obre a marcha da grande
tornada em otitrns locais.

ALIMENTAÇÃO
Atendendo" a"iim bedldl do

Ô. G, Cnnttn o Aumento dos
Boníes, diversos-pemulures e
donas de casa distribuíam
síndit-chos 

' e «UhierifãoRo
aos lovens aua se paft^vam
decididos sobre os trilhos,
em diversos locais dc con-
centrarão.

TORNEIOS DE
PINGUE-PONGUE

No Larpo São Francisco,
na Avenida Passos, no Ja»

Um piano sobre os trilhos — Estudantes, «guardas de trânsito»
Famílias punham seus rádios à disposição dos manifestantes —

Alimentação para as barreiras — Torneios de pingue-pongue —
Camas e pijamas no Largo do Machado

cafezinho, e em numero.os
outros pontos da cidade, os
manlf°stantes instala»
rnm mesas de pingue-pon-
gue, cm plena rua tôbre os
trilhos, efetuando intermi-
náveis torneios sob aplausos
da multidão.

ORQUESTRA SOBRE
OS TRILHÜb

Os estudantes d<- Engenha-
ria apareceram na Avenida
Passos com uma tiquestra
completa que, durR-ite longo
tempo executou nuiodlas po-
pulares, acompanhada pelo
coro da muitloão. Não
longe do local, êsHlOantes do
Colégio D. Pedro II, realiza-
ram comícios, muttu aplau-
didos. A rua, conir.letamen
te tomada só tinl.a passa-
gem para automóveis, e lo-
tações,
CAOZINHO AMESTRADO

Surgiu na Praça Tiráden-
tes, onde os estiiüantc-j e
populares obrlgarum a re-
cuar um «Itapi.-ú-Barcas»,
um cidadão com um cachor-
rlnho debaixo do braço. Tra»
tava-se de um cão ümestra-
do. Formou-se un* circulo
em frente ao eléuico, en-
quanto o bichinho fxecutava
buas proezas em ir.uo à hi-
lariedade geral. E sebrepon-
do-se à gritaria g**iál, acen-
tuava-so o <slogai:>>: «Um,
dois, três! Um crweiro ou-
tra vez!»
O FAQU1R SE EXPANDIU

No Largo São Frascisco,
onde há muito tempo já não
aparecia nenhum bonde, ês-
se conhecido e popular fa-
quir que engole íôgo e come
vidro, resolveu instalar-se
sobre os trilhos, ao lado do
abrigo e aproveitava a opor-

Umidade dc executar suas
façanhas para um público
maior e mais entusiasmado
quo nunca.

UMA CIDADELA
A fachada da Faculdade

Nácioàl de Direito ostenta-
va uma grande feixa negra
em que se lia: «AQUI É UMA
CIDADE CONTRA O TNFA-
ME E VERGONHOSO AU-
MENTO DOS BONDES.» Mi-
lhares de pessoas, cerca de
4.000, estudantes e popula-
res, concentravam-se no lo-
cal por volta das 18 horas.
Fleugmàticamcnte, em me-
sas Instaladas sobre os tri-
llios, os estudantes trava-
vama batalhas de xadrez, de-
murando na jogada. Nume-
rosos cartazer e faixas, con-
duzidos pelos estudantes e po-
pulares caustlcavam os auto-
res do vergonhoso assalto à
bolso popular.
PROCISSÃO DE ENTERRO

Cerca dc 4.000 manifes-
tantes passavam a realizar o
tradicional cortejo de enter-
ro do prefeito Negrão de Li-
ma, com velas o tudo. Um
dos cartazes que conduziam,
pedia punição para o tenente
Nagib que, pessoalmente, es-
pancara estudantes, na vés»
pera do grande movimento
geral de protesto. Durante
o trajeto os manifestantes
entoavam o Hino da Liber»
dade.

Aliás, em numerosos pon»
tos da cidade, realizaram-se
enterros semelhantes. No
Mé-ler, estuda,ttes e popula-
res paralisaram o tráfego e,
num cortejo de cerca de
2.000 pessoas fizeram o en-
têrro do prefeito da Light.

BARREIRA FEMININA
Ainda no Hlêier, moças . i

Instituto de Educação for-
maram uma barreira entre

os choques da Polícia Mili-
tar e os seus colegas e de»
mais manifestantes que en»
toavam o Hino Nacional.

Do Méler ao Engenho de
Dentro, uma imensa fila de
bondes.

CAMAS NO LARGO DO
MACHADO

A imaginação extremamen-
le fértil do carioca criou as
mais diferentes formas de
crítica e denúncia contra o
prefeito e a Light.

No Largo do Machado os
estudantes instalaram ca-
mas e, metidos nos seus pi-
jatnas, comodamente insta-
lados, dão uma nota pitores-
ca à manifestação.

JÚRI SIMULADO
No cruzamento da Rua

Buenos Aires com Avenida
Passos, os bondes foram pa-
rados desde as 18 horas. Um
grupo de estudantes, tendo
à frente dirigentes' da Asso-
ciação Metropolitana de Es-
tudantes Secundários, reali-
zou um júri simulado de
condenação da Light, sendo
os acusadores aplaudidos
pela grande massa popular
presente.

ENTERRO E HOMENS-
•SANDUÍCHES

Logo adiante, estudantes
da Escola de Engenharia e
do Colégio Pedro II muni-
ram-se de velas e improvisa-
ram sobre os trilhos dos bon-
des uma sala de estudos.

Estudantes do Colégio Fre»
derico Ribeiro partiram da
Central do Brasil com um
«enterro» do prefeito Ne-
grão de Lima, seguido por
numeroso acompanhamento.

Estudantes e populares
carregando cartazes, como
homens-sanduiches, percor-
riam as ruas centrais con-
dènandõ a posição do preíei-
to a serviço do truste norte-
•americano.

PUSERAM OS
SOLDADOS EM FUGA

Cerca das 20,30 horas,
uma patrulha da Policia Mi-
litar investiu contra um gru-
po de estudantes que impe-
dia o trânsito na Rua Bento
Lisboa. Os jovens reagiram
pondo os soldados em fuga.
Minutos depois, surgiram
duas patrulhas, que, em
melo a toda sorte de violên-
cias, conseguiram dispersar
os manifestantes.

Logo em seguida, entro-
tanto, o mesmo grupo de es-
tudantes incorporou-se aos
seus companheiros na Kua
do Catete, sendo atacados a
tiros e bombas dc gás lacri-
mogênio. Nada intimidou ns
sas vais à polícia, íêz uma
grande barreira nos trilhos
que passam por aquela ar-
teria com carrocinhas de
leite.

Com música da marcha
carnavalesca Papai Adão, os
universitários cantavam:

Senhor Negrão
Eu vou chamá-lo de

tubarão
A um cruzeiro eu pago

o bonde
A dois não pago não

E adiante, numa espécie dn
cstrlbillio cantado por milha-
res de vozes, com n mftvica
de «Quem sabe, s*abe>,

Quem sabe, sabe
Conhece bem
Quanto dinheiro
A Light tem

A MORTE DO AUMENTO
Fingindo-sc de morto, um

estudante simbolizava o au-
mento das passagens. Car-
regavam-np e éle equilibrava
uma vela na testa e uma ca.
dula dc dois cruzeiros nas
mãos.

«O NEGRÃO MORREU?
Ainda em frente á UME

desfilou numeroso cortejo
cantando, com música de
Meu Boi Morreu.

O Negrão Morreu,
Que será da Light \
Não queremos outro
Do Café Soeiety

tro 8crrad-»r. Duas >nv«-sil*
das da policia loram repeli-
uas polo povo. com os t*f»tu-
dantes a frente», caitiando

o hino nacional. Das janelas
do» .......;,. o Oo melo dos
espectadores vinham piUmas
do apoio no protesto. O n:o»
torneira do primeiro bonde

paralisado rccusou-KC. ante
uma oiiit-in, tt piviuegulr cjiii

o bonde, retirando a cliavo
mesto. Palma», grito* a vi-
vas «rgucram-so da multlOfio.
De apUo no beca u de nãos
dadas, o escoamento d»s vel*
culos que não fossem bondes,
foi feito pelos próprios estu»
dantes. Cada automóvel, para
passar, tinha do aderir oo
movimento, Icvnntando um
lenço branco, gesto que era
opiuuuiuo por iodos.

NO CATETE

No Catete. esquina do pa»
lAci", o tráfego foi paralisa-
do sob a direção dos alunos
da Faculdade dc Dir>ito do
Distrito Federal. Os bondes

ícram transformados cm tri-
bunas c foram realizados de»
x«.ii~s de comícios pondo a
nu og crimes da Light c re»
velando os escândalos nos
bastidores do absurdo aumtn-
to. A vitória foi conquistada,
porque nâo passou um tfnico
bonde, mesmo depois quo a
policia fêz uso dc bombas do
gás c disparos de metralha-
doras.

EM FRENTE A UNE
A barreira humana em

frente a UNE, na Praça da
Bandeira, no Mcier, na Had»
dock Lobo, na Praça Quinze
também foram coroadas de
êxito, O transito parou. Em
frente ao La-Faiete, a barrei»
ra humana foi várias disper»
sada pela violência policial,
mas acabava por so recons»
tltuir.

REPRESÁLIA
Em face das violências' que

passaram a reinar na cida»
do, com a PE atirando c ma»
tando estudantes, estes u o
povo resolveram dar um
caráter mais vigoroso no
protesto. Era uma rospos-
ta a repressão encomenda-
da pela Light. Passaram a
incendiar o depreciar os bon»
des. O povo aplaudia a 1us»
ta atitude de represália aos
crimes cometidos pela poli»
cia cm face dos protestos
organizados e pacíficos.

i-íoiial e Metropolitana rt#
Batudantet. na Praia rt« fu
mengo número 132.

Na Faculdade Naetaiaj *
Direito o* policiais ram**
ram a ai Irar bomba* am»
tra a mulildüo e como mal-
Um dos i...«n!!«--.i-tt -.... » re
rolhe*tem no Interior do Mi-
(leio. pastaram a ailrar k-w
bas pelas ianela», Ne*ta ai
tura o edifício ),\ se «-••.,-¦
trava a» escuro». O» mAtcu
da Faculdade que se neta-
vam a mo foram ledo» 1«
iruldo», Mas a barrelr» hu.
mona em terno do« eiéiii*ot
nao se dUsnlvia, A cada *u-
que do imllria os estutlin-
tes recuavam e depoU wii».
vam a nglomeror-se. A cer
ta altura, diante dos vlelcn-
tos ataques, ns citudante»
pn*«aram o defenderão w»
pau* e pedra*.

Enlrewnto nfto foi pt.«*btl
imiHiiir n prlsilo de algurt!
manifestamos <* alguns dele*
receberam ferimento».

Dlanle da le ocldade poli
ciai. os caluitenles, que aié
então mamas lmoblu«ivam
os IkwiIcís [..assaram a de»
pinl.i 

'•••» em sinal dc ieprc
¦&lla.

O ATAQUE A SEDI
DA UNE

HlinuliAiieomente, — e t«to
prova que houve uma ordem
do fascista Magessl para as
violência» — chegavam a
praia do Flamengo vftrlw
choques da Policia Especial
e tln Policia Militar, forte»
mento armados qui*. dcpol»
de sitiar o cdillvi» dn UNE
e a grande massa ali reuni»
ila. passaram a nlliar bom-
bas contra a multidão e jura
o interior do Edilleio, Na-
quiie momento realizava-se
uma assembléia do que parti-
ciparam manifestantes, os
dirigentes da manifestação,
vários parlamentares c o
Reitor da Universidade. O
prof. Pedro Calmon que, de
volta da reunião no Cate-
le, expunha os resultado.-, a
que chegara, desceu imttiia»
tumente a fim de parlaincn»
tar com os policiais c pro-
testar contra a violência,
Mas foi violentamente rejich-
do e empurrado com bruta»
lidade, sendo assim forçado
a voltar para o interior do
prédio.

Lá fora, continuaram por
muito tempo os ataques da
policia contra a mafía de
manifestante* que, dispersa-
da momentáncuniente, vol-
tava a reunir-se bradando
veementes protestos.

PROTESTOS
As brutaüdades policiais

ordenados pelo fascista Ma-
gessi despsrtam era tóòa s
parto n mais viva Indigna-
ção. Elas revelam que o go-
vêrno do sr. Juscelino Kubíts-
chek está enveredando para
um terreno de concessões às
forças rcac'onár:os, para a
carestia c a violência con-
tra as liberdades democrá-
ticas em franco desrespeito
à Constituição e às promCb-
sas cleltorai3. E' certo que
professores e alunos e o po-
vo de todo o pais nv-niíesta.
rão o mais vivo repúdio às
violências policiais ocorridas
na noite de ontem. Assim o
demonstram a» resoluções d»
memorável assembléia e que
publicamos em outro local
desta edição.

A LUTA DO POYO SO TERMINARA COM
A VITÓRIA DA ANISTIA DESDE 1945

CONCLUSÃO DA 1' PÁG.
vimento popular de. apoio à
anistia ampla, a partir de
1915, o bloco que represai-
ta o governo no Palácio Ti-
radentes se viu premido a
abandonar sua posição ini»
Ciai, passando n defender o
substitutivo e algumas
emendas contendo os bénefi»
cios a que há pouco aludi.

Do mesmo modo, pudemos

Feridos e Pt es os
E' de várias dezenas o nú-

mero de estudantes e popu-
lares atingidos pela sanha ria
policia política, dos choques
da P.M. que, durante todo
o dia de ontem se desmanda-
ram nas mais selvagens vio-
lências por toda a cidade.

Até a hora em que encer-
ravamos os trabalhos na re-
dação eram os seguintes os
feridos medicados no H.S.E,
e por isso mesmo identifica-
dos: Jairo cíj Oliveira San-
tos, estudante, 20 anos, resi-
dente à Rua Toodoro da Sil-
va, contusão no frontal por
cassetete vibrado por um
soldado da P.M. na Praça
da República, proximidades
da Faculdade de Direito; Al-
mir Muniz, preto, 19 anos,
operário, residente em Bento
Ribeiro, ferimento contuso
na região frontal, cm frente
à Faculdade de Direito; Der-
mesil Rocha Faria, solteiro,
28 anos, motorneiro chapa
7.426, residente à Rua Sena-
dor Bernardo Monteiro, 111,
ferido quando abandonava o
bonde 51, linha Matoso, na
Praça da República.

As 23 horas estavam sen-
do aguardadas no H.P.S. am-
bulâncias conduzindo estu-
dantes feridos a bala. Crss-
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RIGOROSO
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cia o número de feridos, en-
caminhados de vários pontos
da cidade onde os choques
da Policia Militar estavam
atacando o povo que confra-
tcrnb.ava com os estudantes.

Em irente a Fátu uatie de
Direito, os estudai!.t-s. o po-
pulares, reagindo à' violên-
cias da Policia Mi!:.;n, man-
dàram, por sua in., para
curar seu.; curai, .os no
H.P.S. os soldados Eduardo
Vieira de Carvalho n.v 8213,
Pedro Fràhstííscó i;e Souza,
n." 3134, Manoel .. >. veira e
.'jilva, ri.' 3116, tod.is atingi-
dos por pedradas.

Deram entrada r.c- H.P.S.,
feridos por estilUc-ço* de
granada, os estuóaiites Ed-
gard Vieira e MOçtsto Ma-
tias Buèho, ambu., na Rua
do Catete em frente ao nú»
mero 280, o prime no atin»
gido na perna esquetoa e o
segundo na região gl'itea es»
querda, e ainda o tojicloná-
rio público Pararilo dos San-
tos, solteiro, 24 ai os, resi-
dente à Rua Lean.ro Mar-
tins, 22, apto. 110r' terimen-
to por estilhaços ¦ de grana-
da na perna esqui.» üa, na
Rua do Passeio ---m frente
ao cinema Palácio

É igualmente muitr eleva»
do o número de -sudantes

presos. Nossa rupi.rtagem
conseguiu identifica.: os se-
guintes, levados pura o Se-
tor Traballiista So DOPS:
Ronaldo Batina, eMüdanto
secunda; io, Pedro II, Dur-

Cavalcante Miio, Anto.
Fernandes, Ini-.c.c Tava-
de Souza, Rogério Fer-

nãndes.
Na Praça da bandeira,

iséiêgúlrib cia R P chapa
95-320, o.eiideram beis tra-
balliadores.

va:
nio
res

assegurar que a aprovação
unânime, pela Câmara e pe»
lo Senado, do projeto de
anistia aos jornalistas, cons-
tituiu uma decorrência da
lula vigorosa de todos os de-
müeratas e patriotas empe-
nhndos ná vitória do projeto
Sérgio Magalhães.

A LUTA NO SENADO
Adiante, nosso enrevisla-

do acentuou:
—• O substitutivo aprovado

pela Câmara se/á agora
apreciado pelo Senado. Já é
do connecimento de todos
que o eminente Sc.iíidor Ker-
glnaldo Cavalcanti lhe apre-
seritüiá emendas nos mol-
des da que eu tive a honra
de apresentar ao p.ojcto de
Jàòareàcàrlga, c iloir èêpiri»
to idêntico ao da proposi-
ção de autoria cio depu-
tado Sérgio Magalhães.
Isto significa que o povo de»
ve retomar em .-mas mãos
a bandeira da anistia a to-
dos os condenados 2 proces-
sados por motivo.? políticos
desde 4S. Para Isso, a par
de outras iniciathts, preci-
sa acorrer em mas-a diária-
mente ao Monroe. a fim do
dirigir os mais c&lorosos
apelos uos senadtves de to-
dos 00 partidos para que
aprovem a ampliação do
projeto em que se transfor-
mou o aludido subftitutlvo.

O EXEMPLO DE SÃO
PAULO

— O trabalho do povo ¦—
concluiu o deputado RogÔ
Ferreira — é muito impor»
tante, é, aliás, o principalfator para o triunfo da gran»diosa causa da anistia ampla,
a partir de 1945. A esse res»
peito, posso oferecer um
exemplo: é que a maioria da
bancada paulista na Câmara
votou a favor do projetoSérgio Magalhães. E por queIsto aconteceu? A resposta
è fácil: simplesmente por»
que o movimento popular de
apoio àqu.-la proposição se
desenvolveu com mais vigor
e entusiasmo em São Paulo.
Houve, no Estado bandeiran»
te, maior mobilização damassa. Conheço de perto o
patriotismo e o espírito decombativldade do bravo e ge-neroso povo ^carioca. Soutestemunha do muito que êlefê? ate aqui pela obtenção daanistia ampla, indispensável

à verdadeira e efetiva pacifl-cação da família brasileira.
E por isso mesmo é que es-
tou na certeza de que, nesta
nova fase da campanha, êle
fará muito mais: consegui-
rá do Senado a ampliação do
projeto da Câmara.

E, então, poderemos voltar
à praç-7. pública, não mais pa-
ra pedir, para exigir anistia,
mas para festejar a sua con-
quista.
««¦^»'m'ws««s'i
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